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I - FONTES MANUSCRITAS 

1 - Arquivo Distrital de Braga 

Fundo Barca-Oliveira: 

a) Cartas de Henri L'Evêque a António de Araújo de Azevedo - Lisboa 

(1 de Março de 1811) e Londres (6 de Setembro e 6 de Outubro de 1815; e 

8 de Julho de 1816). 

b) Cartas de Gregório Francisco de Queiroz a António de Araújo de 

Azevedo - Lisboa <30 de Outubro e 17 de Dezembro de 1814; e 21 de Abril 

de 1815). 

2 - Arquivo Distrital do Porto 

Secção Notarial: 

Po-2.2, n. 2 394, fis. 129v.-130. 

Po-9.2, 4.1 série, n. ° 174, fis. 86v.-87. 

Secção do Registo Civil: 

Porto - Freguesia de Santo Ildefonso, Baptizados, n. 2 11, fl. 9. 

3 - Arquivo Nacional da Torre do Tombo 
Cartórios Notariais: 

9-A, Maço 101, Livro 628, fis. 18-18v. 
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lntendência-Geral da Polícia: 

Papéis diversos, Maço 584, does. 35, 157 e 165. 

4- - Biblioteca da Ajuda 
Manuscritos, 46-VI11-25: 

Costituziont delia Reale Accademia dl Plttura, Seu It ura, ed 

Architettura, Institulta in Parma sotto i feliclssimi Ausplcl Reali 

[por] Joannes Aloijsius Freddi, CParma], Anno 1792. 

5 - Arquivo Histórico de Sintra 

Arquivos Familiares, Núcleo Marialva <= B/I/4): 

Cx. 2, n. ° 157, fl. 1. 

6 - Biblioteca Municipal de Sintra 

Colecção Sintriana: 

-Cintra - Nascente, Histórica, e Poética. Por hum anónimo. 

Dlscrlpta pelo próprio, e aqui iscrlpta, 1850. 

7 - Institut de France - Académie des Sciences (Paris) 

Manuscrits: 

Voyages, 1778/1785, fis. 33-33v. 
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8 - B i bli othèque Mun î c i pa t e de Lyon 

Fonds Charavay: 

Ms. 701, fis. 4103-4104. 

9 - Biblioteca Palatina di Parma 
"Carteggío Bodonlano": 

a) Cartas de Francisco Vieira a Giambatt ista Bodoni e mulher 

(Margherita Dalt'Agi io) e a Francesco Rosaspina - Bolonha (15, 16 e 23 

de Mato de 1796); Florença (28 e 31 de Maio de 1796); Roma (8 e 11 de 

Junho de 1796); Nápoles (21 de Junho de 1796); de novo Roma (6, 14, 20, 

21, 28 e 30 de Julho; 3, 6, 11, 17, 25 e 27 de Agosto; e 3, 7 e 10 de 

Setembro de 1796); Ancona <16 de Setembro de 1796); Trieste (20 de 

Setembro de 1796); Viena (26 de Novembro e 11 de Dezembro de 1796; 21 de 

Fevereiro e 22 de Março de 1797); Dresde (1 e 3 de Maio; 6 de Junho e 1 

de Julho de 1797); Berlim (10 de Agosto de 1797); e Londres (18 de 

Setembro; 4 e 26 de Outubro; e 15 de Novembro de 1797; 1 de Junho, 23 de 

Agosto, 2 de Novembro e 21 de Dezembro de 1798; e 12 de Agosto de 1800). 

N. B. - A carta de Bolonha, de 16 de Maio de 1796, inclui no fim do fol. 

2 uma outra de Rosaspina a Bodoni. 

b) Cartas de D. Rodrigo de Sousa Coutinho a Giambattista Bodoni -

Turim (7 de Abril de 1792; 11 de Janeiro, 5 de Março e 26 de Março de 

1794; 15 de Julho e 12 de Agosto de 1795; 24 de Fevereiro, 9, 23 e 30 de 

Março, 13 de Abril, s/d e 13 de Julho de 1796). 
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c) Cartas de D, Domingos de Sousa Coutinho a Giambattlsta Bodoni -

Turim (s/d Cpost-Julho de 1796], 2 de Janeiro, 1 e 25 de Agosto e 18 de 

Outubro de 1798>; Bolonha (14 de Setembro de 1799); de novo Turim (22 de 

Janeiro de 1800); e Florença (3 de Abril, 17 de Maio, s/d e 17 de Junho 

de 1800). 

d) Cartas de Ambrósio Joaquim José dos Reis a Giambattista Bodoni -

Florença (22 de Junho de 1796); Turim (13 de Setembro e 1 de Novembro de 

1797; 25 de Julho, 30 de Agosto e 12 de Setembro de 1798); Llvorno (12 

de Outubro de 1798); e Veneza (25 de Setembro de 1799). 

e) Carta do Abade Gaetano Cenl a Giambattista Bodoni - Londres, 19 

de Fevereiro de 1796. 

10 - Biblioteca Comunale di Piacenza 

Manoscrittl Landi, n. 2 250: 

a) Carta de Francisco Vieira a Giambattista Bodoni - Londres, 1 de 

Junho de 1798. 

b) Carta de D. Rodrigo de Sousa Coutinho a Giambattista Bodoni -

Turim, 29 de Julho de 1796. 

c) Carta de D. Domingos de Sousa Coutinho a Giambattista Bodoni -

Florença, 24 de Maio de 1800. 
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11 - Museo Biblioteca e Archlvio di Bassano Del Grappa 

"Carteggio Canoviano", 3341 (IV. 423): 

Carta de D. Domingos de Sousa Coutinho a Antonio Canova - Roma, 18 

de Julho de 1818. 
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II - FONTES I PRESSAS 

Atmanach para o anno de 1793, Lisboa, Academia Real das Sc iene ias de 
Lisboa, s/d [17923. 

Almanach para o anno de 1794, Lisboa, Academia Real das Sc iene ias de 
Lisboa, s/d [17933. 

ALMEIDA, Nicolau Tolentino de - Obras Completas de (. . , ) com alguns 

inéditos e um Ensaio Biographico-Critico por José de Torres, 

í l lustradas por Nogueira da Silva, Lisboa, Castro, Irmão & C. ', 
1861. 

ALVARENGA, Manuel Ignacio da Silva - Poemas Eróticos, Lisboa, Companhia 
Nacional Editora, 1889. 

ANTÓNIO, Romualdo - Memoria dos différentes suecessos de uma viagem do 

Pará até ao Rio de Janeiro, in "Jornal de Coimbra", vol. 6, n. 2 
30, Lisboa, Impressão Regia, Junho de 1814. 

Aviso, in "Gazeta de Lisboa", de 27 de Julho de 1799. 

Aviso, "Ibidem", de 17 de Abril de 1804. 

Aviso, "Ibidem", de 4 de Abril de 1807. 

BALBI, Adrien - Essai Statistique sur le Royaume de Portugal et 

d'Algarve, Comparé aux autres États de l'Europe, et suivi d'un 

coup d'oeil sur l'état actuel des Sciences, des Lettres et des 

Beaux-Arts parmi les Portugais des deux hémisphères, 2 vols. , 
Paris, Rey et Gravier, 1822. 

[BARBOSA, D. José3 - Carta em que se dá noticia das festas, que a Nossa 

Senhora da Piedade fizeram os duques na sua quinta de Cintra a 

10, 11 e 12 de Setembro deste presente ano de 1720. Escrita pelo 
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Irmão Pedro da Conceição, ermitão de Nossa Senhora da Peninha ao 

Irmão Braz Jorge da Amargura, ermitão de Nossa Senhora da Penha 

de França, s/l, s/d [17203. 

BARETTI, Giuseppe - Cartas de Portugal [1760] (Tradução, Prefácio e 
Notas de Maria Eugenia de Montalvão Freitas Ponce de LeSo), 
Coimbra, 1970 <sep. da "Revista da Universidade de Coimbra", 
vol. 21). 

BARRETO, D. José Traz imundo Mascarenhas - Memórias do Marquês de 

Fronteira e d'Alorna (...), ditadas por é/e próprio em 1861 

(Revisão e Coordenação de Ernesto de Campos de Andrada), vol. 1, 
Parte Primeira (1802 a 1818), Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1926. 

BECKFORD, William - Biographical Memoirs of Extraordinary Painters 

(edited by Robert J. Gemmett with an Introduction and Notes), 
New Jersey, Fairleigh Dickinson University Press, 1969. 
- Italy; with Sketches of Spain and Portugal, by the Author of 

"Vathek", second edition, revised, vol. 2, London, Richard 
Bentley, 1834. 
- Diário de (. . . ) em Portugal e Espanha (Introdução e Notas de 
Boyd Alexander, Tradução e Prefácio de João Gaspar Simões), 2. S 
ed., Lisboa, Biblioteca Nacional, 1983. 

Excursion a Alcobaça et Batalha [1835] (Traduction, 
Introduction et Notes par André Parreaux, Préface de Guy 
Chapman), Paris / Lisbonne, Les Belles Lettres / Livraria 
Bertrand, 1956. 

BELLORI, João Pedro - Vd. [MACHADO, Cyrillo Volkmar] (trad, e anot. ). 

BOMBELLES, Marquis de - Journal d'un Ambassadeur de France au Portugal. 

1786-1788 (Publié avec l'autorisation du comte Georg Clam-
Martinic. Édition établie, annotée et précédée d'une 
Introduction par Roger Kann. Préface de Raymond Cantei), Paris, 
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Fondation Calouste Gulbenkian - Publications du Centre Culturel 
Portugais / Presses Universitaires de France, 1979. 

B0URG01NG, Jean François - Vd. CCORMATIN-DESOTEUX, Pierre Marie 
Félicité]. 

BRANDAM, Thomaz Pinto - Pinto Renascido, Empennado, e Desempennado: 

Primeiro Voo, Dedicado, e offerecido ao Senhor Capitam Jozé da 

Costa Pereyra, Cavaieyro professo da Ordem de Christ o, e 

Familiar do S. Officio da Inquisição deste Reyno, Acrescentado 

com a vida de seu Autor, e reimpresso por Reynerio Bocache, 

Composto por (...), Lisboa, Na Of fiei na de Pedro Ferreira, 
Impressor da Augustissima Rainha N. S. , 1753. 

BYRON, Lord - Chi Ide Harold's Pilgrimage, a Romaunt: and other poems, 

London, John Murray, 1812. 

CABRAL, F. António - Memoria hydrographica das ilhas de Cabo Verde para 

servir de instrucção à carta das Mesmas ilhas, publicada em o 

anno de 1790 (Agora novamente reimpressa, e augmentada com a 

presente Memoria pelo mesmo Author), Lisboa, Of. de Simão Thadeo 
Ferreira, s/d. 

CÂMARA, Manuel Ferreira da - Ensaios de descripçëo physica e económica 

da Comarca de Ilhéos na America, in "Memorias Económicas da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, para adiantamento da 
agricultura, das artes e da industria em Portugal e suas 
conquistas", t. 1, Lisboa, Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, 1789. 

CARNARVON, Earl of - Portugal and Galileia, with a review of the social 

and political state of the Basque Provinces; and a few remarks 

on recent events in Spain, vol. 1, London, John Murray, 1836. 

ECARRÈRE, Joseph-Barthélemy-François] - Voyage en Portugal, et 

particulièrement à Lisbonne, ou Tableau Moral, Civil, Politique, 
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Physique et Religieux de Cette Capitale, Paris, chez Deterville, 
1798. 

CARVALHO, João Jorge de - Gat icanea, ou cruelissima guerra entre os 

cães, e os gatos, decidida em huma sanguinolenta batalha na 

grande praça da Real Villa de Mafra, escrita por <...), Lisboa, 
Na Officina Patr. de Francisco Luiz Ameno, 1781. 

CARVALHO, José Liberato Freire de - Memorias com o titulo de Annaes, 

para a historia do tempo que durou a Usurpação de D. Miguel, por 

(...), vols. 3 e 4, Lisboa, Na Imprensa Nevesiana, 184-2-1843. 
- Memórias da vida de (. . . ) [1855] (Introdução de João Carlos 
Alvim), Lisboa, Assírio e Alvim, 1982. 

tCAVROÉ, Pedro Alexandre] - Artes, e Officios. Da Pintura, sua 

existência em Portugal, e seus mais distinctos Artistas, in 
"Jornal de Bellas Artes, ou Mnémosine Lusitana. Redacção 
Patriótica", vol. 2, n. 2 3, Lisboa, Na Impressão Regia, 1817. 

Condições Propostas aos Subscriptores para a publ icaçSo de huma 

collecçSo de Estampas sobre as principaes acções dos Exércitos 

ai liados em Portugal, debaixo do commando de S, Exc. o Marechal 

General Lord Visconde Wel l ington. Prospecto, Lisboa, Na 
Impressão Regia, 1810. 

[CORMATIN-DESOTEUX, Pierre Marie Félicité] - Voyage du ci-devant Duc du 

Chatelet, en Portugal, ou se trouvent des détails intéressans 

sur ses Colonies, sur le Tremblement de terre de Lisbonne, sur 

M. de Pombal et la Cour; Revu, corrigé sur le Manuscrit, et 

augmenté de Notes sur la situation actuelle de ce Royaume et de 

ses Colonies, par J. Fr. Bourgoing, ci-devant Ministre 

plénipotentiaire de la République française en Espagne, Membre 

associé de l'Institut national, Avec la Carte de Portugal, et la 

Vue de ta Baie de Lisbonne, 2 vols., chez F. Buisson, 1798. 
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C0RN1DE Y SAAVEDRA, Joseph Andrés - Cartas Inéditas de (. . . ) a Joseph 

Lòpez de la Torre Ay II ón y Gallo (1799): vd. FIGUEIREDO, 
Fidetino de (Publicação e Prefácio) - Viajantes Espanhoes. . . 

- Estado de Portugal en el afio de 1800. Tomo segundo, que trata 

de las províncias de Extremadura y de la Beira, y contiene el 

censo de sus comarcas, in "Memorial Histórico Espanõl", t. 27, 
Madrid, Real Academia de la Historia, 1894. 

COSTA, Agostinho Rebelo da - Descrição Topográfica e Histórica da Cidade 

do Porto [1789] (Com a Carta de Tomaz de Modessan e algumas 
palavras prévias de A. de Magalhães Basto), 2. S ed., Porto, 
Progredior, 1945. 

COSTA, António Carvalho da - Corografia Portugueza, e Descripçam 

Topográfica do Famoso Reyno de Portugal, com as noticias das 

fundações das Cidades, Villas, & Lugares, que contém; Varões 

illustres, Genealogias das Famílias nobres, fundações de 

Conventos, Catálogos dos Bispos, antiguidades, maravi lhas da 

natureza, edifícios, & outras curiosas observações, Tomo 

terceyro, offeree ido é Sereníssima Senhora D. Mariana de 

Austria, Rainha de Portugal, Author o Padre (...), Clérigo do 

Habito de S. Pedro, Mathematico, natural de Lisboa, Lisboa, Na 
Officina Real Deslandesiana, 1712. 

COSTA, Cláudio Manuel da - Obras (Introdução de António Soares Amora), 
Lisboa, Livraria Bertrand, s/d [19611. 

COSTIGAN, Arthur William - Cartas de Portugal. 1778-1779 (Tradução, 
Prefácio e Notas por Augusto Reis Machado), 2 vols., Lisboa, 
Edições Ática, 1946. 

CROKER, Richard - Travels through several provinces of Spain and 

Portugal, &c., London, printed for the Author and sold by J. 
Robson, T. Payne, Cadell & Davis, and Rivingtons, 1799. 
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CUMBERLAND, Richard - Memoirs of (...). Written by himself. Containing 

an account of his life and writings, interspersed with anecdotes 

and characters of several of the most distinguished persons of 

his time, with whom he has had intercourse and connexion, vol. 
2, London, printed for Lackington, Allen, & Co., 1807. 

CUNHA, V. P. Nolasco da - 0 Triumpho da Natureza, Londres, W. Lewis, 
1809. 

DALRYMPLE, Hew - Memoir written by Sir (. . . ) of his proceeding as 

connected with the affairs of Spain and the commencement of the 

Peninsular War, London, Thomas and William Boone, 1830. 

DALRYMPLE, William- Travels through Spain and Portugal, in 1774; with a 

short account of the Spanish Expedition against Algiers, in 

1775, London, J. Almon, 1777. 

Descrição da Cidade de Lisboa e onde também se discorre da corte de 

Portugal, da língua portuguesa, dos costumes, dos habitantes, da 

governação daquele Reino, das forças de terra e mar, das 

colónias portuguesas e do comércio da referida cidade. 1730 

(Tradução, Prefácio e Notas de Castelo Branco Chaves), in "0 
Portugal de D. João V visto por três forasteiros", Lisboa, 
Biblioteca Nacional, 1983. 

DUPA1N - A Sciencia das Sombras relativas ao Desenho, Obra necessária a 

todos, que querem desenhar architectura civil, e militar, ou que 

se destinão a pintura, &c. . Na qual acharão regras demonstradas 

para conhecer a espécie, a forma, a longitude, e a largura das 

Sombras, que os différentes corpos fazem, e produzem, assim 

sobre superficies horizontaes, verticaes, ou inclinadas, como 

sobre as superficies verticaes, planas, convexas, ou concavas. 

Por (...). Traduzida de ordem de Sua Alteza Real o Principe do 

Brasil Nosso Clementissimo Senhor por Fr. José Mariano da 

Conceição Veloso, Menor Reformado da Província do Rio de 
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Janeiro, Lisboa, Na Offíc. de João Procopio Corrêa da Silva, 
Impressor da Santa Igreja Patriarcal, 1799. 

DURÃO, José de Santa-Rita - Caramurú. Poema Épico do Descobrimento da 

Bahia, Lisboa, Na Regia Officina Typografica, 1781. 

ELIOT, William Granville - A Treatise on the Defence of Portugal, with a 

Military Map of the Country; to which is added, a Sketch of the 

Manners and Customs of the Inhabitants, and Principal Events of 

the Campaigns under Lord Wellington, 3. rd edition, with 
considerable additions, London, printed for T. Egerton, Military 
Library, 1811. 

ELYSIO, Fil into - Obras Completas de (...), 2. § ed., t. 4, Paris, Na 
Officina de A. Bobée, 1818. 

FEIJÓ, JoSo da Silva - A Fábrica Real do Anil da Ilha de Santo Antão, in 
"Memorias Económicas..." [ vd. CÂMARA, Manuel Ferreira da], t. 1, 
Lisboa, Academia Real das Sc iene ias de Lisboa, 1789. 
- Memoria sobre a urzella de Cabo Verde, "Ibidem", t. 5, Lisboa, 
1815. 
- Ensaio económico sobre as ilhas de Cabo Verde em 1797, 

"Ibidem", t. 5, Lisboa, 1815. 

FLOREZ, Fr. Henrique - Espafía Sagrada, t. XXI, Madrid, Antonio Marin, 
1766. . 

GAMA, José Basílio da - 0 Uraguay, Lisboa, Na Regia Officina 
Typografica, 1769. 
- Quitúbia (ed. anot. por D. Gabriel de Sousa), Lisboa, Agência 
Geral do Ultramar, s/d 119733. 

GARÇÃO, Correia - Obras Completas (Texto fixado, Prefácio e Notas por 
António José Saraiva), 2.S ed., 2 vols., Lisboa, Livraria Sá da 
Costa - Editora, 1982. 
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GARRETT, Almeida - Ensaio sobre a Historia da Pintura [1821-22], in "A 
polémica sobre 0 Retrato de Vénus" (Introdução de Maria 
Antonieta Salgado), Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 
1983. 
- Camões [1825] (Introdução por José-Augusto França), Lisboa, 
Livros Horizonte, 1973. 
- Lyrica de João Mínimo, Livro Terceiro, XVI - 0 Natal em 

Londres l1829], in "Lírica Completa", Lisboa, Arcádia, 1971. 
- Viagens na Minha Terra [1843-46] (Organização, Fixação do 
texto, Prefácio e Motas de Augusto da Costa Dias), Lisboa, 
Editorial Estampa, 1983. 

GONZAGA, Tomás António - Marília de Dircew. vd. CRISTÓVÃO, Fernando. 

GORANI, José - Portugal. A Corte e o País nos anos de 1765 a 1767 

(Tradução, Prefácio e Notas por Castelo Branco Chaves), Lisboa, 
Editorial Ática, 1945. 

JAZENTE, Abade de - Poesias í1786-87] (Texto integral da 1.» edição, com 
um Ensaio de Miguel Tamen), Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da 
Moeda, 1985. 

JORDAM, Francisco de Almeida - Relação do Castello, e Serra de Cintra, e 

do que ha que ver raro em toda et la. Contém huma Descripçam de 

S. Eufemia, do Convento de N. S. da Penha, do Palácio Real, e 

Villa de Cintra, da quinta de Penha Verde, dos Capuchos da 

Serra, da Mata das Avelans, e Peninha, do Convento de S. Anna de 

Gigaroz, da quinta do Vinagre, Varje de Coitares, Fojo, Pedra de 

Al vidrar, Ulgueyra, e Penha-Longa, Que offerece á 11 lust, e 

Excellent. Senhora D. Maria Anna Bernarda de Távora (...), 

Cavaileiro professo na Ordem de Christo, e Bacharel formado nos 

sagrados Cânones, Lisboa, Na Offiei na de Francisco Luiz Ameno, 
1748. 

LA BLAIRIE, Ollivier de - Lisbonne et les Portugais, Paris, chez 
Corréard, 1820. 
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LAIRESSE, Gerardo - Princípios da Arte da Gravura, trasladados do Grande 

Livro dos Pintores de (. . . ) . Livro Decimo Terceiro para servirem 

de Appendice aos Princípios do Desenho do mesmo author, em 

beneficio dos gravadores do Arco do Cego [trad, de Fr. José 
Mariano da Conceição Veloso], Lisboa, Na Typographie 
Chalcographica, Typoplastica, e Litteraria do Arco do Cego, 
1801. 

LEMOS, Bernardino da Costa - Reflexões de hum pai a seu filho sobre o 

mundo fysico, moral, e civil para ser perfeito christõo, e bom 

cidadão: com treze estampas alegóricas, inventadas, e deiiniadas 

pelo seu author, o pintor (. . . ) da Villa de Porto de Mós, 

offerecidas à devota Sociedade do Sagrado Lausperenne da Cidade 

de Lisboa, Lisboa, Na Impressão Regia, Anno 1806. 

LINK, [Heinrich Friedrich] -- Voyage en Portugal, depuis 1797 jusqu'en 

1799. Par M. (...), Membre de plusieurs Sociétés savantes. Suivi 

d'un Essai sur le Commerce du Portugal, traduit (...), 3 vols., 
Paris, chez Levrault, Schoell et C.Bnl" Libraires, 1803-1805. 

LISBOA, Balthesar da Silva - Discurso Histórico, Politico, e Económico 

dos progressos, e estado actual da Filozofia Natural Portuguesa, 

acompanhado de algumas reflexoens sobre o estado do Brazil, 

Lisboa, Na Officina de Antonio Gomes, 1786. 

LUSITANO, Vieira - O Insigne Pintor, e Leal Esposo (...), Historia 

Verdadeira, que elle escreve em Cantos Lyricos, e offerece ao 

II lust, e Excellent. Senhor Jozé da Cunha Gran Ataíde e Mello, 

Conde, e Senhor de Povolide, do Conselho de Sua Magestade 

Fidel issima, Genti l-homem da sua Real Camará, Commendador da 

Ordem de Christ o, Alcaide mór da Villa de Sernanselhe, &c., 
Lisboa, Na Officina Patriarcal de Francisco Luiz Ameno, 1780. 

M. , F. B. de 0. M. - Tratado Completo do Jogo do Bilhar. Que contem não 

só o Jogo Direito, dos Paosinhos, as Carambolas, Italiana, e 

Franceza, e outros Extraordinários; mas também as Leis, Penas, 
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Duvidas Resolvidas, e Máximas Politicas tanto para Jogadores 

como para os Espectadores: Terminando tudo com buns Princípios 

para jogar bem o Bilhar, Lisboa, Typographie Rollandiana, 1825. 

[MACHADO, Cyril lo Volkmar] (trad. e anot. ) - As Honras da Pintura, 

Esculptura e Architecture. Discurso de João Pedro Bellori. 

Traduzido do italiano com anotações, Lisboa, 1815. 
- Collecção de Memorias, relativas ás vidas dos Pintores, e 

Escultores, Architetos, e Gravadores Portuguezes, E dos 

Estrangeiros, que estiverão em Portugal, recolhidas, e ordenadas 
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APÊNDICE 1 

1786, 6 de Fevereiro 

Obrigação de obra de pintura 

Obrigação de obra de pintura que fas Antonio Ignacio Pintor 

desta Cidade ao Doutor Domingos Luis da Sylva Souto, e Freitas 

da mesma em 6 de Fevreiro de 1786. 

Saybão quantos este publico Instrumento de obrigação de obra de 

pintura na forma ao diante declarada virem, que no anno do Nascimento de 

Nosso Senhor Jezus Christo de mil Setecentos e oitenta, e Seis aos Seis 

dias do mes de Fevreiro do dito anno nesta Cidade do Porto, e Rua da 

Senhora da Natividade delia no escritório de mim Tabelião aparecerão 

prezentes partes outorgantes a Saber de hua Antonio Ignacio Saldanha 

Pintor morador na Rua do Pinheiro freguesia de Santo ildefonço desta 

Cidade e da outra o Doutor Domingos Luis da Sylva Souto, e frei tas 

morador na Rua da Fabrica do Tabaco da mesma pessoas conhecidas pelas 

proprias de mim Tabelião, e testemunhas ao diante asignadas de que dou 

fe perante as quais pelo outorgante Antonio Ignacio Saldanha foi dito, 

que pelo outorgante Doutor Domingos Luis da Sylva Souto, e Freitas Ser 

Senhor de hua galaria de Cazas na Rua que vai para a fabrica do tabaco, 

e que fazem frente na trabeca, que vai para a picaria em Cujo edifício 

da parte da picaria Se acabara a pouco tempo a obra que faltava para 

ficar Correspondendo épespectiva feita das ditas Cazas da parte da 

Fabrica do Tabaco, Cuja obra anovada para a parte da Rua Se achava ja 

pintada, e Só faltava pintar toda a obra da parte de trás, e Como elle 
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outorgante Antonio Ignacio da Sylva digo Ignacio Saldanha teve noticia, 

que o dito Doutor Domingos Luis da Sylva Souto queria mandar pintar a 

dita obra, Se lhe offrecera para lhe pintar toda a obra nova para a 

parte de trás, e Com effeito Se ajustara Com elle de lhe pintar toda a 

dita obra por preço e quantia de Sessenta, e Sete mil, e duzentos reis, 

e isto dedebaicho das clausulas, e Condiçoens Seguintes a Saber: elle 

Antonio Ignacio Saldanha Se obriga pintar toda a obra nova da parte de 

trás das ditas Cazas pelo referido preço de Sessenta e Sete mil e 

duzentos reis, e Com obrigação mais de dar todas as tintas, óleos, e 

todos os mais materiaes, e aparelhos para Se fazer a dita pintura, Sem 

elle Doutor Domingos Luis da Syiva Souto Ser obrigado a dar mais Couza 

algua do que o preço de ajuste, e elle outorgante Antonio Ignacio dar-

lhe a obra perfeitamente acabada a vontade dei le Dono, Sendo todos os 

tectos pintados Com duas maons a olio Com tanta tinta de Sorte que Logo 

Com a primeira mão Se não Conheça a Cor da madeira, e depois das ditas 

maons a óleo Levarão três maons de alvaide fino a Cola, de Sorte que 

fiquem os ditos tectos bem brancos Como estuque, e bem tapadas as 

frinchas, e Coraes da madeira, e a dita primeira mão a Colla Sera dada 

Logo em Sima da Segunda mão a óleo para Ligar bem a tempera Com o óleo, 

// Serão pintadas todas as portas Com três maons de olio fingindo-lhe na 

dita pintura madeira de veios na forma que escolher elle dono, e o mesmo 

Sera nas faixas das ditas portas e de tudo o mais onde houver madeira, 

Como almarios, Corri moens etc, // a pedraria das gene las, e portas 

também Serão pintadas a olio a fingir mármore // As genelas, e Caixilhos 

Serão pintadas a ollio Com duas maons Sem fingimento de madeiras pela 

parte de fora, e pela de dentro Serão as genelas e portas pintadas a 

fingir madeiras // As genelas dos armareos Serão pintadas Com três maons 
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a olio, ficando a ultima Com a Cor de chicolate. // As grades de ferro 

Serão pintadas Com três maons de olio Sendo a primeira de vermelho, e as 

duas ultimas de preto, advertindo, que as genelas que não tiverem inda 

Levado tinta Serão a três maons de olio, e os entabolament os Serão todos 

a fingir pedra mármore. // Que não poderá elle outorgante Antonio 

Ignacio Saldanha pedir acrescento de obra, ou ai legar mudança de 

Contrato Sem expressa declaração por escrito dei le Doutor Domingos Luis 

da Sylva Souto, pois Sem elle Se entenderá toda a Obra feita debaixo do 

mesmo ajuste. As tintas, e olios para a dita obra hão de vir de Caza de 

Francisco Ferras de Macedo morador á Ponte nova desta Cidade, em 

direitura para a obra por evitar faleificaçoens, pois devem Ser finas e 

das melhores para ficar perfeita a obra, na qual não meterá a trabalhar 

elle outorgante Pintor Senão officiaes peritos para a perfeição da 

pintura, a qual Sera Sempre a Contento do outorgante dono Doutor 

Domingos Luis, em Cazo de haver algua duvida neste Contrato e ajuste e 

Seja persizo Louvados Se Louva elle outorgante, Antonio Ignacio, e nomea 

pela Sua parte para Seu Louvado a Joze Araújo Braga negociantes desta 

Cidade, Sendo o Louvado nomeado pelo outorgante dono da obra o Doutor 

Domingos Joaquim Pereira Valente, e Sendo persizo terceiro Louvado para 

decedir algua duvida que haja, ja desde agora elles outorgantes, Pintor, 

e dono da obra hão por nomeado a Joaquim Ferreira Sam Payo negociante 

desta mesma Cidade e Se estará pelo que elle decedir, e Se obriga elle 

outorgante Pintor a fazer a dita obra de pintura quanto que lhe for 

ordenado pelo outorgante dono o Doutor Domingos Luis, e não o fazendo 

poderá elle dono mandar fazer a dita obra por outrem á Custa dei le 

Pintor, Sem para isso Ser persizo acção algua judicial mais do que a de 

huma noteficação, e Com mais a Condição, que não Sera obrigado elle dono 
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da obra a pagar o preço do ajuste delia, Senëo depois de estar acabada, 

e Completa á Satisfação dei le dono, e declararão mais elles outorgantes 

Pintor, e dono da obra que em quanto á pintura dos tectos da Cozinha 

Serão pintados Somente Com duas maons de olio, e nesta forma e Com as 

ditas Condiçõens disse elle outorgante Antonio Ignacio Saldanha Se 

obrigava a pintar a dita obra á Satisfação dei le dono, e na forma 

declarada nesta escritura que Se obriga Cumprir inteiramente debalcho da 

obrigação de Sua pessoa, e todos os Seus bens o que tudo assim aceitou o 

outorgante dono o Doutor Domingos Luis da Sylva Souto, e Freitas e disse 

que pela Sua parte Se obrigava a pagar a elle Antonio Ignacio Pintor o 

preço do ajuste da dita obra Logo que esta estivesse inteiramente 

acabada. Em nome da verdade assim o dicerão, e outorgarão, e aceitarão, 

e eu Tabelião o estipulei, e aceitei delees outorgantes, e em nome, e 

favor de quem tocar possa auzente, e aqui assignarão depois de lida Com 

as testemunhas prezentes Francisco Correia da Graça escrevente morador 

na Rua da Fabrica do Tabaco, desta Cidade, e Antonio Ferreira Maya 

ourives de ouro morador na Rua do Loureiro da mesma e dou fé passar o 

referido na verdade eu Joze Rodrigues Pereira Baralho Tabelião o 

escrevy. 

Antonio Ignacio de Saldanha 

Antonio Ferreira Maya 

Como testemunha Francisco Correia da Graça 

(A. D. P., S. N. , Po-9.fi, 4. § série, n. ° 174, fis. 86v.-87) 

http://Po-9.fi
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APÊNDICE 2 

1774, 27 de Janeiro 

Recibo de aforamento 

Joêo António de Azevedo ao Conde de Cantanhede 

Resebl do III.*" Ex. »» Snr. Conde de Cantanhede; vinte e sinco mil e 

novesentos; e vinte reis; que com dois mil e outosentos, e outenta reis 

que pagou de desima; faz a quantia de vinte, e outo mil e outosentos; 

que o dito Snr. me paga de foro da quinta de S. Pedro da Villa de Sintra 

vens idos no Natal de 1773. 

Lisboa 27 de Janeiro de 1774 

São 2880 

João Antonio de Azevedo 

(A. H. S. , B / I / 4, cx. 2, n. 2 157, fl. 1). 
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APÊNDICE 3 

1786, 20 de Junho 

Prorrogação de Arrendamento 

(. . . ) Quinta e Cazas da Villa de Cintra (. .. ) o Conde de Oeiras 

a Daniel GiIdemeester 

Em nome de Deos amen. Saibão quantos este Instrumento de Prorogação 

de Arrendamento, quitação, e obrigação virem que no anno do Nascimento 

de Nosso Senhor Jezus Christo, de mil Setecentos outenta e seis, aos 

vinte dias do mez de Junho, nesta Cidade de Lisboa, na rua direita das 

Janellas Verdes, e Cazas de morada de Daniel GiIdemester, Consul da 

Republica de Holanda, estando elle ahy prezente de hua parte; e de 

outra, o Sargento mor Estevão Antonio de Montes, Cavaleiro profeço na 

ordem de Christo, em nome, e como Procurador, e Administrador gerai da 

Caza do Iltustrissimo e Excelentíssimo Conde de Oeiras, Henrique Joze de 

Carvalho e Mello, por virtude de hum seu Alvará de Procuração que se 

acha Lançado na minha Notta, em quatorze de Maio, do anno de mil 

setecentos outenta e três, que se Lançará nos treslados, que desta se 

derem; Como também, por virtude da Procuração do Doutor Nicolau Lopes da 

Costa, igualmente Procurador constituído no dito Alvará de Procuração, 

por virtude de hua sua especial Procuração que me aprezentou, reconheço 

por verdadeira, e ao diante hirá copiada. E por elles Partes, nos Nomes 

que reprezentão foy dito na minha prezença, e testemunhas ao diante 

nomeadas: Que por escriptura celebrada nesta Cidade, na Notta do do 

Tabelião Joze Felix de Azevedo Costa e Silva, em seis de Abril, do anno 
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de mil Setecentos outenta e hum, havia elle Daniel Gi Idemester, 

continuado no Arrendamento, da Quinta e Cazas a ella pertencentes, da 

Villa de Cintra, que he do dito Excelentíssimo Conde de Oeiras, na 

Conformidade da mesma Escriptura, a que se referem, a qual declarão fica 

em seu vigor em tudo, e por tudo, como nella se contem; e cujo 

arrendamento se finda no ultimo de Dezembro do anno proximo que vem de 

mil setecentos outenta e Sete: E disserâ'o outrossim: que agora se 

achavëo novamente Contratados, proroger, e Com effeito por esta 

Escriptura prorogão o Arrendamento da Sobredita Quinta e Cazas da Villa 

de Cintra com todas as suas pertenças, da mesma forma, que actualmente 

elle Daniel Gildemestre, a traz'de renda; e isto por tempo de quatro 

annos, que hão de principiar no primeiro de Janeyro, do anno de mil 

setecentos outenta e outo, e findar no ultimo de Dezembro do anno de mil 

setecentos noventa e hum, de Sorte que sejão quatro annos perfeitos, e 

mais não; E por preço e renda, em cada hum dos mesmos annos de 

Seiscentos mil reis em dinheiro, Livres para o Excelentíssimo Senhorio, 

e paga a sua importância, que he de dous contos e quatrocentos mit reis 

neste acto, em cuja conformidade elle Rendeiro Daniel 6i Idemester, Logo 

ahy na minha prezença e das ditas testemunhas deu, e intregou a dita 

quantia de dous contos e quatrocentos mil reis, importância da renda dos 

sobreditos quatro annos desta Prorogação, em dinheiro de contado 

corrente neste Reino, a elle Procurador Estevão Antonio de Montes, que a 

contou, e recebeo, sem erro, nem falta, de que eu Tabelião dou minha fe; 

e de que o mesmo Estevão Antonio de Montes, como Procurador do dito 

Excelentíssimo Senhorio, lhe dá plena e geral quitação; e esta 

Prorogação assim fazem na forma referida, e com as mais condições, e 

obrigações seguintes, a saber: Que elle Rendeyro fica obrigado a tratar 
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bem a dita quinta e Cazas, dando lhe todas as culturas, e amanhos a seus 

tempos devidos e costumados, de sorte que por falta da necessária 

Cultura, nëo experimente damnificação algua; e não poderá fazer cortes 

de Castanheyros, ou doutros quais quer arvoredos da mesma Quinta, que 

deve Concervar, no mesmo, ou melhor estado que poder ser, sem que por 

isso, nem por quais quer outras bemfeitorias assim úteis necessárias, 

como volumptarias, de acomodação ou regalo, que fizer na Quinta e Cazas 

delia, possa pedir remuneração, ou satisfação algua, nem alegar o 

Direito da retenção de bemfeitorias; porque todas as que fizer, se 

entenderão por obrigação, e força deste Contracto de Prorogação = Que 

este Rendeiro dá Quitação gerai, ao dito Excelentíssimo Senhorio, de 

todos os reparos, concertos, e bemfeitorias, que athe ao prezente tem 

feito, na dita Quinta, e Cazas a et la pertencentes, por não querer 

haver, nem per tender, pelas tais bemfeitorias, couza algua: E se declara 

que o ajuste, e Saldo de contas, e Concignações, para pagamento do mesmo 

Saldo, de que se faz menção na dita Escriptura de Seis de Abril de mil 

Setecentos outenta e hum, fica em tudo, em seu vigor, como nella se 

contem, sem que por esta Prorogação, se entenda alterada, em couza 

algua. E nesta forma disserão elles Partes nos Nomes que reprezentão, 

dão por bem feita a dita Prorogação da Sobredita Quinta, e Cazas a ella 

anexas; e prometem e se obrigão tudo cumprir, como nesta Escriptura fica 

declarado, ao que tudo obrigão todos os bens dos mesmos contrahentes, 

cada hum pela parte que lhe toca. Em testemunho de verdade assim o 

outorgarão, pedirão, e aceitarão, e eu Tabelião por quem tocar auzente, 

sendo testemunhas prezentes Joaquim Joze Ferreira Lemos, Estevão Sant, 

fami l iares da Caza dei le 6i Idemestre, que nesta Notta assignarão, com 

elles Partes, a quem todos conhecemos serem os próprios: E eu Thomaz da 
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Silva Ferreira Tabelião o escrevi 

Daniel Gi Idemeester Estevão Antonio de Montes 

Como testemunhas 

Joaquim Joze Ferreira Lemos Stefen Sant 

85-

(A.N.T.T., Cartório Notarial n. 2 9-A, 

Maço 101, Livro 628, fis. 18-18v. > 
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APÊNDICE 4 

1796, 25 de Agosto e 27 de Setembro 

Duas cartas 

De Jean Pi demerit (Pézenas) au citoyen Chabeuf chef de Bureau du 

Directoire Exécutif, Pour hector chaussier de La Société 

Philotechnique a Paris 

Carta I 

De Pezenas 

le 25 aoust 1796 

Lan 4-, D, la, R, 

Citoyen 

Je suis on ne peut pas plus sancible au choses flateuse honaites, 

obi i jantes que vous me dite, si je nay pas repondu a la premiere Letre 

que vous Mavé fait Lhoneur de Mecrire, seque jay cru preferable de 

Distribuer vos Prospectus au Amateurs, je vouloi dai Heur vous Eviter le 

Désagrément de Recevoir et de Lire mes inepte grifonaje, 

je vai distribuer demaime ses dernier, Malereusement Pezenas ne 

fourmille pas de Savants, il an et sepandan quelque uns, jorois bien 

désiré aitre un de vos souscripteur, set ouvrage doit aitre bien 

intéressant, mes ma situation ne me te permet pas, le peu de Bien que 

jay aporté ici, Piasse ché diferant Particulier ma été Ranbourssé an 

Assignats lors quil perdoit 60, Pou sans, dela vous conclure sandoute 
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que je sui du nonbre des Peintres qui ne font pas Mantir le Proverbe, 

set un peti Maleur, je suis français, Ma patrie et libre, je ne me PI in 

pas, vous voiyé citoyen que je nay pas poussé mes Étude jusque a 

Lortografe, je sui avec estime 

et Reconaissance 

Jean Pitlement 

vous pouvé conter 

citoyen sur Mon zaile 

et mon activité 

Carta II 

De Pezenas 

le 27 Septembre 

Lan 5, D, la, R, 

Citoyen 

vous me dite tan de belle choses que j'an sui honteu, car je nay pas 

la vanité de me croire le corifé de Peintres, et je fait Dailleur for 

peu de cas du Tal an de Ranjer des couleurs sur de la Toile, mes j'ean 

fait infiniment de L'estime des Personnes qui corne vous a Lamour des 

Arts joigne un Coeur honaite et un Esprit Cultivé, 

Sepandan si vous croyé que je puisse vous aitre de quelque utilité 

honore moi de votre confiance ele ne sera James tronpé, Je sui bien 

Reconaissant citoyen de L'ofre oblijante que vous me faite il seroit 

bien flateur pour Moy Daitre associé a vos hut i le et gtorieus Travos, 
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mes je sut vieu et Paresseu, corne le sont tou les vieillard, 

consequament peut propre a une corespondance Suivie, ajouté que je ne 

say point abiller les Mots, dan ma Pressedante je nay point osé vous 

of rir un Tablau, mes puisque vous me le permeté, je vai m'an aucuper et 

je ferré mes efort pour qu'il ne depare point le Lieu de vos Seances, 

je Ressevré avec Bien de la Reconaissance votre intéressant journal, 

et jespaire c' antre mes Meins il contribuera plus a vos Sucssais qun 

sinple Prospectus 

Je suy Citoyen avec les sentiments le 

Plus Distingué 

Jean Pillement 

(B. M. L. , Fonds Charavay, ms. 701, fis. 4103-4104) 
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APÊNDICE 5 

1811, 1 de Março a 1816, 8 de Julho 

Quatro cartas 

De Henri L'Evêque a António de Araújo de Azevedo 

Carta 1 

Lisbonne 1 Mars 1611 

A S. n Ex. c* Monseigneur D'Araújo 

Comme je sais que S. " Ex. " est amateur des beaux arts et protecteur 

des artistes, je prend la liberté de vous adresser cette lettre, en vous 

envoyant un Prospectus qui indique les dessins que j'ai fait, et à 

laquei on est après è graver. M. r* Bartollozi et Comte en ont 2 chaqu'un 

à graver, les autres sont à Londre entre les mains des meilleurs 

graveurs. Je m'estimerai bien heureux si S." Ex. c* vouloit avoir la 

bonté de me faire avoir qq. • subscripteurs daprès les Conditions du 

Prospectus vu que je suis obligé de payer tous les gravures d'avance. 

Par M. r Manoel Alve Chirurgien je vous envoyé cette lettre, par la 

même occasion j'envoyé un livre à M. r Henrique de Saules horloger, où il 

y a la copie des noms de ceux qui ont souscrit à Lisbonne, en le 

chargeant de recevoir l'arg.* des soubscripteurs. Je lui remet aussi 

qq. " estampes du Couvent de Batalha et des aqueducs gravé par M. r 

Comte. Comme une grande partie de mes soubsripteurs sont partis avant 
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que les planches fussent finies, Je n'ai pu retirer les fraix; c'est 

pourquoi je serai bien aisé d'en pouvoir placer qq. " au moins aux 

soubscripteurs qui sont au Rio de Janeiro. 

Je compte passer en Angleterre dans un mois d'ici, mon adresse y 

est, chez le Maj. r G. « Murray M. P.: 63 Wimpore Street Cavendish Square; 

je serai bien flàté d'y pouvoir recevoir de vos nouvelles. 

Il parraît qu'en cas de changement imprévu q. ' Mess. " Bartolozzi et 

Comte iront aussi; car que faire ici ! les artistes et les arts y 

pleurent depuis que S. " Ex. " n'y est plus. 

Agréez je vous prie, les profonds respects de celui qui est avec 

reconnoissance votre très 

Humble et Obeiss. * Serviteur 

de S. n Ex. c' 

H. L ' Éveque 

P. S. M. r Comte à bien reçu votre lettre. 

Carta II 

Londre le 6 Septemb. 1815 

Excel tence: 

J'ai reçu en son tems la lettre que Votre Excellence a daigné 

m'adresser du Rio de Janeiro le 27 Juin 1812. 

Si dans les deux premieres parties des Campagnes de l'armée Anglo-
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Portuguese dans la Péninsule, je ne me suis pas étendu autant que je 

l'aurais désiré sur les traits de bravoure qui ont illustré vos 

Compatriotes, ce Silence étoit moins mon ouvrage que celui de quelques 

personnes qui m'ayant donné des facilités pour I'execution de mon 

entreprise ont cru avoir le droit de revoir corriger et reformer les 

Explications qui accompagnent les Gravures. 

Ces Expl ications sont écrites ou plutôt traduites en Angtois; et 

Votre Excel lence sçait qu'il y a dans ce monde une Nation qui ne loue 

jamais qu'elle, ce qui n'est pas toujours modeste, et qui n'aime gueres 

qu'on loue les autres, ce qui est quelque fois aussi injuste que peu 

généreux. 

Grâce au Ciel ! la 3. mmm Partie de l'ouvrage que j'ai l'honneur 

d'envoyer à V. Ex. c* n'a pas été soumise à la censure de ces Messieurs 

qui veulent accaparer toutes les louanges, comme ils s'efforcent de 

monopoliser tout le Commerce, j'ai mis à profit l'observation aussi 

juste que patriotique que vous avez bien voulu me faire, en rendant à la 

valeureuse Armée Portuguaise la justice qui lui est due, et en lui 

donnant dans les explications une part à laquelle elle a tant de droits 

par la part beaucoup plus grande qu'elle a eue dans les dangers et dans 

les succès de ces glorieuses Campagnes. 

J'aurais été plus loin si les fraix immences qu'a entraînés la 

publication de cet ouvrage ne m'avoient forcé de m'arrêter. 

Je remet à M. r Gameiro, avec cette lettre, deux exemplaires 

contenant 50 Costumes Portugais chaque, avec des explications relatives 

aux Moeurs et usages du Pays. 

Votre Excel lence daignera telle en accepter un et me pardonner la 

liberté que j'ai prise de tes dédier au Protecteur éclairé des Beaux-
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Arts ? 

C'etoit le seul moyen qui me fut donné de lui témoigner ma vive 

reconnoissance pour les bontés dont il m'honore et que je lui suplie de 

me cont inuer. 

Daignez agréer l'honneur d'etre 

De votre Excellence 

Le très humble et très Obeiss. * 

Serviteur 

H. L'Evêque 

n. ■? H Brompton Row. 

P. S. Le Second Exemplaires dont M.
 r Gameiro est chargé de vous 

remettre est pour vous prier davoir la bonté de le présenter de ma part 

à Son Altesse Royal le Prince Regent de Portugal, si vous croyez que S. 

Altesse Royal daigne l'accepter. 

Dans l'envoi que je vais faire par le premier Bâtiment j'adresserai 

un Caisson à M. ' De Saules horloger, il contiendra outre la 3. •*• 

parties des Campagnes quelq. •* livres des Costumes Portugais, il y en 

aura un qui sera d'une belle relieure pour remplacer un des deux que M.
 r 

Gameiro est chargé de vous remettre, n'étant pas prêt dans ce moment. 

Dans le même Caisson il y aura 2 ou 3 vues de Lisbonne faite daprès 

le dessin que S. Excellence a vu chez elle c'est celle ou l'on voit le 

couvent de St. Jeronime de Belem et l'entrée de la barre du tage. 

Je desirerois la dédier a S. Altesse Royal Le Prince Regent de 

Portugal; je n'ai pas oser y mettre le dedicasse sans en avoir la 

permission, pourrais Je vous prier de la demander. 
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De ces 3 dites vues de Lisbonne j'en ai destiné une pour S. Altesse 

Royale le Prince Regent de Portugal, la Seconde pour Son Excellence que 

jespère me fera l'honneur d'accepter. 

J'ai beaucoup d'envie daller au Rio de Janeiro, le climat de Londre 

ne me convenant pas pour ma Santé, mais j'aimerai trouver une occasion 

avantageuse pour y aller. Si S. Ex. cm croit que je puisse y être utile 

je serai bien aise de l'apprendre soit pour faire des vues du Brezii, 

des Portraits en miniature, ou en email, ou è lacquarel l le, ou dans la 

gravure etc. 

Carta III 

Copie de la lettre que j'ai remis le 6 7. brm 1815 à M. " Gameiro 

Excellence: 

(... ) 

Daignez agréer l'hommage du profond respect avec laquei j'ai 

l'honneur d' être 

De votre Excellence 

Le très humble et très Obeiss. ' 

Londre le 6 6. hrm 1615. 

Serviteur 
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H. L'Evêque 

n. £ 14 Brompton Row. 

P. S. J'ai remis à M. r Gameiro 2 livres des Costumes Portugais pour S. 

Excellence, un est destiné pour S. A. R. Le Prince Regent, et lautre 

pour S. Ex. c" avec un autre mieux relié que M. r De Saule vous remettra 

qu'il doit bientôt recevoir par le Bâtiment Jane Capit. " J. Cornel y. 

Dans le même envoi il y a 2 vues de Lisbonne dont vous connoissez le 

dessin à Lisbonne, celle du Couvent de Belem avec l'entrée de la Barre, 

et lautre prise de la * Jonquiere ou l'on voit une partie de la ville. 

J'ai pris la liberté de les dédier toutes tes deux è S. A. R. le 

Prince de Portugal le tems étant trops long pour attendre si S. A. 

Royale veut daigner en agréer la dédicace; je lai fait espérant que 

présenté à S. A. R. par Son Ex. c* ces deux estampes seront agrées. 

* Celle de la Jounquiera na pas pu entrer dans le caisson, 

nétant pas finie dans un mois ou 2 je i'enverrai. 

Je disois aussi dans ma lettre du 6 7. hr' dernier que je desirerois 

beaucoup aller au Rio de Janeiro, ma Santé ne saccordant pas bien avec 

te climat de Londres, mais je desirerois être deffrayé des fraix du 

voyage si coûteux ayant fait beaucoup de fraix dans toutes mes 

entreprises sans y avoir de Béni fi ce. 

J'ai toujours envié la place de M. r Comte à Lisbonne, le trouvant 

bien heureux davoir une pension et tous son ouvrage payé à part, sans 

quit aye auqu'un fraix à faire. Moi qui suis peintre qui ai beaucoup 

dépensé pour aller dessiner tes beaux points de vues du Portugal 

desquels j'ai une 50. •"»• de dessins et fait gravé quelq. " uns je me 

vois arrêté dans mes entreprises manque d'argent et de protection pour 
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cont ínuer. 

Si je ne continue pas mon ouvrage du Portugal qui peut faire un 

ouvrage sous le titre de voyage Pitoresque des plus beaux sites et 

monument en Portugal. J'aimerai savoir si je pourroi s entreprendre 

quelq. ' chose au Brezil dans ce genre ou à faire des portraits etc. 

Veuillez s. v. p. m'honnorer d'une réponse à cet égard. 

Carta IV 

Londre le 8 juillet 1816. 

Excellence: 

J'ai eu l'honneur décrire è Votre Excellence le 6 Septemb, * de 

l'année dernière par Monsieur Gameiro en lui remettant deux livres des 

Costumes Portugais et le priant de vous les remettre tous les deux, un 

étoit destiné pour S. A. Royale, présentement Roy du Brezil etc. l'autre 

pour Votre Excellence. 

Le 10 Octob. ' suivant je vous adressai une 2. "' lettre la copie de 

la premiere en vous annonçant de plus deux vues de Lisbonne prisent de 

Belem, je les ai destinées de la même manière que les 2 livres je tes 

envoyai è M. r Desaules horloger par le Bâtiment Jane Capit. J. Comely; 

j'espère qui vous les aura délivrées. 

N'ayant eu auqu'une nouvelle quelconque du Bâtiment ni des dites 

objets, je prends la liberté de vous adresser cette lettre espérant que 

vous voudrez bien avoir ta bonté de m'honnorer d'un mot de réponse. 
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Je faisais mention dans mes lettres du désir que j'avois d'al ter au 

Rio de Janeiro, je crains qu'aprésent, comme vous y avez beaucoup 

d'artistes qui dernièrement y ont été avec le Duc de Luxembourg, que 

vous trouviez que j'y serai de trop; quoique cela, si je puis espérer 

qu'il y aye encore une petite place, je prierais Votre Excellence de ne 

pas m' oublier en me donnant la facilité de pouvoir y aller sans faire de 

fraix pour mon passage, soit avec M. r Bahon, ou d'une manière que je 

puisse être utile au Marquis de Marialva depuis Paris ou depuis ici etc. 

Daignez agréer l'hommage du profond respect avec lequel j'ai 

l'honneur d'être 

De Votre Excellence 

Le très humble et très Obéissant 

Serviteur 

H. L'Evêque 

n. S H Bompton Row. 

(ou chez M. r Ration) 

(A. D. B. , F. B. - 0. ) 
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APÊND1CE 6 

1799, 3 de Setembro 

Contrato de sociedade 

Sociedade que fazem o Doutor João Peixoto de Almeida Monteiro 

desta Cidade, e José Antonio Rodrigues da mesma de hum Botequim, 

com as condições abaixo declaradas em 3 de Setembro de 1799. 

Em nome de Deos Amen. Saibëo os que este publico Instrumento de 

contracto de Sociedade, ou como em Direito milhor lugar haja, virem que 

no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil Setecentos 

noventa e nove; aos três dias do mes de Setembro do dito anno nesta 

cidade do Porto Rua das Ortas delia e moradas de mim Tabelião aparecerão 

prezentes partes, a Saber de hua o Doutor Joze Peixoto de Almeida 

Monteiro morador na Rua nova de Almada, em nome, e como Procurador de 

seu Pay o Doutor João Peixoto de Almeida Monteiro com elle morador como 

fez certo peita Procuração que dei le aprezentou e ao diante vay copiada; 

e da outra José Antonio Rodrigues morador na Rua dos Lavadouros tudo 

desta cidade e pessoas conhecidas de mim Tabelião, e Testemunhas ao 

diante assignadas prezentes as quaes por elles partes foi dito se 

achavão Justos, e Contractados de fazerem entre si hua Sociedade a fim 

de porem hua Caza de Botequim na forma, e condições abaixo declaradas: 

Primeira Condição = Que o dito Botequim se porá nas Logeas das Cazas do 

dito Doutor João Peixoto citas na Rua nova de Almada á ezquina deFronte 

da chancellaria as quaes Logeas elle primeiro outorgante Senhorio porá 
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Sobradas, forradas e caiadas á sua Custa; e na primeira Logea da Esquina 

lhe dará todos os fundos que fica que ficão thé a Porta, / e na Segunda 

morada digo / a Porta, e na Segunda Logea lhe dará no Armazém contíguo a 

ella os fundos, que forem necessários para o effeito do mesmo Botequim, 

não passando estes da ametade do mesmo Armazém; Que o mesmo Doutor João 

Peixoto dará mais a Sal la que fica por Sima da Logea da Esquina com o 

quarto a ella Contíguo Somente para nella se por hua Caza de Bilhar 

querendo; ou para o que for necessário; Que elle mesmo será obrigado a 

aprontar as Logeas, e caza, e Sat la de todo o Aseio que for necessário, 

a fim de que fiquem capazes, e com toda a descencea para ne lias se por o 

dito Botequim, e igualmente comprará o Bilhar; e todas as Louças, e 

aprestos necessários para a Construção do mesmo Botequim, assim como 

tudo o maiz, que nelle se gastar, a sua Custa, mas de todo o dinheiro 

declarado neste artigo se fará Rol do produto dei le e será o fundo da 

Sociedade a que elles Sócios ficão ambos Responsáveis; Que elle José 

Antonio Rodrigues entrará para a Sociedade, e tomará Conta de toda a 

caza, e sem que peito travalho do seu Corpo receba couza algua; Que elle 

tomará e ajustará os mossos que forem necessários para o ajudarem, e se 

sustentar o aseio, e do produto do mesmo Botequim, e deite mesmo se 

tirarão as soldadas, que se pagarem aos ditos mossos que forem por elle 

justos na forma assima dita; Que igualmente se tirarão do mesmo produto, 

e de todo o monte cada anno cem mil reiz de aluguer das mesmas Logeas e 

Salta que recebera o mesmo Doutor João Peixoto de Almeida Monteiro; Que 

tão bem se comprarão do mesmo produto, asucar, café, chiculate, e as 

mais couzas necessárias para o sortimento do mesmo botequim; Que o 

produto que ficar Liquido de Ganho descontadas as despezas mencionadas 

se partirá igualmente entre elles sócios, assim como a a perda se a 
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houver, que a pagarão tão bem igualmente; Finalmente, que elle Joze 

Antonio Rodrigues entregaré todos os Sábados o Dinheiro que estiver 

Liquido a e//e João Peixoto de Almeida Monteiro; e dará balanço ao 

Lucro, ou perda da Sociedade de três em três mezes, que vem a ser, 

quatro vezes no anno, e por nesta forma estarem Justos, e Contractados 

dicerão que por este publico Instrumento na via milhor de Direito se 

obrigavão cumprir e aplicar este Contracto, e ao seu Cumprimento 

obrigavão suas pessoas e bens moveis e da Raiz prezentes, e futuros; e 

declararão que durará esta Sociedade pel lo espaço e tempo de três annos, 

e findos elles continuará com as mesmas Condições não havendo Cauza 

justa para que deixem de o fazer, e o que dos ditos dous Sócios faltar a 

este Contracto, pagará ao outro de penna convenional Cem mil reiz, para 

ajudas dos Gastos e perdas que por sua falta lhe Cauzar e fizer; e o 

theor da procuração hé o seguinte [...] E não se Continha maiz na ditta 

Procuração, que trestladei fielmente [...J Em fé e Testemunho de verdade 

assim o dicerão [...] e asignarão depoiz de lido Com as Testemunhas 

prezentes Manoel Pinto Monteiro de Almeida / na Rua nova do Bispo digo / 

de Almeida da freguezia de villa boa do Bispo, Concelho de Benviver, e 

Antonio Caldeira de Barboza e Mello morador na dita Rua nova de Almada, 

desta cidade, e dou fé passar o referido na verdade, eu Manoel Novaes 

Moreira Tabelião o Escrevy. 

Joze Peixoto de Almeida Monteiro 

Joze Antonio Rodrigues 

Manoel Pinto Monteiro de Almeida 

Antonio Caldeira de Barboza e Mello 

(A. D. P., S. N. , Po-2.fi, n. 2 394, fis. 129v.-130) 

http://Po-2.fi


APÊNDICE 7 -100-

APÊNDICE 7 

A) 

1810 <?), 17 de Maio 

Denúncia 

Do informador J, J. J, [ s i c ] ao Intendente-Ajudante de Polícia 

Jerónimo Francisco Lobo sobre o pintor Henri L'Evêque 

III. m° Snr. 

L'Evêque Francez, q. - se intitula ser de outra Nação, assiste no 

seg. "° quarteirão na Rua dos Ourives do Oiro no primeiro andar em Caza 

de huma modista em n. S 173, este homem dizem ser hum dos Espias, q. • tem 

correlação com os Generais Francezes, q. ' todos os movim. tom q. - aqui se 

pação lhos partecipa, faz a sua debaixo de todo o segilo, tem talentos, 

e m. "" Cevei id. ', e assim debaixo destes mesmos faz o seu partido, dasse 

com varias Cazas principais desta Capital, e com cazas Inglezas a titolo 

de pintura, he Esmaltador, e retratista, e abridor tem tirado varias 

plantas desta Capital, e iguatm. »•- outro seu Companheiro da m. ""* Nação e 

nesta Socied. ' entra hum pintor noço Nacional q. • assiste ao Paço do Bem 

formozo, q. ' hé o paçador e incolcador, cujo nome ignoro mas eu o 

parteciparei a V. " S. - porq. • emcarreguei peçoa capaz que me ficou de 

dizer seu nome e morada, a titolo de eu querer comprar varias pinturas, 

e estampas de varias situaçoins deste Reijno. 

O Publico não está munto satisfeito sobre as Novidades que tem 

vindo, e no grande silencio que há a este respeito na partecipação 
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de I las, q. ' estas mesmo que tem vindo he por varias cartas avulças; he o 

q. " por hora poço partecipar a v. " S. * de q. m sou com todo o respeito 

Em 17 de Maio 

De V. " S. " 

Súdito o mais obrigado 

J. J. J. 

B) 

1810, 28 de Setembro 

Ofício 

De D. José António de Menezes e Sousa Coutinho (Principal 

Sousa) a [Desembargador Jerónimo Francisco Lobo, Intendente 

Ajudante de Polícia ?], recomendando a vigilância de Benjamin 

Comte e Henri L'Evêque 

1 II. *° S. nr 

Remeto a V. S. " a petição p, • V. S. " dizer o seu parecer e o q. ' 

julga dever se pensar sobre o requerimento junto. 

Igoalmente lhe avizo q. * merece observada à conrrespondencla de 

Pillar Negociante Frances era conrrespondente de Penegrini, com o 
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Relojoeiro Benguín Rua dos Ourives. 

Beijamim Conti L'Eveque, são todos dignos de se observarem. 

De V. S. « 

Mais Obrig. •"• e V.
 dor A.

 mo 

26 de Setembro de 1610 

Principal Souza 

C) 

1810 ? 

Declarações de identificaçSo e residência 

De Benjamin Comte e Henri L'Evêque 

Beijamin Conti - Natural de Berne em Suissa - Abridor ao Serv. • de 

S. A. R. 

Rua dir. *■' de Buenos-ayres n. P 38. 

L'Evêque. (Henrique L'Evêque) Filho de Abrão l'Eveque - Natural da 

Suissa. 

Rua Áurea n. 9 173. 

(A. N. T. T. , I. G. P., Papéis diversos, Maço 584, does. 35, 157 e 165) 
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APÊND1CE 8 

1796, 15 de Maio a 1&00, 12 de Agosto 

Quarenta e quatro cartas 

De Francisco Vieira a Giambatt ista Bodoni e mulher (Marcherita 

Dalt'Agiio) e ao gravador Francesco Rosaspina 

I 

Mio caro Bodoni stimat. " 

Bologna, 15. Maggio 1796 

Vengo di consegnare ai correjo 11 libro disegni dove troverâ multi 

ultimai i e depiu 3. penachi dei Duomo essendo l'aitro e il resto 

prossimi a finirse e crederei nel altro ordinário di mandargli non 

solamente i pochi che mi restano di aperfezionarse ma ancora i quadri di 

Cor regi o degia qualcheduno sbozatto. 

é una óra e questa mia si fa mentre atacano i cavai li da part ire io 

parto de siquro martedi matina per Firenze e la sua lettera per Napolli 

credo sara megliore direta a Roma ai Sig. rm de Rossi ti]. 

Non mancheró di fare i sui compl imenti a tute te persone da lei 

acenate in Firenze ma tornando a pensare se lei avra tempo dimani sera 

potro ricerverla sabato sera la sua lettera di Napolli. 

Mi fará la grazia di avizare a Blanchon [23 di avère ricevuto la sua 

lettera Insieme a t'altra per Bio] zinari [33 e 1'osteso rlscontro di 

Firenze ló degia ricevuto dal [...] Sig. rm Mol tini [43. 
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Lei rlcevrá due aque forti di Rozaspina fatie apresso il mio disegno 

dl Parmigianino che tanto gli piachue nel altro ordinário gll manderó 

dei le prove dl un grupetto da me inclzo per provare la maniera facllte e 

slcura dei nostro Rozaspina che si trova asai Inchieto con la perditta 

dl Corregii e lo si puo imaginare. 

Mi fará la grazla dl dire al Slg, rm Gaetano Zillanl [5) che avendo 

ricevuto avizo dl Génova circa le 50 lire ml fara la grazia dl scriver-

-me a Roma prevenendo nel Pallazo d'Espagne chi deva ricevere te due 

cassete da spedirgll mentre II Sig. rm Cavagliere Azara [63 deva esere 

lerl partlto per la Lombardia o sia In Bazilea a tratare affari di 

acomodamento con Roma, sicundo d i cano, Dl o lo voglla e che 11 gr an 

quadro delia grazlila possa rest are dove é. 

Compl imenti senza fine a Madama Bodoni [7] Slg. •"• Giuseppe [&] e a 

tuti i miei conocentí. 

suo sincero e obligad. m o am. $ 

Francesco Vieira. 

P. S. lerl sera vlclno alla caza di Rozaspina mi cappito un 

picot to quadretto per prezzo di due paul li creduto di scuola dl Corregio 

reprezentando due teste di putti che si abraciano. 

Rlngrazlo Baroni [9] delia sue grate notizía e mi fara una 

grazia durante questi [...] dl acenarme le novité plu slgnlfleantl. 
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Mio caro Bodoni stimat. " 

Bologna, 16. di Maggio 1796 

Ó ricevuto con summo piacere nel ordinário passato ta gratíssima 

let terá di Madama, unitamente alie sue due rigue, che ringrazio 

infinitamente la loro sensibilitá, e propensione, verso di me. 

ieri fissai il giorno da part ire per Firenze che saro de dimani a 8. 

giorni, ante vegillia di Corpus Domine e giorno che saro nella detta 

cittá per proffitarme di quelle gran fonzione, e la prevengo di questo, 

afine che non potendo ella adempire la sua lista unita alie lettere da 

me deziderate potro tratenersi sino a venerdi venturo. 

La piu forte ragione dei mio tratenimento e quel la di essere giorno, 

e note ocupato a dare final le a tuti í desegni di Parma per poterli 

spedire prima di part ire da Bologna e ieri parlando con Rozaspina circa 

il frontispizio dei medesmi fissaremo di fare il Genio delta Pittura che 

sopra una lapida acena i detti schizzi e se a lei pi acera con il suo 

pronpto riscontro o sia di Madama stimat. ■ potro decidere anche questo, 

avendo desiderïo chi va final le a tuto. 

Mi fare la grazia di ringraziare il Sig.
 rm Cosseti dal suo gentil 

trato, come anche delia pronta spedicione di Blanchon circa le mie due 

casse libri. 

io spero gia le due lettere da lei promesse per Napoli coe Terres 

[10] e t'attro suo amico di Secretaria come anche se avesse tempo e mi 

volesse onorare con una altra per il Sig.
 rm Manfredini [11] di Firenze 

dove mi trateró pochlssímo, mentre avro cost i dato final te a tute le 
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cose sue. 

Nel cazo che lei vol lesse prevenire quel lo suo amíco dl Firenze, 

che lei à provenuto potra dirgll e assicurar-gl i che io andaro con il 

Procace di Martedi venturo coe ante vegilio dl Corpus Domine e arivo 

nel la vegilia a sera io sono diretto a Molini che sapra anche la mia 

abitaccione essendo lui quell che me la cercata. 

ó veduto ieri il Sig. rm Senatore Marescalche [12] che la reverisce 

dest intamente e doppo pranzo mi acompanho 1'amico Rozaspina dal Em. "*" 

Sig. rm Cardinal le Ligatto persona asai degna e propenza per gli artisti. 

Non parlo dei le novitá esendo tute cognate e venute da Parma, e una 

me rincrece ai ultimo segno sentendo dire esere stato chi est o il gran 

quadro delia Academia per la Convenzioni Franceza. e pregaró a Baroni di 

volermi favorilre] delle sue novitá, e le aspetto almeno per venerdi 

prima di part ire di Bologna. 

6 ricevuto il mio libro dei disegni come anche la lettera di Pazini 

[13] e Baroni. 

Tant i e tanti compliment l a Madama e pui amici delta mia conocenza 

sperando di sent ir li pui tranchui11i di adesso. io vorrei dire de piu ma 

il tempo mi manca per avanzare i detti disegni. 

suo affetuoso e vero amico 

Francesco Vieira 
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C. A. » 

Per non multipliçar lettere innult imente aggiungo in compagnia dei 

nostro Vieira per dirvi che vanno benissimo le legature, e quando il 

legatore potra fare le altre in marochino farete graz ia di mandar te 

perche quelle devono essere le prime da pobblicarsi; regolate il numero 

sopra la nota che ci mandai. 

Prima che Vieira lasci I'Italia sara compita (spero) la nostra 

Camera, la quale sarebbe ormai al termine, se un accidente non nei 

avesse obbligato a ricominciare la Diana ma non bisogna risparmiarsi: 

Qui pure siamo in massima costernazione. Dio ci assista che il 

bisogno é sommo. Addio di tut to cuore 

Sono i l v. ro 

Rosaspina 

III 

Madama stimat. " [14] 

Bologna 23 di Maggio 1796. 

Spedisco in questo momento 3. al tri disegni insieme a una duzina 

dei miei rameti, e meza dozina dei mio disegno di Parmigeanino. 

essendo la prima coza che 6 incizo dezidro che ella mi facia fare la 

destribuicione seguente. Uno dei miei e un altro del Parmigeanino mi 

fará la grazia, doppo quaiche Jtorno di farli cet indrare ambedue e 

consegnare a Madama Bereninl, da portare alla R, Prlnclpeza a Colorno 
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quando sara di servigio, unito dei miei dovuti rispetti. e lo stesso 

alia d." Madama. gli altri dei Parmigianino restarano tuti a Bodoni 

st imat. °. 

Dagli altri da me incizi mi fará la grazia dispensare uno a 

Balzare, altro a Cosetti: a Manai oni Mamoizelli Dorotea Magnani Blancnon 

grande e ai picollo Muzzi e M. r Martine che si potra consegnera alio 

stesso Blanchon da rendere a lui stesso o s ia a Monza da consegnar-lo. 

Nello stesso tempo che Delmastro [15] consegnera quel lo di Muzzi gli 

dimandi si é ricevuto una mia lettera. 

io parto dimani, e questo oggi daro final le al disegno del fu 

quadro deli Academia che restera in mano di Rozaspina e gli altri tra 

Firenza e Roma sarano prompti da spedirgli. 

vi sara unito la stampa delia Anuziata di Blanchon che apart iene a 

lui. 

Non posso tratenermi per mancanza di tempo e da Firenza daró de piu 

dopo avere consegnato la gentil lettera dei mio caro Bodoni e gli 

facio tanti e tanti complimenti, come a tuti i miei amici e conocenti. 

Suo affetuozo amico 

Vieira 

P. S. 6 ricevuto ancora 1'altra lettera per Napolli e 1'altra di 

Menaijoni chi avró in memoria it suo affare. 

P. S. adesso si trova costi il Capraio Erante. 
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IV 

Madama stimat. " 

Firenze 28. Maggio 1796. 

Sono tré giorni che sono arrivato costi 6 sia intrai nella vegilia 

di Corpus Domini, e per primo jiorno vide la magnifica fonzione che 

fecero acompagnata dei R. Princepi quantunque ci fosse una poça di aqua. 

ieri consegnai ai Sig. r* Cavagl iere Pocini la lettera che ml favori 

il mio gentlllissimo Bodonl e questa matina dovró portare il libro delia 

Camera per fare vedere a S. Ex. ca Manfredino, e ai Menlstro d'Espagna 

con chi tute queste due sere sono stato a trovarlo in palco ai Teatro 

dove si è la famoza Morichel I i Parmigiana che fa furore e dove mi 

diverto asai avendo trovato 3. parmigeani coé Mestre Pare [16] 

Torregiani Dottore, e il glovanino che mi anno imposto di river ire 

Balzare e tuti i sui de Casa. 

ultra la detta compagnie trovai due graziose portoguese, e asai 

conocent i dei detti tre parmigeano ma quando videro Vieira che asai 

conocevano per nome: si imagina come staro alegremente. 

una è asai bel la e simille nella testa alia moglie di quel lo 

parmigiano che stá in Becaria e che abeta da S. Michelle, e moglie dei 

bravíssimo Portogallo [173 maestro dl Muzica, e l'altra è sue cognlata. 

Dirá ai mio Bodoni che Armano mi a imprestato la stampa asai bel la 

dei quadro dei Parmigianino nel claustro delia Anunziata e che uniro a 

gli attrl subito che saro in Roma. 

Penso di tratenerme ancora due 6 tre jiornl prima di passare in 

Roma, e dove con piu ripozo potro tratenerme de piu. 
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Adesso non ml manca che renovare quel to che credo avere deglá detto 

in una altra mia lettera per Delmastro, coé dl dlrme qual te é stato il 

corrlere a chi lui á consegnato il mio picollo Schedonl 6 se té 

consegnato a D. Donin mentre non si trova ni si sa a chi 1'abbia 

consegnato in Roma alora in questo caso non ci sarebbe che Delmastro o 

sia D. Donin scrivesse at detto corriere che lui indichera a chi la 

consegnato. 

Spero in Roma le lettere per Napolli come anche qualche riscontro 

dei Sig. rm Ziliani circa a chi devo consegnare le sue casse e che mi 

mande il conto di quanto é pagato in Génova per me. 

Suo affetuozo amico. 

Francesco Vieira 

P. S. Multl compliment i ai mio Caro Bodoni Sig. r' Ziliani Sig. '• 

Therezina M. *• delia Santin e caza sua, senza tralaciare tuti t miei 

buoni ami ci e padroni. 

P. S. dica a Bodcni che ieri intese in Teatro chi da Roma ano in 

gran freta spedito in corriere afine che il Sig. r' Cav. Azara ritorne in 

dietro. 
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V 

Sig. rm Giovanni stimat. ° 

Florença 31 di Maggio 96. 

Dovendo ancora tratenerme due giorni per profitarme di una buona 

compagnie sino a Roma, mi profito di questo momento per fargli sapere 

che tra le moite persone coite che ano ami rato la nostra Camera di 

Corregio è stato S. Ex. ca Manfredini il quelle à mostrato gran piacere 

di averla veduto e sicundo mi parlo forse voglia asociarsi ma se lei 

credesse gli potrebe scrivere dimandando il suo parère. 

to sono stato a lui condoto per mezzo del Sig. r* Cavagliere Pucini 

che mi fa ogni giorni mille distencione in Gal leria consultandome sopra 

i nuovi batezimi di quadri antichi e nuovamente da lui trovati nella 

villa di S. A. R. per metersi in Galeria. 

Lui stesso resto surprezo con la detta Camera di Corregio tanto per 

avère in poço conservato la giusta maniera del ottore, come per la 

graziosa e vera aluzione dei disegni. 

Tra le persone che l'ano veduto è stato S. Ex. c" Menistro di S. M. 

Cattolica in questa Corte che mi a ordinato di farsi sotoscrivere unindo 

i sui compliment i. altro ó trovato che dimani mi dara il suo nome è il 

Sig. rm Bastianelli primo Costodio délia R. Galeria Ducalle ma vorrebe 

solamente la stampa anche fosse dopo cavata la prima partita. 

io parto Giovedi matina per Roma dove non tralaciero di aquistare 

qualcheduno altro corne aspetto. 

Circa il mio quadro d'Eschldone non ocorre plu altro mentre vengo da 

rlcevere lettera da de Rossl dl averlo trovato In dogana. 
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Di Roma comincaró a spedire gti altrl disegni che dimaní avanzaró 

asai; lei mi conserve nella sua grazia e mi creda qual le mi protesto 

essere 

Suo vero 

Francesco 

P. S. Complimenti senza numero alla gentil Bodoncina e piu persone 

delia mia conocenza. 

Aspeto il riscontro 6 sia la chi esso a il mio conto con il Sig. rm 

Ziliani e lie sue lettere per Napolli spero di trovar le in Roma. 

ami co 

Vi e i ra 
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VI 

Mio caríssimo Bodoni 

Roma 8. di Giugno 1796 

Ben puó ella imaginarsi quanto mi trovo affolato in quest i primi 

giorni, essendo arivato ieri matina alquanto stanco, e rafredato ma 

subito che arrivai in Academia pransai dal Sig. '• de Rossi, dove 

psrlasimo asai di lei e me impone di river iria destintamente e che spera 

con qualche inpazienza il suo Breviário e mi fece credere avère gran 

deziderio d'una copia piu seita dei sol li pensierl dei suoi incizi da 

Rczaspina, coé in due sorte semplici e ornati con i contorni che gli 

piaciano asai e che credo lei non avra dificolta di contentarlo e di 

unire insieme at detto Breviário q. è aspetato. 

Lui à veduto subito il libro dei disegni delia Camera e tanto gli 

plaque che di nuovo mi dise di ricordar-gli essere lui uno asociato, 

unindo a altri che ieri 6 ricevuto di S. Ex. " Almeida di Londra e 

sono. Lord Harwich / M. r Montagu [18] / il Cav. Lobo / Monsignore 

Herbskine / il Marchese Spínola [19] / i l Conte Woronzow 120] / il Conte 

de Staremberg [21] / unitamente a S. Ex. ca de Almeida / e in segui to 

vedremo quel lo che si trova. 

ultra di quest i mi acena S. Ex. ca che arivando l'ezemplare a Londra 

ben legato fará quel lo che non puó mai acenare, o sia indicare i nostri 

prospetti e per questo lei fará solecitare Rozaspina a fine di spedirgli 

una copia celta, e uniforme in carta e non corne la mia che fa malle la 
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varieta del colore, o alora sara bene che lei me lo facia legare almeno 

ai' impostura ma megliore credo sareba, e per piu pulizia esere ben 

legato e con una contra fodera come lei a fato ai Longo mentre oservó 

che dei molto vedere e prendere dei fogli sciolti fano che si guastano 

un poço; e alora quando e come spero che ai mio ritorno di Napoli potro 

vederlo costi potro subito mandargli quest o altro. 

io parto por dimani per Napoli insieme a Teixeira ottore dei disegni 

di de Rossi, e fra venti giorni saro di ritorno per fargli la spedicione 

dei sui ultimi disegni che conto in Napoli di avanzare asai e dando 

adesso una guardata in freta alie mie carte ancora in dizordine non 

trovo del le sue che quelle del Dottore Cerilo [ 223 e nel cazo che lei 

non mi avesse favorito l'altre due coé Terres e il Sig, rm D. Francesco 

Danielle, mi fará grazia in posta corrente di sperdirle subito al Sig. rm 

de Rossi da spedire a Napolli e se lei me le é mandato unite a quel la 

dei Sig. rm Cerilo con piu cómodo e meglior guardando le trovaró ma 

tanto spero qual que suo grazioso riscontro come anche vorrei sapere se i 

quadri del gran Corregio sono ritornati in dietro come corre voce. 

Tanti e tanti complimenti alia Bodoncina e a tuti i miei conocenti 

come ai nostro Manai joni che si potro vedro S. Em. c" prima di part ire 

per Napolli dove lei sa che vorrei vedere di aquistare l'opera dei 

Ercolano come lei sa. adio che mi manca il tempo e ai ritorno saro piu 

in ripozo. 

Suo sincero e vero amico 

Francesco Vieira 
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Mio caríssimo amico 

Roma 11 dl Giugno 1796. 

Sono 4-. gíorni che gli scrisse una mia lettera dando-lhe il numero 

di varii asociati mandati dl S. Ex. c" nostro Menistro alia Corte di 

Londra, e nello stesso tempo gll chledeva quel lo che adesso rinovo dl 

farml la grazia in posta corente di spedire le due lettere dl 

racomandaclone per me tanto necessarie per Napoll una per Terres, e 

l'altra plu di tute esensialle è quella dei Sig. rm D. Francesco 

Danielle al quelle io porto quel gran paese che aveva In Parma e che 

unlto alla sua racomandacione forse oterebe almeno a prezzo ragionevole 

ta dezlderat a opera del Er col an I. 

lo parto questa matina per Napolli: e dessicuro quando lei ricevra 

questa mia saro arivato nella dove potro a tempo ricevere le due acenate 

lettere sopra dl tuto quella sopra la detta opera dei Ercolanl. 

Lei le potra derljlre súbito ai Sig. r* de Rossi che a questa ora è 

degia prevenuto e lui stesso mel le spedirá subito a Napoli ó se lei 

vorra adritura a Napoli posta restante dove avró asai cura di fare 

ricerca, e di vedere si posso combinar questo prima di part ire dove non 

st aro che ±5 giorni. 

ó degia avanzati i nostrl disegni parmensi de modo che ai ri torno di 

Napolli gli te spedlsco subito projetando di ultimar il tutl a Napolli. 

Sono stato leri sera in compagnie del nostro Thomson e di suo padre, 

e consegnando it suo libro ml impose di rlngraziarla e rlverirla come 



APÊNDICE 6 -116-

feci o io esendo sempre memore del le infinite obligacioni che avró alia 

Caza Bodoni 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P.S. Thomsom di si curo gli ser i vera a ringraziar-la come mi á detto 

e intanto comprimenti alia Bodoncina che forse gli racomandero una bel la 

signorina che in Parma si vuole stabelere con carossa e che veste nel 

ult imo gusto. 

V I I I 

Sig. r" Giovanni stimat. ° 

Napoli 21. Giugno 1796. 

Ieri essendo a pranzo da M. r de Sá nostro Menistro, ebbe da Roma per 

mezo suo la gratíssima lettera di Madama gentilissima scrita dai 7. e 

per ta qual le vedo i sui sol it i scherzzi dei paragoni di crassa, e 

magran, che poço ci penso, ma ben se, a ogni momento me ricordi di Casa 

Bodoni, per ben giusti motivi. 

Vedo quanto Madama mi acena dei amico Mannaijone è vero non avère 

consegnato la lettera, ma in virtu di due volte che provai di parlare 

cot Sig.r' Marchese e non fu possiblle di vederlo, ni d'io potere 

ritornare 3." volta ma tanto delta prima q.io delta secunda ben sfogai 
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col suo Maestro di Casa, e Camarieri che me circondavano mentre vedeva 

la sua bel la gaitaria, e trovai esere disposto il Padrone a pagare la 

tal soma, ma in Roma de sicuro parlerô a S. Em. " C 23] sopra di questo 

suo affare che spero deva andare l. ..J intanto la pregaró dei miei 

comprimenti e che non mi dimentico facilmente délie mie comissione. 

Le arme per la Cantata de M. r de Souza anderano insieme a l'ultima 

partita dei disegni parmensi che sara al mio ri torno in Roma dove spero 

di eserci ai 4. del mese venturo. 

Me rincrece esere obligato in questo foglio a nunziargt i esere 

passato al altra vita il degnissimo Sig. r* Conte de Rezonico [243, ieri 

notte due ore doppo mezza notte: per la mia lettera scrita nel principio 

di questa set imana avra veduto /'ult imo colpo che gli era sopragiunto, e 

dei qual le se remise subito e a tal segno che i g i or ni passât i era 

circondato dei sui sol iti amici e ai qualli nella detta e infellice 

serata recito varii sui versi dicendo st trovara asai bene; passata la 

mezza notte se retirano i sui amici e congeda il detto suo Camariere di 

andare alleto, dove passate due ore sente un gran strito del Padrone al 

qual le core subito, e gli resta in mezzo aile brade senza pot ere 

proferire una parol la, ma ben si cercava di dire qualche cosa, che vene 

impedito di una specie di affano e con il quai le resto nel momento. 

io incontrai ieri matina il suo Camariere nel la strada di Toledo 

asai ramaricato, ma io che nulla sapeva che dei suo restabet imento gli 

disse ci vedremo questo oggi per fare vedere la Camera di Cor regi o a S. 

Ex."-, alora mi raconta il fato e me disse che l'altro ieri aveva 

parlato di me deziderando gli facesse vedere la detta opera. 

La ringrazio infinitamente délie due lettere per codesta citta che 

sopongo non mi potrano piu ragiungere, ma io per profitare il tempo mi 
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portai da motto dei Sig. r* Terres che veramente sono assai di garbo e 

mi ano fato mille polizie e ieri matina videro la Camera di Corregio che 

gti piachero mol to, e credo si farano associât i. 

Lei potra contare per asociato alia detta Camera S. Ex. ca 

Comendatore Gioseppe de Sá Nostro Menistro in codesta Corte e pure il 

Sig. r' Cav. Amilton [25] Menistro d' Ingui Iterra il qualle come lei sapra 

è persona molto intendente e sino a /'ult imo le preze per disegni. 

ieri doppo pranzo fu dal Sig. r' Dottore Cerilo a ringraziar-lo di 

due volte che mi a favorito a caza senza trovarmi e avendo-gli fatto 

vedere parimente la Camera corregesca, me disse gli rinovasse voleva 

asociato, e a una buona prova. 

avendo ancore ieri par lato circa la sua opera dei papirro di 

Sicília, e delta qualle voleva le due stampe, me disse che a lei avrebe 

mandato la persona che dezidra e in questo caso aprindo lei conto per 

me, mi fará la grazia di tenere da parte una copia uni ta a tute le altre 

cose che in segui to si stamperano. 

o veduto ieri per la prima volta il Sig. rm D. Francesco Daniele 

persona asai coita, e a chi non mancheró di fargll vedere la nostra 

opera. 

mi a prevènuto ancora volere mandare in questo ano un abito alta 

Bodoncina di buon gusto. 

Non potra credere quanto mi incomoda il dovere vedere queste gran 

cose, con il gran caldo che fa costi, ma in Roma ripozero per un mese 

circa e dove spero mi vorra almeno la Bodoncina favorire da sui 

carateri. 

io non mi posso dement icare delia tranqui litá e buon paese che è 

Parma per studiare e deite gentille polizie che 6 ricevuto dei mei 



APÊNDICE 8 -119-

buonl padrini ai qual li la prego di fare i miei compliment i, come sarebe 

ai Sig. r' Ziliani e alia Sig. r* Therezina, e alia Chechina e M. "" delia 

Santin e piu conocenti e amici. 

Sono e saro sempre suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. la prima cosa che faro ai mio arivo in Roma sara il 

frontespizio delia nostra opera, come ogge scrivo a Rozaspina che credo 

avrê quasi ultimato per avere una copia legata. 

IX 

Sig. rm Giovanni stimat. ° 

Roma 6. di Luglio 1796 

Questa scrivo in freta dovendo subito andare dal Sig. rm D. Stefano 

Mendizaval [26], e solamente è per assicurargli esere ritornato di 

Napoli con perfeita saluta e sadisfazione di vedere quanto la natura si 

á inpegnato in rendere quel la citta ta piu bel la di tuta l'Itallia. 

Adesso parto per Piazza d'Spagna a trovare e consegnare questa mia 

lettera ai Deg. "^ Sig. r* Secretario Régio e persuazo che lui mi vorra 

continuare di spedire dei le mie lettere, e V. S. " per la stessa via mi 

fará lo stesso afine di eserci un puo sicuro altrimenti dubitaro sempre 

di esere consegnate. 
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Vorrei sapere se lei é ricevuto due mie lettere scrite da Napolli 

dove nella prima acenava avère veduto il Sig, rm C. Rezonico e nella 

secunda la sua infetice morte, e périmenti vorrei sapere si á ricevuto 

la mia lettera di Roma con ta lista dei asociato di Londra e gli ultimo 

che ó facto in [tal lia. 

Spero nel corriere venturo potere spedire il resto dei disegni 

insieme alie Arme di Portogal lo per il mezzo da lei acenate che spero 

sara lo stesso per potere consegnare al nostro Rozaspina il frontespizio 

delia nostra Camera. 

Ó ricevuto a tempo le sue due lettere a Napoli, e ambedue mi ano 

imposto di river ir la, prometendo a suo tempo dare il suo risconto. 

Non parlo di novitá persuazo che lei sapra le infelici condicione in 

che si trova questa gran citta, e molte altre d' Itallia. 

Se lei conoce potere passare le sue lettere da Bologna ml fará la 

grazia di fare sapere si á ricevuto le dette lettere altrimente per la 

detta strada, anche piu tarde la potro avere piu sicura. 

Compliment i senza fine alla Bodoncina, Sig. rm Zitiani il Sig. r' 

Gioseppe e piu conocenze da Parma. 

Suo affetuozo amico 

Francesco Vieira 

P. S. me restringo esendo arivato il tempo di dovere trovare il detto 

Sig. r' Secretario Régio d'Espagna. 
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X 

Sig. r* Giovanni stimat. ° 

Roma 14. di Luglio 1796. 

6 ricevuto con summo mio piacere la di lei lettera dei 5. corrente 

e per la qual le vedo avere ricevuto le mie lettere dei associâti di 

Londra e Napoli, adesso vedro quel lo che si potra fare costi in mezo 

alla agitâtione in che siamo, e per troppo mi toca anche a me essere in 

qual que timoré. 

per la lettera di Madama devo da questo momento ringraziarla per 

tante gentille sprezione, e memorie che vuole fare delia picolla Casa 

Bodoniana. 

Pasando al'amico Manaijone mi fará la grazla di dirgli che sono 

stato Domenica matlna per vedere S. Eminenza, e trovando-se alquanto 

ocupato, mi parlo il gentilissimo suo Secretario, con il qual le 

parlassimo asai, e io disse quel lo che ben doveva dire, e in questo 

tempo mi fece vedere tute le sue fetiche di Napoli e al tri luogl, 

acenandome il tempo che á veramente volare, e alora mi aceno che aveva 

ultimito alia meglior la copia di Corregio. Nello stesso tempo me disse 

che ultra tuti i altri quadri che adesso fa di Corregio ne a chiesto il 

premesso di fargli quelque cosa, corne era dovere: anzi me disse che lei 

io confonderla con mille distenzione e pulizie e si puo imaginare 

quanto io avrei detto a cosa simitle, tanto piu che mi diceva che S. 

Em. ca era asai sensibille alie sua distenzione, io detto quanto doveva 

dire sopra il suo mérito e condota dei amico, e a prepozito di questo 

parlassimo di Retra Mal la dove credo s/a smarlto tal le acidente. 
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Adesso vado dal Sig. r' Mendizaval a consegnarli mui ti pacheti da 

spedire a Parma, e temo che non tuto possa andare in questo corriere, 

quel lo che piu me interessa è un rotello a lei direto contenendo il 

frontispizio del opera di Corregio tocato a aquarella sicundo a voluto 

l'amico Rozaspina e achi lei fare la grazia di spedir-lo subito afine di 

quando sia fato unito alie altre lunete che mancavano possa avère una 

copia compita, prima di part ire da Roma, e se si potesse otenere di 

farle subito stampare in carta buona, e compagni, gradirei che Rozaspina 

facendo passare a lei una copia celta se legasse al ingleza con sua 

costodia attrimenti scelti a lungo gusto si guastano, e allora gli 

mandaró questa che non è mai passata delle mie mane. 

La pregaró dei miei rispetti a Rozaspina che spero potergli 

scrivere, in breve, e unirgli qualque cosa per lui e il Conte Gini [273. 

Nel corriere venturo anderano di sicuro le Arme di Portogatlo unite 

a tuti i altri disegni che mancano con il suo frontispizio. 

Il Sig. r~ de Rossi to rever ice destintamente e gli ó piacuto I'idea 

del front ispizio e me ricorda si à ricevuto delle sue stampe. 

Con questo corriere d'Espagha spedisco parimente uno asortimento di 

colori macinati a olio per lia R. Principeza direto al Degn. "•" Sig. r' 

Conte Cesare [28] a chi scrivo dando-gli l'importe di 148 lire di Parma 

da consegnare a lei e satdare il mio conto, ma non le obi igatione che 

gli devo. 

Parimente in questo ordinário per mezo di Caza Spagna scrivo al 

Sig. r' Ziliani prevenendo-lo di avère consegnato 4. casse da spedir-gli 

contenendo la sua comi si one. 

Avendo il nostro portoguese Teixeira assai cognito a lei e mio 

patriote concorso questo anno a Parma, mi prega per mezzo suo e del 
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Sig. ™ Provato Scutelare [293 a chi mi fará i miei compliment i di sapere 

se si fa 6 si mandano questi quadri. 

L'altro jiorno fora delia Porta dei Popollo trovai con gran sorpreza 

il Marches i no di Roma uni to ai Conte Calani [30] e con loro ebbe deite 

fresche novita di Parma. 

Lo saluta I'Abbate Carrara che dimani saremo a pranzo cot il Sig. r" 

de Rossi dal Sig. r~ Senatore Rezonico. vorrei piu dire ma me rizervo 

del'altro ordinário. 

Suo affetuozo e vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. Compl imenti a Madama e a tuti i conocenti. 
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XI 

Mio caro Bodoni 

Roma 20 Lug tio 1796. 

Prima di tuto mi manca il tempo, per ragione di certe novita che mi 

ano surprezo nel meg li or delia mia let terá. 

Basta pêro il principal le che ieri sera ó ricevuto la Diana che 

tanto me piace e a tuti qual li che l'ano veduto io sotamente mi 

azardarei de dire al'amico Rozaspina che se potesse tenere il campo in 

qualque parte piu scuro, ragionarebe magiore effeto. in resto è sublime 

vorrei vedere anche le altre 3 lunete che mancavano. 

anche al Sig. rm de Rossi piachue asai e avendo ricevuto le sue 

quatro copie mi disse che veramente gli doveva scrivere una lettera di 

mille ringraziamenti ma la mancanza di tempo in mezzo a questi guai, se 

restringe a prevalerse di me restando asai sensibille nella sua 

generosita mentre aveva questo una coppia, e lei gli manda due per 

sorte, e confessa esere i sui pensieri asai migliorati. 

io veramente mi credeva di potergli mandare in questo ordinário ogni 

cosa ma mi restarano per uno dei quadri che anderano nel ordinário 

venturo e sempre per mezzo del degnisimo Sig. r' Mendizaval che mi a 

imposto di ri ver ir la. 

nel corriere di Espagna passato secundo la destrebuizione che ó 

veduto fare, credo lei avra ricevuto il frontespizio dei opera di 

Corregio, e il Sig. rm Ziliani avera ricevuto un sol lo pacheto contenendo 

le vedute di Roma, gli altri tre pacheti restarano nel Pallazzo 
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d'Espagna per andare uno per volta ó come si potrano adattare mentre 

sono assai volumozi, 

io in questo ordinário gli mando lo Sterna di Portogallo e credo, non 

gli dispiacera, avendo messo di una parte la Religione con il suo tempio 

in lontenanza, e del I'altra parte il Genio di Portogal lo che del la sua 

cornucopia sparga fruti e denari, e in dietro viene acenato un fiume 

come il Tago dove se vedano dei bastimenti; la grandeza credo sia questa 

ma se mai la volessero aumentare con la quadricol la Rozaspina la puo 

fare piu grande, 

nello stesso pacheto trovera unito un attro direto a M. *" Berenini 

che sono certi pensieri che del la mia partenza nebbe comisione del la R. 

Prlnclpeza, e si avro tempo scrivero due rigue a M. *" Berenini 

altrimente, lo faro nel altro ordinário deziderando solamente di fargle-

le avere in sua mano propria o di suo mar it o, e dicendo-gl i a chi vá 

direto. 

Con questo ordinário spedisco un rotello di telle da dipingere per 

lia R. Principeza direto a S. Ex. c" Conte Cesare, e del suo importo che 

sono 77. lire di Parma gli dó ordine di consegnare a lei per il conto di 

35. pau li che il Si g. r" de Rossi mi é incompensato di dargli e 

jiustamente credo facia la dette somma. 

io me rizervo per l'altro ordinário di rispondere a una lettera che 

gentilmente mi a scrito la Sig. r* Dorotea Magnani, e per mezzo del amico 

Manajone gli fará i miei compt imenti. 

Dira al' amico Manajone che ieri ebbe la vizita dei Secretario di S. 

Em. ca e mi a imposto ancora di riverirla corne facio io, e senza 

tralaciare di fare i miei rispetti à Madama gentel issima e a tuti di 

caza sua e conocent i. 
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Spedisco una altra arme che potra servlre per meglior Rozaspina 

vedere i collori e forme net le arme, e sert vendo a S. Ex. c" de Souza a 

Torino ultra I miei rispetti vorrei azardar di quieder-gli per parte 

sua di chiedergli una copia délia Cantata per me 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. parimente net rotello délie tel te che mando alla R. Principeza 

io introduse una stampa dei Martírio di S. Placido ineiza da Ravenet 

che aceno di consegnarla a lei e doppo la fera avère a Blanchon, che 

gti apart iene. 

P. S. adesso che era a impachetare vedo che per bene involtare 

blsogna che i detti disegni da consegnare a M. — Berenini dovano andare 

ciolti e se a lei pare prima di consegnarli me fará la grazia di meterli 

in uno altro foglio segilato. 

XII 

Mio caro Bodoni stimat. ° 

Roma 21 Luglio 1796 

Ieri sera giornata di corriere di Spagna consegnai il suo pacheto al 

Sig. '• Mendizaval che acetó con motto placere insieme a una lettera per 
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lei, ma il rottelo di tel la per la R. '• Principeza non a acetato per la 

straordinaria longheza, e adesso saro obligato a provare con il corriere 

di Torino, 

Discorrendo nello tempo stesso quando parti va it corriere mi disse 

era questa matina a mezzo giorno, alora io pensai di agiungergli le due 

lettere incluze una per M. *" Berenini da unire ai disegni, e 1'altra da 

consegnare In Caza Magnani. 

Mi sono diment icato di dirgli che sono diversi giorni che parlando 

delia Camera di S. Paolo con II Sig. r* de Rossi mi disse che se lei lo 

volesse ocupare nella descrizione italiana sarebbe prontíssimo e credo 

sarebe bene di non per der e tempo perche mut ando le cose dei mondo 

quelque aspeto si potesse dare fora tanto piu che sento Martine avère 

fato qualcheduna disegnata per buttare qualche Zechino, 

Sono varii giorni che ó sentito con gran piacere essere arivata a 

Lisbonna la mia coppia di Corregio che in questi tempi non è poço. 

Adesso che me principio a trovare alquanto sulevato scriveró due 

rigue ai nostro degnissimo Rozaspina che non mi dimenticaro mai di lui e 

di una comissione che mi á fato. 

Suo affetuozo e vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. Compliment i alia degnissima Bodoncina e ai Sig. rm Zilliani che 

credo in questa setimana gli spedlrano una altra lettera sicundo ó 

inteso ieri sera. 
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X I I I 

Madama stimat. " 

Roma 28. Luglio 1796. 

Vado a scriver-gli queste due rigue per prevenire il mio caro Bodoni 

che i disegni parmensi non vano oggi, in virtu dei tanti e tanti impiei 

che da parechii jiorni mi circondano, ma senza fallo anderano cot altro 

corri ere. 

Spedisco la lettera induza per il nostro Rozaspina che mi fará la 

grazia di fare andare ai suo destino avendogli dentro fatto in un 

disegno varie memorie circa la sua Diana, non gia perche non sia 

superba come infati piace asai, ma si potra cavare magior effeto. 

io gli racomando, come faceio anche a lei di subito che si ano venute 

dei le belle prove, e tute in carta bianca e ben compagna, di farmelle 

légare di qual que maniera e mandarmelle per spedirgli la coppia che ó 

appresso di me altrimente col mol to vedere prendendo ogni una in mano si 

guastano: e quest o mi preme, mentre io solecito a piu non posso per 

profitarme delia buona stagione projetando di part ire di qua a 40 jiorni 

in circa; tanto piu che mi è capitato uno altro patriota parimente 

Pit tore e un romano che fara la stessa strada. 

Prima che mi scordi mi fará la grazia dirá al mio caríssimo Bodoni 

che noti per asociato alla Camera Domenico Cardei li Scut tore romano. 

d' incontro alla Chiesa dei Greci in Roma. il quai le ieri era sorprezo 

con tanta grazia di Corregio. vorrei vedere preparare la discret ione che 

il resto non temo resti coppia alcuna del la dette Camera. 

A questa ora la R. Principeza avéra ricevuto tanto il suo 
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asort imento colori, come anche te telle che dei suo custo dl 77. lire 

che Bodonino ricevra per i 35. pau lo dei Sig. r* de Rossi verra anche 

imborsato como 6 ordinato di 72. lire fé dei porto che pagai cost i ai 

corri ere di Torino. 

Una cosa vorrei dei mio archicarissimo Bodoni se si potesse otenere 

con qual que solecitudine, e mol to prima che partisse; e sarebbe di farmi 

comprare varii di quai quadri che io aveva celto in caza dei Conte Calvi 

che abita derimpetto a alia caza nuova dei Sig. rm Conte Cesare. 

i quadri che io aveva scelto erano 6 ma mi bastarebe 3. che non si 

puó sbagliare coé uno Schidone per alto due palmi circa, reprezentando 

un ragazo che aferma 6 careza un agnello e degia sbugato in qualque 

parte; 1'altro é una meza figura di S. Maria Madalena di Elisabetta 

Sirani credo alto 2. palmi e mezo, e se non me sbaglio la viene atacata 

in un pezzo d'asse quantunque sia depinta in telle, l'altro è un S. 

Bartolameo depinto in rame di un palmo circa del Tiarini e asai guasto 

mancandogli mol to cot lore. 

io aveva ezebito 40 ziquini di quest i 3. e 3. al tri ritrati e di 

questo 3. che mi bastarebero potrai dare 30 zequini circa, piu o meno, e 

in questo lacio alia liberta dei mio caríssimo Bodoni, basta che non 

passino di 40 ziquini. 

io crederei che per mezo dei fratei lo dei Sig.rm Ziliani o Balzari 

nostro si potrebe combinare, tanto piu nelle circonstanze di oggi in 

giorno che si prende partito di tuto. 

in questo cazo iei mi avize subito per farto imborsare dei denaro e 

per mezo dei corriere di Torino 6 Spagna mi le fará subito spedire. 

La maniera piu sicura di afermarli è levargli le cornici che non 

serve a nulla doppo avendo tutl i sui regoleti a l' intorno esendo 3. uno 
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si mette ben inquodrato al fondo delia cassa, l'altro al coperchio e 

I'altro in mezzo ben afermato che non toque ni uno, ni l'altro. 

6 quanto sarai contento di combinar questo prima di part ire 

veramente di pende di un momento; coe di vedere se il padrone vuote o 

non, altrimente restera al pensiere dei suo dileto consorte di non 

laciarme scapare i detti quadrett i. 

adesso sono a pregaria di una risposta in vista delia notizia che 

corre prezentemente esere ritornati i quadri in Parma e parementi i 

miglioni sborsati o che bel la cosa sarebe. 

intanto me restringo a ezebirgle la mia debolle servitu 

protestandome esere 

Suo affetuoso amico 

Francesco Vieira 

P. S. Compliment i a tuti gli amici conocenti, e ai nostro Manayone. 

P. S. per piu sicureza sopra i detti quadri bizogna non dire esere per me 

ni manco lei, e in sicundo tuogo quel lo che andara, e che trovera i tri 

quadri tra tanti altri cativi per il suo numero che conservano verra del 

inventario che mi ano fatto vedere, esere gli stessi ottori. 
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XIV 

Mio caro Bodoni stimat. ° 

Roma 30 Lug tio 1796. 

Con il corriere d' Espagna di questa set imana gli 6 spedito una 

lettera dove gli parlava dei/'aquisto dei 3. quadri, cazo sia posibi lie, 

al trimente se il padrone é de prezzi grande sara meg li or laciare passare 

dei tempo; ma nel prezzo da me acenato tanto potra subito spendere che 

io subito lo faro imborsare, e 1'amico Manaijone le potra ben 

acondozionare levando-gl i le comice che non serve a nulla; quel lo di 

El isabetta Sirani è un pezzo di legno sopra dei'qual le gli anno atacato 

la tel la depinta e motivo perche non solamente deve venire cosi, ma 

deve esere il primo nel fondo delia cassa. 

Persuazo che la cassa non venga troppo grande, e che si possa met ere 

net valigione del corriere di Torino, non penso ail' avertenzia che al 

contrario bisognerebba fare dando 6 prometendo qualque cosa depiu ai 

detto corriere, afine di scansare la dogana di costi dove sarebbe 

grande i l daz i o. 

Me losingo che con l'altro corriere potra avère il resto dei disegni 

come anche credo sara degia imborsato delta soma di tire 148, che oggi 

avendo ricevuto lettera dei deg. *° Sig. r" Conte Cesare, mi acena che 

era stata passato 1'ordine di lei esere imborsato per l'erário. 

in seguito sara anche imborsato del altra in chi gli ó degia 

part it o. 

Mio caro Bodoni quanto mi trovo stanco di lavorare per so teci tare 

basta dirgli che poço 6 veduto di Roma altró che di scapato. 
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Compl imenti tanti alla Bodoncina il Sig. rm Giuseppe e ai Sig. r* 

Ziliani che aspetto comprimera il suo conto di Génova e mentre io poço 

piu staro che tuto il mese venture 

Suo vero e affetuozo amico 

Vieira 

P.S. complimenti ai nostro degno Balzare che vorrei sia degia 

consolât o. 

P.S. pari mente gli ri cor do lettere per la Germânia o ai meno 

qualque catalego da poterti dimandare e ai medesmi fasse vedere la 

Camera, mentre siamo vicini. 

P.S. torno avert ire che nel cazo che il corriere la prenda che sia 

incarricando-si, come á fato Cantu de scansare ta doganna. 

e ancora dei due che anderano a sundare il detto Conte Cal vi io 

ancora crederei a prepozito il nostro bueno Manaijoni che per asicurarsi 

si qual tal quadro é quel lo che io ditto deve farlo calare e fare che il 

padrone per il suo numero che tuti anno veda nel suo inventari che 

ottore acena, e alora vedrano si sono come devano esere gli ottore da me 

acenaii caso non le abia venduti. 

mio caro Bodoni la mi scusi tante secature. 
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XV 

Mio caro Bodoni stimat. " 

Roma 3. Agosto 1796 

II tempo mi manca per trattenermi come vorrei in virtu di diversi 

impici cagionat i dal nostro inçarito che senza volere non 6 potuto 

ultimare /'ult imo dei disegni che resta per essere tuti in l ? ] di 

spedirsi, ma di sicuro con l'altro ordinário lei avrá ogni cosa. 

Con questo corriere d'Espagna avrá il degnissimo Sig. rm Ziliani 

l'ultime sue cose che spero sara tuto di suo piacimento e arrivato ben 

acondltionato ma vorrei il suo conto di Génova per agiustarl i nostri 

conti prima che parta, diversamente mi dano dei pensieri. 

L'altro giorno il Sig. r* de Rossi mi a incaricato di sapere se lei 

a ricevuto 11 denaro dei libri di Guarengo e io non dico altre che 

ricordargll la direzione dei quadri altrimenti facio un altro affari 

certi. 

Complimenti alia Bodoncina che godo st ia bene in mezzo a questo gran 

caldo che di qua non si puo regere. 

Suo obbl ig. "• 

Francesco 

P. S. Complimenti di piu a tuti i conoscenti e al nostro Manajoni 

che se il gran quadro e tomato in dietro come si dice potra con gran 

vantaglo ultimare la sua coppla a dovere. ma sopra questi quadri alia 

pensione dei denaro vorrei qualche notlzia slcura. 

e vero amico 

Vi e i ra 
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XVI 

Mio caro Bodoni 

Roma 6 di Agosto 1796. 

Questa è scríta delia botega dei mio coloraro, esendo asai tardi 

per improntarla, e me restringo con dirgli che avendo ieri ricevuto la 

sua gratíssima tettera di 29. passato, trovo che tute le speditione sono 

andate a dovere. 

io adesso non aspetto che l'ultima dicizione circa i quadri 

aquistati, o sia da quistarsi che avendoli comprati con la prima 

ocazione mi fará la grazia di spedirli per Torino, o riscontro per 

impiegare il denaro in attro. 

6 fato vedere ai Sig. '" de Rossi la sua lettera circa la 

descritione a che dará subito principio ma bisogna che lei per Torino 

mi mande il libro dei P. " Affo [31] mentre il mio è a Génova nella 

cassa dei libri miei, e alora con la mia asistenza e prima di part ire 

vedramo di combinare tuto. 

Con il corriere d'Espagna lei avra nella set imana ventura i sui 

ultimi disegni e adesso vorrei se lei potesse la lista per i sui amici 

di Germânia, e Londra e qualque lettera si avesse tempo, pensando di 

esere in ordine ai principio dei mese intrante. 

Lei non manque d i ricordare al nostro Rozaspina le altre lunete, che 

te ó vedute asai avanzate nel mio passagio, e tanto credo che siano 
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fínlte avendo aíora rlcevuto le prime prove che conservo apresso di me 

ma mi premerebe di avère il compimento. 

Lo prego dei miei rispetti at Sig. r' Ziliani e a tuta la sua 

rispetabille famiglia avendo anche ieri ricevuto la sua lettera, unita 

ai conto q. dei resto lei conservara a conto delia compra cazo 1'abbia 

fato, e subito mi fará la grazia di dare il conto dl tuto che io non 

perco un sol momento. 

Me luzingo avrá ricevuto il Sig, '• Porta [323 /' ultima cosa che 

era destinata di andare in questa set imana. 

Me dia quelque raguagli sopra quel lo che devo fare con la nostra 

Camera corregesca per faria vedere ai Chiar. ma Sig. r" Cav. Azara. 

Compliment l senza fini alla Bodoncina e piu conocent i. 

Suo vero e sincero am. " 

Francesco Vieira 

XVII 

Mio caro Bodoni 

Roma 11. di Agosto 1796 

Avendo il nostro Sig.r* de Rossi principiato a pensare alia nostra 

opera crede bene dl principlare per regolla con parlare il tal le ovato e 

doppo passare a tale luneta che gli resta soto e poi in seguito gli 

altri e in questo modo bisogna che tuto sia numerato afin che si dica 
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il tal le ovato e ala tal le luneta nel caso che lei creda come mi a detto 

il detto Slg. r' e in questo caso o pensato di dargli una idea degli 

ovati anumerati in Parma ma temendo che non siano jiusti bisognarebbe 

caso lei voglia di far li vedere o consegnare a chi vada dentro, e allora 

potrano segnare anche le lunete che non le trovo numerate. 

11 Sig. r' de Rossi avendo trovato tanto subíimi i sut contorni, e 

vedendo la sua esebizione la prega di mandargli una dozena dei contorni 

in 6." senza gli ornati per il corri ere di Torino a lui dirito come 

anche it libro dei P. - Affó. 

Aspetto con gran premura la decizione dei 3 quadri e io non gli 

mando i sui disegni in questo corriere ma de sicuro nel altro ordinário, 

mentre mi trovo asai affolato con afari e lavori. 

Me restrigo con la novita che ieri avere possesso la Em. c" 

Cardinale Busca de esere electo Secretario d' Estato per l'altro avere 

cercato da molto tempo il suo riposo. 

Complimenti alia Bodoncina e piu conocenti e amici 

Suo vero 

Francesco 

XVIII 

Mio caríssimo Bodoni 

Roma 17 di Agosto 1796. 

ami co 

Vi e i ra 
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Prlncipio a rispondere at pregevolissimo suo foglio di 5. corrente 

dove mi acena lo stesso che Rozaspina mi scrise la posta passata di 

avere ricevuto la carta piu bianca, e piu forte, per aprontare la copia 

che mi preme avere legata; si creda a 1'ingleza 6 a l' impostura e difeza 

da una sicunda capa per potere rezistere asi iungo viagio, e gli sirva 

di regolla che per i 7. o agli 8. dei venturo mese devo part ire. 

Delia medesima vedo esere lei ai coperto delia sue speze, che tanto 

mi premeva, e dezidro che il degnissimo Sig. rm Ziliani a quest' orá 

abbia ricevuto, ogni cosa ben acondit ionata, e a suo piacimento come mi 

é acenato nella sua ultima lettera. 

Passando a l' ultimo suo foglio ricevuto ieri per il corriere di 

Torino insieme ai libreto dei P. " Affo, vedo quanto lei insieme ai 

Sig. rm Ziliani ano cuoperato verso di me, e di questo momento decido che 

mi facia subito la grazia di prendere i detti 3. quadri per i quarenta 

zichini non volendo il padrone calare niente piu, e per piu solecitere e 

evitare che lei non abbia tal sborso ultra il gran incomedo che gli 6 

datto, gli mando la lettera induza per il Sig. r' Servente 133] data 

dei Sig. rm Seul te is e Pappiani C 34] per lire di Parma 2025. circa che 

lei avendo fatto tuta la sua spesa, insieme a cassa e ogni cosa, posa 

fare il suo conto, e ai qual le potra introdure le £. 197:6 che ella mi 

acena avere in mano, e il resto mi fará la grazia di ricevere subito del 

banchiere e gli dica che spedisca subito it conto ai detti Sig. r' 

Seul te is e Pappiani per io potere anche sal dare II mio conto. 

Mi ristringero a parlare delia maniera di ben acondicionarli avendo-

-lo degia detto che a tuti si devano levare le cornici e it piu grande 

che credo sia la tel la atacata ai legno, cosi deve venire net fondo 

delia cassa, e il Tiartni crederei si possa sicurare da dietro a quel lo 
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de Schídoni che sare atacato ai coperchio delia cassa, che prevedo che 

verá a essere bassa; tra l' uno, e l' altro quadro vorrel delia carta 

incollata che facia tuto un foglio e chiusa che sia la cassa che dovrá 

esere piu tosto far lo si involterá dei incereito, cioè nella tel la 

incerata e doppo delia tel la senza paglia ma ben si cocita a dovere; e 

per tuto questo saro a pregare il nostro degno Manayone, avertendo che 

se i quadri non anno i sui regolleti per esere ben a fermât i con i 

chiodi si dovano fare metere dei nuovi. 

io prevedo che questo mio foglio lei l' avré domenica ventura, e se 

lunedi se pot esse otenere i quadri per fare subito fare la cassa sarebe 

bene di vedere se il corriere d' Espagna per mezo del otimo Sig. rm D. 

André a chi la pregar 6 dei miel compliment i di vedere se mi veniva 

franca di porto tanto piu che credo non vera una gran cassa, ma se 

questo non si efetua sino al venerdi che passa il corriere di Turino 

lei al ora ml fará la grazia di non fare per der e l'ocazione di quel to 

corriere altrimente me desesta di poterli avère quando vorrei, e in quel 

caso se lei crede gli pague prima, ma a darma libera di dogana, corne 

lei sá che é un oggeto in Roma, e como 6 fato con il Puto che il 

corriere ci penso a sborsare a la posta per non pasare che dello offizio 

ma quello era per cagione di esere asai grande che doveva andare de 

fora, ma questa se va dentro del val icône viene a esere sicura e libera 

di ogni dazio mentre quello è tibero. 

Mi racomando in questa facenda e che non si perca il corriere di 

Torino al piu tarde délia set imana ventura. 

Adesso passo a dirgli q. insieme a questo mio foglio ricevra un 

pacheto contenendo 11. disegni parmenssi non restando altro che quello 

di Corregio detl' Academia che sté per pochissinto, ma de sicuro anderá 
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nel altro ordinário con una altra cosa per lei, e avrebe dato final le a 

tuto, e con il suo risconto sentiró il suo gradimento come dei 

frontespizio reprezentando il Génio delia Pitura che scrive, e publica, 

tal le opera. 

Tornando a parlare dei 3. quadri devo dirgli che non me ricordo 

precisamente se il Tiarini è in rame o legno ma só de sicuro esere asai 

crepato il col lore nei scuri, e sopra di tuto in una cappa rossa; de piu 

per non sbagl iare il detto quadro é grande un palmo circa, e di gran 

vivacita di colorito senza che le dette crepature abiano guastato le 

teste, elle carnagione, ma ben si per tuti gli scuro, questo gli servira 

di regotla ben che non vi è altro q. era colocato dirimpeto a una 

finestra di una camera, non dico piu altro sperando di vederli verso la 

fine del mese. 

Pasiamo adesso alla nostra Camera corregesca, che il Sig. r" de 

Rossi non perda tempo a solecitarla ma ieri sera parlando seco di questo 

affare lui mi disse; non vorrei che il P.* Affó si picasse di io fare 

questa descritione, mentre vuolle esere lontano di urtare con i 

letterati; e me disse de dirgle-lô corne anche che pensa avendo fato lo 

sbozo de tal la fatica, di spedirgle-la a fare vedere se vuole piu ó 

meno, non pensando di esere troppo lungo, e parlare solamente délia 

belleza e di quello che potra credersi reprezentano telle lunete, e 

sopra i tempo e anetodi [sic] descriti del P. ' Affo crede sara meglior 

farci délie note sot o che acene il principal le con il tal libro 

stampato. 

Dezidra anche sapere se dovra parlare del disegnatore, e ineisore, 

ma crede che nella dedica si potra tuto questo dire a maravigl ia; é 

letto il libreto che gli piacui quantunque lo trove asai confuzo non 
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avendo fato deite note per quel lo che lui untei ad attri discorsi, che 

lo rendano poço chi aro. 

se lei avrá ocazione di ser i ver e a Rozaspina la pregar o dei miei 

rispetti e di asicurar-gli che con l' ordinário di Sabato gli scrivero 

con piu ripozo alia sua tettera che veramente fá compasione vedere la 

loro situazione. 

Vorrei ancora sapere come mi devo regolare con il degn. mo Sig. r* 

Cav. Azara; coè se gli devo fare vedere la detta Camera; e parimente se 

lei me vuole indeviduare qualqueduno per la Germânia ó Inguilterra gli 

servirá di regolla il ristreto tempo che avro costi e se mi vorresse 

favor ire qualque lettera di racomendatione me farebbe una grazia sopra 

di tuto ai suo patriota Denina [353. 

Compl imenti senza fine alta Bodoncina a chi spedisco net to stesso 

pacheto 3. stampe dei le figure alia moda di questo Inverno e Primavera 

venute da Londra e per cagione dei le atuelle circonstanze non anno piu 

continuato altrimente gli avrei mandato uno asortimento. 

Lei mi voglia bene e mi creda 

Suo obligd. °>D e vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. Compl imenti a Manayoni e a tuti i conocenti senza dimenticarmi 

di Balzare che asai godo in sentir-lo piu consolato. 
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XIX 

Mio arei caríssimo Bodoni 

Roma 25. di Agosto 1796. 

6 ricevuto ieri il suo pacheto franco di porto, e il Menistro delia 

Posta di Torino mi à imposto di riverirla e di dirgli esere stato 

franco. 

Del pacheto jiudecava, esere i contorni di de Rossi ma trovai la 

nostra Camera che veramente é compita a dovere e sempre piu piace ai 

Sig, r* de Rossi che trovandose alquanto incomodato non perde momento di 

tempo per in breve ô forse nella sett imana ventura potere spedirgl i lo 

sbozzo come gli 6 detto. 

in questo ordinário di Spagna spedisco il disegno dei quadro di 

Corregio delia' Academia, e credo final le de tuta la racolta parmense 

che dezidro siano tute a suo vero piacimento, e a quest' ora credo avra 

ricevuto le altre degia spedite: uni to vá una stampa di una sibilla che 

lei mi fará la gr az fa di spedire nel primo corri ere al nostro Rozaspina 

con la mia lettera, per vedere se lui si potra incompensare di un 

lavor o. 

L'altra Madonina depinta in carta mi fará la grazia di consegnare at 

ni pote di Blanchon, che tanto mi á torment at o per quest a cosa, ma vorrei 

sia consegnata á lui avizato senza che il zio se ne acorga, mentre lui 

me 1'averte, ma venendo come acade spesso da lei gli potra alora 

consegnare, e dirgli che gli dia la verni ce, esendo senza. 

Prima che me dimentiche bisogna che lei notte per asociato alia 

Camera corregesca M. r G. Head Pittore inglese che abita in Strada Felice 

vecino ai Pallazo Tomatei o seá vecino ai' Arco delia Regina questo é 
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stato l' altro jiorno da me, e me disse che de sicuro, é come spero in 

Londra si troverano gran asociatti; ello stesso spero di aquistare in 

Germânia. 

io ó fissato di part ire de sicuro ai 13. dei venturo mese, onde gli 

servira di reguila, che se Rozaspina ultimase il frontespizio deli'opera 

di Cor regi o lo pot rei ricevere arotollato 6 di qual que maniera da un ire, 

altrimente anche a cosi va bene. 

Parimente a quest'ora lei avra ricevuto l'ultima mia decizione circa 

i quadri, e uni to a 1'ordine per il Sig. r» Servente, e veramente le 

aspeito con gran deziderio. 

6 quanto incomedo a datto at mio arcicarissimo Bodoni; ma in questo 

lei é tuta la culpa, per l'exesso di sua bonté. 

Tanti e tanti compliment i a Madama, e che conserve sempre il bel 

génio alegre per poterlo dever tire, e sutenare dei le sua grande 

intrapreze. 

Mi ami e mi creda 

Suo vero e sincero amico 

Francesco Vieira 

P. S. Complimenti a Btanchon e a tuti li amici, e conocenti a chi non 

scrivo per mancanza di tempo e gran freta di metermo in viaggio prima 

che venga l'Inverno in Germânia. 
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XX 

Ml o caríssimo Bodoni 

Roma 27 dl Agosto 1796. 

Sono persuazo che a quest'ora lei avrá rlcevuto li final le dei 

disegni parmensi, come lo ó rlcevuto il libro delia Camera che tanto me 

place e a chi /' á veduto e oggl cl fu da me Carol to Antonini medíocre 

incizore. che vedendolla me disse che una volta aveva pensato a 

incider-la presso qual la dl Martine, quantunque gll paresse desse in 

picollo ma vedendo 11 grande dl questa e la maniera del incizore disse 

che non si poteva fare dl meglior; ma se a tempo potesse avere 11 

frontesplzlo anche In prima prova, lo gradlrei Insleme al'altra prova 

dei lo Sterrma dl Portogal lo. 

Non ne dubito che S. Ex. c" de Souza sia asai vantagloza alia Corte 

per molti motivo, tanto plu che si dice esere deggia parti to S. 

Ex. c" Holstein per Parigl con Imbaixata Extraordinária altro a Madri, 

e il figlio dei Marchese dl Pombal a Londra, ma tuti Imbaixatori 

Extraordinarll; gran guai per 11 mondo e chi sá quando ti vedremo, ò 

Pace? 

Lei non si dubite che tanto dl questa parte, come delia Germânia non 

mancherò dl comonlcar-gli tuto che sia ni guardo ai suo vero amico. 

Crederel che avendo rlcevuto la mia lettera con ordlne dl comprare l 

soil 3. quadrl sino a zechini 40 a questa ora slano In vlagglo per 

poterll aprlre prima dl part Ire avendo flssato 11 lunedl 13. dei 

venturo mese. 

clrca le V2. copie per il Slg. r* de Rossl devo dlrgll che sono In 
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8. ° ma selle é degia spedíto non importa, e credo esere sbaglio mio che 

quando ai detto Sig. '• fece vedere la sua lettera, subito trovo 

l ' ingano. 

Vedo che le nostre spedizione de parte a parte sono andate a 

maraviglia e meglior spero nel avenire; adesso me restringo con riverire 

Madama stimat. " e tuti i conocenti e amici. 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 
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XXI 

Mio arc içarissimo Bodonl 

Roma 3. di Settembre 1796. 

6 che confuzione principia a esere in questi jiorni per me e motivo 

per che me restrigo solamente acenando ta sua lettera ricevuta per la 

posta di Roma, e 1'altro pacheto ultimamente ricevuto nella posta di 

Torino á chi lei si degnó scrivere ai suo amico il qual le mi fece vedere 

la sua lettera, ella ragione perche non sono veniti i quadrl: ci vuole 

pazienza, ma in questo spero asai, per vedere di combinare i miei affare 

con il mio banchiere altrimente il nostro Sig. rm de Rossi tuto fará per 

me e a lui potra lei indicare ogni cosa, 

Troverá induza una lettera per Blanchon e nella sett imana ventura, 

e l'ultima per me di stare a Roma credo gli spedira il Sig. r" de Rossi 

quel lo che avra fatto. 

La ringrazio infinitamente e di cuore la lettera per Berlino elle 

altre che mi acena spero di otener-le e non manchero di cercar le alie 

poste afine di potere dire che tuto é andato bene regolato e senza 

smarirse. 

Nella posta ventura d'Espagna, per l'ultima volta gli spediró una 

cassetIna che mi fará la grazia spedire a Rozaspina, esendoci dentro un 

picollo pacheto per il Conte Gini. 

Complimenti senza fine alia Bodoncina che mi sembra di veder-la 

sempre ridente, et li stessi complimentl ricevrá dei nostro Thomson che é 
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stato oggi da me come á fatto multe altre volte che ml favorice. 

io parto de sicuro, e per questo 6 deglá pagato per andare con due 

al tri compagni con ta dilegenza dei 12. del corrente sino in Ancona, e 

motivo per oggi pensai de scrivere a Lucatelli a Tolentino prevenendo-lo 

dei mio passagio e sperando di abraciarlo e di vedere il suo bel 

Teatro. 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. de M. r de Souza sino adesso non si sá ni ente e delia Germânia 

sia persuazo non manchero di dar-gli nuove di me. 

XXII 

Mio caríssimo Bodoni 

Roma 7. di Setembre 1796. 

ieri sera ricevete la sua lettera dei 2. corrente senza i quadri dei 

qualle n'era deggia prevenuto del gentillissimo Sig.rm Olivieri che 

sapiva doveva l'altro corriere venire asai carriço; pazienza, lei á fato 

troppo per me, e sono piu che persuazo delia sua gran premura, e de che 

la ringrazio infinitamente. 

Ma quel lo che me rincrece ancora piu dei quadro é non avère il 

Sig. rm Servente mandato la sua cambial le dal total de tute le spese, e 
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motívo per che i miei conti non ci potro saldare con il banchiere che 

ignora sicundo mi é detto quanto facia di moneta romani i loro zechini, 

basta anche questo se non viene prima dei J_2 si acomodera con la mia 

auzenzia. 

io ó deggia prevenuto il preclar. ° Sig. rm Olivieri che venendo la 

detta cassa anche con la mia direz'tone mi facia la grazia di consegnar-

-la ai Sig. r' de Rossi il qual le é degià prevenuto: e lei mi fará la 

grazia in segui to di fare venire la detta cambial le pagando-se lei anche 

de quanto ne á sborsato come è dovere. 

Mio caro Bodoni gli asicuro che non 6 piu testa alegre a quanti 

impici ne 6 sbarassato e non sono meno di 5. casse che devo spedire a 

Génova, intrando una di 10 malmi [sic] di longueza. 

Credo quanto lei pensa de S. Ex. ca de Souza si possa efetuare mentre 

si dice possa esere Menistro dei Interno del Regno, o sia dei Económico: 

una persona di quel mérito non puo portare che la fel licite delia 

Pat ri a. 

io ó ricevuto la sua lettert conlla ricevuta del padrone dei quadri, 

come anche 1'altra spedita per la posta di Roma, e credo niente se sia 

smarito, e se ricevró a tempo la lettera che lei mi acena tanto gli 

scriveró due rigue altrimenti d1 Ancona e piu sicuro di Trieste daró 

nuove di me. 

non mi e nuova la revoluzione di Régio e Modena ma asai mi surprende 

i sugetti che ne sono mescollati. 

Complimenti a tuti li amici e alla Bodoncina in particollare, che 

spero pregara a Dio per me, in si lungo e azardozo viagglo. 

il Sig. r- de Rossi non só se gli potra spedire il suo manoscrito 

mentre si trove alquanto incomodato, e pieno di gran affare ma con lui 
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tel si intenderá. 

Me restringo dando-gl i un abraccio alloro due e protestando-me, 

quai le saro sempre 

Suo affetuo. "° e obllgd. "" amlco 

Francesco Vieira 

P. S. Ò prevenuto Lucatel l i dei mio passagio e spero di veder-lo. 

P. S. gli spedlsco iI pacheto con il corr1ère d'Espanha da spedire a 

Rozasplna quando sla da ri torno in Pátria. 

XXIII 

Mi o caro Bodoni 

Roma 10 dl Setembre 1796 

Esta non serve che per asicurargli esere arivata la cambial le del 

Sig, r" Servente di 40 zlchini che tanto mi premeva e solamente resterano 

tute le spese extraordinarie che a suo tempo faremo i contl. 

Circa i quadri non si inchlete corne vedo di un altre lettera sua 

rlcevuta per la posta del Papa e adesso non avendolla ancora spedita la 

potra derlgere al Sig. r* de Rossl quatle é incompensato di ogni cosa. 

Por dimanl sera si parte per Ancona e non si dublte che 6 prezo tute 

le misure necessarie, e d'il lé 6 dl Trieste daro nuove di me. 
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Non 6 ricevuto ancora le lletere che lei ml acenava da spedire per 

la posta, ma nello stesso lunedl potro ancora riceverle altrimente se ci 

serano, il detto Sig. r* de Rossi mel le spedira ai mio destino. 

Complimenti alia cara Bodoncina, che mi sembra di vederla, con il 

suo bel génio, e intanto mi racomandino a Dio in uno si lungo viaggio. 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. il Sig. r' de Rossi mi disse ieri sera di volergli scrivere 

quest o sera circa la sua opera. 

P. S. Credo di avergli detto da notare asociato alia Camera corregesca 

M. r Head Pittore inglese a Roma e che to conoce esendo stato a copiare 

Corregio in Parma, 

XXIV 

Mio caro Bodoni 

Ancona 16 di Setembre 1796. 

Ecomi finalmente arivato, alquanto stanco, ma asai contento di avère 

trovato per questa sera I ' imbarco per Trieste in una gran barca e dove 

ci sara delia degna, e ottima compagnie. 

lo 6 veduto net mio pasare da Bacano 11 corrlere dl Torino ma per la 
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velocita delta posta non poteí dímandare se portava i miei quadri ma 

adesso poço ci penso, solamente il Sig. rm de Rossi pensará ad ogni cosa. 

Avendo it Sig. r- Servente spedito la sua cambial le di 40 zichini 

ebbe luogo di combinare i miei conti con il mio banchiere, e solamente 

lei fará memoria dei le speze extraordinarie e metrá in conto mio, per a 

suo tempo ajiustare anche quest o. 

Me restringo con dirgli che da Trieste e in segui to non mancheró di 

dargli te miei nuove, e spero che almeno la degna Bodoncina che meno á 

daffare che lei potra scrivere-me qualche volte. 

Con la gran fretta del inbarco mi dementicavo dirgli che passando a 

due ore di not te da Tolentino ebbe in premio luogo il piacere di vedere 

il nostro Lucatelli che mi aspettava ali' arivo delia deligenza, e sino 

che I cavai li si sono cambiatti vide insieme a due altri miei compagni, 

e con gran surpreza il suo Teatro, che gli asicuro tanto per la partita 

dell' architetura quanto per il giusto scomparto e ezecuzione delia 

pitura è un vero biglilu, e doppo gentilm. tm mi fece trovare dei gelattl 

per tuti cosa che tuti ano trovato asai elegante ma quel lo che molto mi 

sorpreze fu vederlo quasi franco e diret o nel caminare e credo in breve 

si a franco del tut o. 

Lei st ia bene e mi creda di vero cuore 

Suo obl igd. ">° amico 

Francesco Vieira 

P. S. Compl imenti a tuti II amici, e de piu gli devo dire che le 

ultime sue lettere che mi acenava sarebero venute per la posta non 6 

ricevuto ma il Sig. rm de Rossi é inçaricato di ogni cosa. 
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P. S. devo dirgll che prima di part ire da Roma fece vedere la nostra 

Camera corregesca a M. «• Nait la qual le ebbe motto piacere di veder-la 

come multe altre persone, fra le qual le vi era Monsignore Stay persona a 

lei ben notta e a tuti piace asai. 

Prima di part ire 6 leto quasi tuto quanto il nostro Sig. rm de Rossi 

á seri to e credo vada asai bene, e me disse prima di part ire che in 

questa set imana gli spediva una copia. 

XXV 

Mio caríssimo Bodoni 

Trieste 20 di Setembre 1796. 

Quantumque sia degia tanto lontano delia nostra aflita Ittalia però 

voglio asicurar-la dei mio felt ice arivo in codesto porto, qual le é asai 

graziozo, e di bellisimo aspeito. 

adesso penso de ripozare due jiorni prima di proseguire il mio 

viaggio e per poterme asodare del viagio del mare che quantunque sia 

stato di due jiorni e mezzo però a cagione dei gran caldi, mi trovo asai 

riscai dato tanto per mare, quanto per il viaggio di Roma in Ancona dove 

scrisse a lei una tettera prima di part ire. 

Net jiorno del mio imbarco ricevete lettera dei nostro Slg. r* de 

Rossi il qual te mi comonicava che temendo che le cose di Roma non 

andasero troppo bene, gli diceva di non spedire piu ta cassa dei quadri, 

anzí di ritenerli; e in questo lei si laciará condure di lui quelle 
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vede, e conoce, il momento dl questa spedizione come gli ó detto. 

intanto la prego dei miei dovutl rlspetti a Madama e plu conocentl, 

sperando che la lontananza non scoglierá la nostra vera e sincera 

amicic ia. 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S, Complimenti ai nostro Manaijone qual le credo sia prosimo alia 

sua partenza. 
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XXVI 

Ml o caríssimo Bodoni 

Vienna 26 dl Novembre 1796 

É dl qualque tempo che non gli 6 scrito pensando dl transferlrme a 

Dresda come aveva devlzato per potere nel Inverno studiare i capiscuolla 

che ci sono a gran numero in quel la respetabel le Gal 1er la, ma dei miei 

amicl e de chi cl é stato ml fu detto non potesse fare nulla d' Inverno 

acaglone dei gran freddl qual le non se rezista per una ora dentro delia 

detta Galleria, e motivo per che subito prese lo spedíente dl prendere 

un quartiere dove potere restare insleme a um mio compagno romano, e 

fare qualque cosa che 6 diggia cominclato a Intraprendere non solamente 

da restare nel paese, ma da portare In Londra dove e 11 mio destino. 

é da qualque tempo che Lama si trova in questa citta da ritorno dl 

Dresda, e avendo da lui Inteso ultimamente che se dispone a part ire per 

la Pátria penso dl oggi prlnceplare varie dei miei sol iti crochi 

apresso le opere dl Lodovico Carraci dl Bologna qual li aveve promesso ai 

nostro Rozasplna, e che credo essere giusto non solamente dl adempire la 

comitione ma dl profitarme dl questo bel incontro. 

Non é multo tempo che serlse ai prelodato amlco a Bologna, e chi sa 

se avra ricevuto la mia lettera intento la prego come piu vecino dl 

prevenírlo dl questo e dei miei rispetti. 

La nostra Camera place asai e non mando ancora la lista dei asociati 

sperando dl unlre qualqued'uno altro che troveró dovendome tratenere In 
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codesta cittá i 3. piu forti mesi dei Inverno e andare a aspetare la 

Primavera a Dresda. 

Dimani andaró a fare vedere la detta Camera a S. Ex. ce* il Sig. <-• 

Conte Lamberc [36], qualte stiede a Napolli multi anni per Menistro di 

S.M. Cesar ia ed è gran amatore dei le Belle Arte, come anche la faro 

vedere a uno suo amico al quai le Lama gli porto dei libri e se lei mi 

aceneré 6 dará una lista dei suoi conocenti con piu exzateza potro 

adempire i suoi doveri. 

Lei non puo credere quanto si stá bene in questa citté quelle é 

plena di gran devert iment i, e gran risorce. 

Nel caso che lei mi voglia favorire dei suoi caratere la prego di 

derijere la sua lettera a Venezia al Sig. rm Conte Francesco di Cattanio 

Console di Portogallo, e a lui gli acene di spedire la lettera a questa 

cittá, altrimente al mio nome apreso S. Ex. c™ de Lima Menistro 

Plenipotenciaro di S. M. Fedei. ma' presso codesta Corte. 

Compl iment i a Madama senza fine corne anche a tuti li ami ci e al 

nostro Balzare che spero In breve di scrivergli qualque cosa. 

Lei mi comandi e mi creda 

suo vero e obrigd. m am. ° 

Francesco Vieira 

P. S. degia lei sapra che S. Ex. " di Souza é stato fato primo 

Menistro del Ultramare a Lisbonna e dove credo gli potra 

giovare asai asai e che io mi godero moltissimo, ma Dio buono ? 

come e quando ti vedremo o Pace ? 

P. S. Compl iment i at Sig. rm Giuseppe. 
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XXVI I 

Mio caríssimo Bodoni 

Vienna 11 de Décembre 1796 

io rinovo quel lo che 6 fatto in una altra mia lettera scrita non é 

mol to tempo di questa cittá dove restaro ta forza dei Inverno, e d'oppo 

prosiguiro il mio deggia fisato viaggio sino a Londra, ma temendo che 

lei non sapia delia mia ezistenza pensai di scrivere questa mia cazo 

l'altra non gli sia sofragiunta assicurando-gli che in breve gli daró la 

lista de diversi che me lusingo sarano asociati alia nostra Camera, e se 

Lama partira presto, forze la portera, ma ultimamente e partito per 

Dresda con uno suo amico e temo che anchora ri tornando con il compagno 

non si determine cosi presto a partire poi che Vienna gli piace asai, 

corne a me che di giorno in giorno conosco esere un paese di gran ri sorce 

e che poco si pensa di affare polit ici o sei ano ai guai in che vedo la 

mia dilleta I tal lia, quai le spero di revedere fra 5. anni e potere 

abraciari il mio arcecarissimo Bodoni che tanto mer it evolmente si parla 

in questa Corte. 

il motivo di questo mio fog lio e anche per asicurargl i che esendo 

arivati varii dei nostri corrieri da Lisbonna, asicurano che S. Ex. c<* de 

Souza incontra tanto nel suo Menisterio che fa progressi a tal segno che 

piace asai, e questo mi à fato tanto piacere che non 6 potuto 

tralaciare di comonicarto a uno suo vero amico, corne è lei. 

Nel cazo che lei mi voglia favor ire dei suoi carateri potra derijere 

la lettera al Sig. rm Conte Francesco de Cattaneo Consul di Portogallo 

a Venezia che lei potra acenare nella sicunda Soprascrita che me la 
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spedisca nel piego o siano tettere che ogni set imana manda a S. Ex. " 

Conte de Lima nostro Menistro in codesta cittá e dove 2. volte la 

set imana per lo meno mi facio vedere. 

Che fará la Bodoncina che mi sembra di vederla tagliare i foglio ? 

Sara sempre alegra sicundo il suo bel umore; la prego di porgergli i 

miei rispetti e al Sig. ■"• Gioseppe Caza Ziliani, délia Santin al Sig.
 rm 

[Dottore] Giacopese e Balzarri l ] piu dire ma finice la 

carta. 

suo vero amlco 

Francesco Vieira 

XXVI11 

Madame Bodoncina stimat.ë 

Vienna 21 di Febraro 1797 

Per mancanza di tempo non 6 risposto piu presto, alla sua 

gratíssima lettera del 20 Dlcembre passato, quai le mi affato il piacere 

che sempre mi farano i sul pregievolli carattere tanto piu nel vedere 

conservata la memoria di un sincero amico quai le non avra altro pregio 

che d'esere in tuti i tempi reconocente aile genti tleze ricevute in Casa 

Bodoni. 

Prima che me diment iche la carico di dare un abraccio al mio 

degnissimo Bodoni, e gli dica che scrivo per asociati alla Camera di 

Corregio, S. Ex. c" D. Lorenzo de Lima nostro Inviato in codesta Corte 
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Imperialle, il Sig. rm Capp. "" Rapozo [37], nipote dei Marechal de Costa 

qual le prezentemente é a Londra e dove 6 ricevuta tal asociazione e de 

plu il Dottore in Medecina in codesta Corte Luigi Careno per 3, copie; 

questo é un cremonese che da qualche anno e stabelIito in Vienna e dove 

á asai introdut ione com i Ministri del Corpo [DU plomatico io non'o 

ancora potuto faria vedere la detta Camará a S. Ex. c" Luchesini e a 

diversi altri che me tusingo sarano asociati. 

Lei non crederé quanto sono afollato con lavori per sbrigarmi alia 

piu lungo di esere a Dresda per Páscoa come spero e nello stesso tempo 

vedere la famoza fiera de Lipsia. 

Tra diverse cose che o fatto d' invenzione per il mio degnissimo 

Menistro con chi sono spese volte a pranzo, 6 dovuto per lui stesso fare 

un grande ritrato di una Dama pollaca qual le á in mano uno suo picollo 

fanciullo che è tanto bel lo e graziozo come la stessa madre che da 

qualche tempo gli dó tré volte ta set imana lezione di Paesaje e che 

riesce con extraordinário talento; la detta lizione mi disesta asai 

esendo de giorno ma esendo stato pregato dal mio Menistro 6 dovuto 

secondare. 

Non é mol to tempo che o fatto in questa cittá la conocenza di un 

Pitt ore veneziano, ma che in Parma credo anni fa lo credesero Inglese; 

questo si chiama Domenlco Tessari, e mi impone di river ire il suo degno 

consorte avendollo asai conociuto in tempo che Lucatelli studiava 

parimente Corregio e prima delta sua partenza me disse t'altro jiorno 

Bodoni to incarrlco di portare a Venezia tal porzione di carateri a 

Zatta. 

Le prevengo che in questo ordinário mando una al tra l et ter a al 

nostro degno Balzzare che spero sia piu consotato di quando lo lactai. 
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dirá ai suo consorte che S. Ex. " de Souza continua a fare deite 

cose asai gr. "' a Lisbonna e degne di lui e motivo perche principio a 

avere gran influenzia nella Corte; ó veduto lo Sterna nostro che mi pare 

asai ben inciso dal nostro Rozaspina che lei da mi nome mi fará la 

grazia river ir lo anzi certi crochi che gli aveva promesso che le ó quasi 

fatti le voleva mandare per il nostro Lama qual le abitta qui vecino e 

iere mi favori, e mi impone di ri ver ire i cônjuge Bodoni, ma questo uomo 

lo trovo prezentemente incerto nelle sue déterminâtione motto doppo i 

gran cambiamenti [che] oggi in di si trovano in I tat lia e che lei 

miglior lo sapra di noi. 

Non diró niente dette donine di questa capital le che e cosa da 

stordire, anzi dicano tuti i viajiatore che ni manco in Londra si vede 

un cosi gran numero di betleza. pecatto vederle mancante del anima e 

dello spirito italI iano. 

Seguito igualmente la mia lezione de inglese per meterme in atime 

[sic] di farme intendere e questo insieme ai miei studii mi alontanono 

at quanto dei continuâti divertimenti alia casa che plu frequento e dei 

nostro Secretario Régio M. r le Chevalière de Miranda nostro degnissimo 

conpatriota che e stato gran anni a Torino con M. r de Souza e lá affato 

d' Incarrecato in tempo che sposo una Signorina piamonteza e questo 

sperando de ri tornare in Itallia doppo la deziderat a Pace spero gli 

anderano a dare nuove di me come fará uno romano Pit tore e mio compagno 

di viagio sino a Londra che ai suo ri torno in Pátria passara da Parma 

dove la potra meglior informare di tuti i nostri viagii e con me abblamo 

degia fatto gran compre di quadri e stampe antiche che portiamo a Londra 

per spéculât ione. 

Credo sara inutelle cara Bodoncina di ricordargli di metere da parte 
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ogni cose gr. "' e picot le e in ogni facto che sorte dei torchi bodoniani 

ben intesso facendo conto per me che paguero quando questi guai sarano 

finito afine di potere come lei sa tenere la racolta compita. 

Ó ricevuto ieri lettere dei mio Menistro di Londra che non solamente 

mi aspetta ma dezidra che mi trove per tuto in mese di Giugno cola dove 

e degia preparato il mio apartamentino. Volendome favor ire qualque 

lettera potra seguitare di mandarle at nostro Console il Sig. r* Conte 

Francesco de Cattaneo a Venez ia da spedirla qui che esendo parti to ci 

sara chi pense afarmella avere. 

De lei 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. compl imenti senza fine ai mio gran Bodoni tuta la Caza Ziliani, 

M. """ del la Santin il Sig. r" Dottore Giacoppese Baroni, e plu conocenti; 

e che cosa fará Mamisella Magnani con il suo génio pittoresco. adio che 

spero ci vedramo ancora e in Londra voglio servir a qualque cosa ai mio 

Bodoni tanto degno e che me sembra di vederlo. 

XXIX 

Mio caríssimo Bodoni 

Vienna 22. de Marzo 1797 
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Avendo ierl ricevuto due altri asociati alia Camera di Corregio 

non posso tralaciare de mandargli la stessa deretlone qual le e it SI g. r-

Conte Lamberg che é stato motti anni Menistro de S. M. Emperiat le a 

Napolli, e gran amatorl dei le Belle Arte. 

Lui ci fu ieri da me e ne vuolle due copie dirette a Artaria [38] ô 

a chi si sia che la ricevra in codesta capital le ta stessa persona 

ricevra l ' importe. 

Non é molto tempo che gli scrisse una altra lettera dando-gli altri 

asociati coe S. Ex. c" de Lima nostro Enviato in questa Corte il Dottore 

in Medecina Luigi Careno per 3 copie e una per il Cappitano Rapozo, 

nipote dei Marechal Costa qual le e prezentemente a Londra e de dove per 

mezo de S. Ex. c" de Almeida nostro Menistro ricevete tal le asoctasione e 

lei fará memoria anche per mezo de chi a ricevuto tal le asociasione 

afine di duoppo mandar-la a persone che sapiano consegnar-te é se io mi 

troveró ancora in Londra mi exzebisco di fare non solamente questo, ma 

quanto vorra il mio archicarissimo Bodoni. 

il numero di quest i sono 7. e spero in seguito di mandargli de piu 

ment re I'opera pi ace asai. 

io partira de sicuro doppo le feste di Páscoa seguitando it viagio 

sino a Londra di dove 6 ricevuto lettera de S. Ex. co de Almeida che mi 

aspetta avendo degia l'apartamento e to studio in ordine per potere 

operare. 

che fará adesso la Bodoncina, la soleta e degna compagnia che faceva 

ai mio caro Bodoni, e per questo la prego di fargli tant I e tanti 

complimenti come a tut i i ami ci che dimanderano di me. 



APÊNDICE 8 -161-

Suo vero e sincero amico 

Francesco Vieira 

P. S. S. Ex. c " de Souza segui ta a fare coze grande a Lisbonna. 

XXX 

Sig. rm Bodoni mio stimat.2 

Desdra 1 di Maggio 1797 

Scrivo queste due rigue in freta dovendo a momenti part ire di questa 

capital per Parma un corriere extraordinário con la nuova dei fel lice 

sucesso e erede che tanto si fé deziderare delia R. Principeza Carol Una 

e con la qual le stiede iere in compagnia dei R. Princepe Massimi liano 

per la sicunda volta, e piu che mai, le trovo affabi 11 issimi. 

Adesso come lei sa esendo impeditta la strada de Vienna per 

1'Itatlia mi profitto di questo momento per dargli nuove di me e che 

ultra gli asociati che a Vienna si sono trovati alia Camera lei notera 

ancora, S. A. R. il Duca Alberti Governatore dei Paezlbassl e che ora é a 

Vienna, questo Princepe é la piu magnilfil ca e scelta racolta da stampe 

e sopra tuto dl desegni lui vuolle due cop i e una con la discritione, e 

altra senza e dI ret te a Art aria a Vienna. 

Sono J_0 giorni che mi trovo in questa capital quai le é asai alegra e 

con bel l Issima situât lone ma non gia corne Vienna, qual le inamora tut I I 

furastieri e gli asicuro mi è stato asai displacluto it doverla 
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abandonare in mezzo ai piu gran rumori di préparâtivi di guerra e defeza 

delia Pátria, net la quai le posso dire avère veduto sino ai ultimi 

momento armâti da duecento mil uomini tuti vienesi e dei sui burgui 

disposti per defendere la Pátria. 

gia lei sapré tuti i furastieri ano avuto ordine di part ire dentro 

in tre giorni coza che fece la piu gran confuzione non esendoce cavai li 

ni poste ni viture da condure ai paezi fissati dal Governo e fora délia 

citta onde tuti si ingenavano alla meglior ma io ricorendo dal mio 

Menistro otene di restare ancora 8. jiorni e mi prevalse solamente di 4 

avendo trovato due al tri amici, e a 4. cavalli per posta siamo venuti 

sino a codesta citta, e dove portassimo le ultime notizie esendo stati 

quazi gli ultimi prima che se disponesero a chindere le porte corne 

avevano fissato, ma non ano ezeguito. 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. Tanti e tanti complimenti alla Bodoncina che spero di veder-la. 

P. S. La prego di mandare la tettera incluza al Sig. rm de Rossi a 

Roma e se potesse inctuderla in una altra sarebe bene per esere piu 

si cura, 
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XXXI 

Cara Bodoncina stimat.S 

Desdra 3. di Maggio 1797 

L'altro ieri scrise in freta varie lettere per I'Italia credendo si 

chi partisse in breve il corriere chi a Parma portera la nuova dei 

parto delia R. P. Carol Una e a chi o consegnato una lettera per il 

Si g. r* Ziliani e dentro vi e una per il mio degnissimo Bodoni e una per 

de Rossi a Roma che spero me la farano andare ai suo destino. 

Ma questa matina che fece la conocenza in persona col 

corriere qual te abita a canto a una mia conocenza di una Sig. r" bel la, 

[ ], pensionata di codesta Corte, mi preze la liberta con la 

stessa conocenza di pregare il detto corriere di volerme fare la grazia 

di consegnare il pacheto induzo qual le non segnifica ni ente attro che 

un picollo ricordo da Vienna, e da Londra potro trovare qualche cosa di 

bel lo e segnificante che in questa citta o jirato come a veduto lo 

stesso corriere con codesta Sig. r" e niente si vede di buon gusto altro 

che i guanti che forse in Parma non se troverano, ma il fazoletto e dei 

piu buon gusto che prezentemente ci sono. 

Lei st ia bene, e si conserve per avère il piacere dl vederli in 

breve tanto piu che crescano te notizia sicure non solamente dl avère S. 

M. Emperialli fatto ta pace, ma anche l'Inglialterra avendo 5. jorni fa 

passato per Vienna un Menistro Extraordinário di Londra con del denaro 

che l'acompagnava, e questo per me va a maraviglia dovendo intrare a 

Londra con la tranquillita ai contrario de Vienna che laclai In mezzo a 
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delia gran confuzione; cosa che faceza orrore in un paesi dove tuti i 

furestieri ne restano in cantita e sodisfatti, e gli asicuro che chi non 

lo conoce non ne forma cosi bellíol. 

intanto la prego di un abracio ai mio caro Bodoni e gli dica che 

vent endo la] pace non perca tempo a comandarmi in Londra dove potro 

serviria come mérita, e intanto metera per asociato come 6 degio detto 

nel a Ura let terá alia Camera di Cor regi o S. A. R. il Duca Alberto, 

Governatore dei Paesi Bassi e prezentemente a Vienna e qual le a per 

moglia una zia de S. M. Emperial le e sore lia de Madame R. a Parma. 

Compliment i ai Sig. rm Gioseppe a tuti de caza sua Balzarri, Sig. r* 

Ziliani. Parle a tuti i conocenti i ami ci. 

P. S. include una lettera per il nostro 

Rozaspina 

Di lei 

Suo vero e affetuozo amico 

Francesco Vieira 

XXXII 

Mio caríssimo Bodoni 

Dresda 6. di Giugno 1797. 

Mi profito di questo momento dovendo ripatriare il nostro degnissimo 

Maestro Fortunati, e solamente gli voglio aslcurare che ai 24_ di 
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questo mese dovró de sicuro meterme in vlagio per Amburgo per la 

St rada di Berlino e motivo perche lei mi potra scrivere a Londra per 

mezzo di S. Ex. c" de Souza de Turino, qual le é adesso in cartegio meço e 

a Londra dove saro alia fine dei mese venturo potro acenargli quanto 6 

trovato dei asociati alta Camera di Corregio. 

sono quazi due mezi che mi trovo in codesta citta dove trovo 

pascollo abastanza in codesta Bailaria dove ó fatto varie memorie dei le 

opere piu classiche e igualmente ultimai un picollo quadretto 

d' invenzione che tra pochi giorni aprezenteró a questa R. Princepeza 

Carolina e delia qual le 6 ricevuto mille distinzione e del Real le P. 

Masemilliano suo consorte. 

Lei si puo imaglnare che festa abía fatto questa Corte avendo 

otenuto un Princepe che da 20_ anni se dezidra e fra le moite alegrie si 

fece un gran eluminazione, dove io insieme a tre bravi artisti che 

viagiano meço facessimo una alegoria dove il génio anunziava tal le 

giorno fellici piu che mai unuci le arme Sasone a quelle di Parma. 

l'opéra fece strepito tanto piu che ninsuno del paese in mezo giorno 

ebbe l'ardire di fare coze simille. 

Includo la lettera per M. mm Magnani che lei mi fara la grazia di 

fare consegnare. 

A questa ora degia lei avra ricevuto la mia lettera induza in una 

altra direta al Sig. r* Ziliani per mezzo del corriere extraordinário che 

a Parma porto tal le fel liei notizia. 

Compl iment i alla Bodonclna deziderando che i guanti gli siano 

andati bene e a tuti gli amici mille e mille compl iment i protestandome 

esere 
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Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. adesso si trova qui la famiglia ingleza Prescolte che lei mi 

fece conocere a Parma e che fossimo insieme ai teatro con Madama. 

X X X I I I 

Mio caríssimo Bodoni 

Dresda 1 di Juglio 1797 

Mi profito in freta a dargli nuove delia ezistenza e asicurargli 

avere ricevuto la sua grat issima lettera di 31. Maggio dove era 1'altra 

di Madama induza con il bel sonetto e i nuovi catalogui qualli non 

manchero di distribuire dove credero posino giovare mentre il numero non 

e troppo grande e avendo igualmente ricevuto la descritione délia Camera 

non manchero di subito cercare il Si g. rm Ochede [39] per fare la 

tradutione come lei desidra e potere alla tranqui l lita dei guai in 

I tal lia poblicare e spedire te copie ail' asociati che sono desiderozi 

di vedere talli opera e gli racomando tuta la precizione dello 

stampatore di Rozaspina a chi mi fara mil complimenti. 

io 6 fatto la conocenza in questa citta délia Principeza Czartoryska 

[40] pot laca e che da vari anni si trova stabel itta in questa 

capital le, duoppo che suo marito fu Menistro di Pollonia alla Corte dl 

Berlino, in tempo délia loro revolozione; è una dama che ama moltissimo 
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le Belle Arte e Muz'ica e dove io vado con tuta la liberta come faceva 

in Caza Bodoni e vedendo la Camera di Cor regi o dezidra che lei g li meta 

una copia de parte, e subito che sia compita la potra consegnare in 

cartone ben aconditionata ai Sig, r* Conte Cesare Ventura da spedire 

direta alia R. P. Carolina qual le ê deggia prevenuta di questa 

speditione e per mezo delia medezima lei ricevra il denaro che é persona 

sicura e a chi lei potra scrivere in italliano; il suo nome deve esere 

scrito Czartoryska natta Principeza Sablonowska una altra copia lei 

metera da parte per un ingleze che adesso passa a Londra e si chiama 

Allen Smith de la Carolina e questa lei me la spedira a Londra dove me 

incaricó di consegnare e imborsando dei suo importe e in seguito 

vederemo se si trovano d'altri. 

Non puo credere che piacere abbia nel sentire avère datto ezito a 

varie opere in mezzo a tanti rumori in che l'itallia é circonduta e io 

non sarebbe plu qui se i rumori di Londra non mi spaventasero ma adesso 

che tuto e quazi tranqui l lo mi metro in viaggio alla mitta di questo 

mese, e gli diro che il mio Menistro a Londra mi a otenuto senza 

ezempio it premesso dal Intendente délie dogane di potere introdure 

quadri libri e stampe senza pagare i gran dozii che si sogtiano pagare. 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. io ó ricevuto il pacheto per Berlino quai le consegnaro al suo 

amico Denina, e lei me fara ta grazia de importare le due lettere 

incluze una per Roma a Pappiani nostro Consolte e che lei potré derigere 

a de Rossi con i miei rispetti e l'altra scolta per Génova a Piaggio 
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dove gti dó or dine de spedire la mia roba in cazo de pericol lo come temo 

mentre ó té tuto il mio preciozo, e sopra di tuto i miei libri dei arti 

che tanti anni impiegai a fare ricerche come lei sa. 

XXXIV 

Mio caríssimo Bodoni stimat.S 

Berlino W Agosto 1797 

Finalmente ecomi jivuto in questa capital le qual le e asai 

interisante ad'un viagiatore per la gran manovra e diciptina mi lli tare, 

parte che dá il primo tuono di questa citta, motto piu che questo ai juta 

a render-la di un aspeito asai grande, esendoci superbe fabriche largue 

strade, e multa architetura che per lo stille fa ricordare I'Italia e 

oposto alie altre citta di Germânia che ano caratere spregato dei paeze. 

La campagna deito statto é la piu ingrata che credo si conosca net 

Europa, esendo tuto sabia, ma per altro e ben da rilevare sino a che 

punto /'endustria é arlvata di piantare il grano in mezzo all arena che 

e tanta che cuopre le rotte dei le carosse, e motivo perche la posta in 

questi paesi core come la vitura; finalmente délie tre primarie capitale 

di Germânia, preferirebbe Vienna per la richeza abundanza ed alegria, 

Dresda per ta tranquilité e vantagioza situazione delia cittá in mezzo a 

cosi bel la e frutífera campagna corne sarebbe in Italia la Toscana, e 

questa degna da veder-se e pasare corne faro lo 6 giorni che part iro per 

Amburgo e dilla subito con il pachebotte a Londra dove spero lei mi dará 
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i suoi pregievoll i comandi. 

Nelto stesso tempo gli voglio comunicare che quando arivai S. Ex. •=" 

d'Anadia nostro Menistro era in campagna, ma esendo-ci sempre il suo 

Secretario Régio mi ordinó per ordine di S. Ex. cn di venire da lui 

sempre a pranzo con il mio compagno di vi agi o, e come sono passât i degia 

15. giorni mi trovo ora in compagnia di S. Ex. c" e dove intreviene it 

degnissimo suo amico Denina e da lui dovro andare dimani che credo dá 

un tratamento in sua caza dei artisti e persone apasionate e adette 

ai'Arte come credo verra S. Ex. c" d'Anadia qual te lavora varie ore ai 

jiorno net la pitura a pastel le e in caza sua tiene un Cavagliere 

genoveze di Caza Just eniani che lavora qualche cosa in Pitura e tut o per 

fargli compagnia corne infinitamente gradici alla sua tavolla le persone 

coite in ogni génère e in questo caso lei si puo imaginare quanto abbia 

fatto per non tratenerme, corne lui voleva e ja aveva disposto in caza 

sua, ma sentendo quello che a Londra mi preme di fare si contenta che di 

adesso gli principi i a mandare délie mie produt ione, e motivo perche 

subito me preze un gran paeze che d' invenzione aveva fatto a Vienna per 

Londra e lo voile per se e expore nella expozitione che si va affare in 

quest a Corte al meze venture 

Non puo credere quanto a tut i e a S. Ex. CB di Anadia abbra piaciuto 

la Camera di Corregio e motivo per che ia prega di volergli tenere una 

copia asai fresca, mentre é ancora apasionato per le stampe. 

i giorni passâti 6 pranzato con il Menistro délia Republica Franceza 

Mr. Cagliar [41] quai le esendo stato a Parma gli diede multe nuove a lui 

ineditte, e ieri per la prima volta fece la conocenza di M. r le Marquis 

de Luchezine quai le vide la Camera ancora con multo piacere, e mi 

tratene piu di un ora con gran gusto e Instrui ive ri fletione. 
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6 consegnato it di lei pacheto ricevuto a Dresda per il Sig. rm Abb. " 

Denina, e a Londra che spero saro ai fine di questo mese daró nutizia di 

quanto mi a inçaricato. 

Sinto non potere piu tratenerme sua protestando-me me dichiaro 

qualle sono e saro sempre 

Suo vero e affetuoso amico 

Francesco Vieira 

P. S. se íei avra molto da affare come credo la Bodoncina scrivera 

per lei e nello stesso tempo adempira aquello che mi á promesso di 

seriverme e di aligerire il pezo dei jiorni di posta per lei. 

Complimenti a tuti gli amici e conocenti: e adesso vienne il Sig. r* 

Abb. ' Denina con il bigliete induzo da consegnargl i. 

XXXV 

Mio caríssimo Bodoni 

Londra 18. di Setembre 1797 

Non sono piu che tredeci jiorni, che sono arivato in questa gran 

citta qual le e veramente imensa e asai superiore a quante ne 6 veduto 

per la rlcheza polizia, e comodita e bon ordene che puo avère, e godere 

un forestière ma tut to tanto caro, che le guinée se ne vano, come i 
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paul li ó lire d'I ta II ia io ó deggia asai spezo in pochi jiorni che sono 

qua, ben che il mio degnissimo Menistro, ultra la caza che mi dá mi 

conta fisso alia sua tavolla, spezze primarie in questo paese, e che mi 

fácil li ta di non fare multe altre speze indispensabi l le. 

Come ó tanto a dire me restringero a dire il principal le e 

principiando da Dresda devo dir-gle avergli scrito a 1± Luglio per fare 

asociatti alia Camera di Corregio, Madama la Principeza Czartoryska 

natta Principeza Sablonowska; questa gran dama che ama tanto le Belle 

Arte e con che comviveva, corne in Caza Bodoni mi ordeno di far-la 

asociata alla detta Camará mandando la copia diretta alla R, Princepeza 

Carol Una che ne é deggia prevenuta e allora si lei vorra gli potra 

scrivere in italliano mentre lei e la sua glovanne Princepeza lo parlano 

assai bene piu fará asociatto il Sic. ™ Allen Smith delia Carolina, aux 

soins de Mess. r" Simpson & Davison Hat ton Court London suo banchiere in 

questa capital le de piu il Cav. Worsley [42] Menistro d'InguiIterra che 

era a Venezia e che to conoce asai bene io lo conoble alla Gaitaria di 

Dresda prima di part ire, e per mare di Amburgo sino a Jarmouth dove 

sbarcasimo si amo venu to insieme coé lui in una fragata ingleza che 

scortava il puchebotte dove io veniva, e con il quai le 6 suferto piu 

che in tuto il viaggio avendo messo 8. jiorni con venti contrario, 

quando il soli to sono 4. jiorni. 

Passando a Berlino devo dirgli che afatto vedere la detta Camera di 

Corregio tanto a S. Ex. •=" di Anadia nostro Menistro, ma ancora a tuti 

gli asociatti qualli ne sono asai contento, e deziderano il momento di 

vederla compita e lá nel ultimo jiorno 6 vegilia delta mia partenza 

cenai con Madama Rita oggi in di chiamata per M. *• ta Contessa de 

Liktenau E 43], e facendo-gli vedere la detta Camera, mi prego di 
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scri ver g 11 per esere asociata, e fargll tanti e tanti complimenti 

avendo-me ci dimandato se aveva laciato M. """ Bodoni sempre alegra, come 

lo credo si a ancora. 

io aveva quazi perso la speranza di veder-ta esendo alora in Pirmon 

dove era S. M. Prusiana ma ritornando nel detto jiorno jentiImente me 

invito subito a cena seco e alora ebbe campo di vederla cosi bene 

alogiata quanto lo stesso sovrano. 

igualmente conoble coé parlai a S. Ex. ca Luchezini che a Vienna per 

poco mi scapo di parlar-gli ben che lo vedesse asai spesso lui é ben 

amabelle e asai conocitore quanto propenso per le Belle Arte e Lettere, 

come lo é il Menistro oggi in jiorno del la Republica Franceza alia Corte 

de Berlino e con chi pranzai un jiorno e che vide se ne ricordava asai 

de Parma dove stiede per Secretario del Menistro allora di Francia, é in 

una elegante col lati one che me diede il suo degnissimo amico Denina in 

caza sua mi fece intrevenire, S. Ex. c" di Anadia S. Ex. ca Menistro di 

Sardegna il Menistro detto del la Republica di Francia, e multe alt re 

dame: signore e artisti piu rispetabille delia Corte per vedere la 

Camera di Corregio, e i miei crochi, qual I i piacino asai tanto nel la 

maniera come per I'idea che io mebbe e che forse ben presto alla sera 

daró principio in questo paeze poi che queste coze di stampa è l'oggeto 

primário e dominante del paeze. 

Era varii artisti che là si trovavano ci era il megliore incizore 

che non conocendo la vera maniera delia incizione nella opera di 

Corregio dicera esere fat to con le rotelle come lo crede Bartollozzi che 

al 5. jiorno del mio arivo pranzai seco dal mio Menistro nella sua caza 

di campo due migli e mezze fora di Londra ma quá si considera sempre 

citta e solamente si chiama campagna lontano 20 miglie per combinatione 
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il detto e famozo Bartollozi abita poço distante delia caza di campo dei 

mio Menistro dove io pranzo tuti i jiorni e ordinariamente dormo in 

citta per godere delia bel la stajione che ancora continua, il detto 

Bartollozi é detto che la detta Camera é un capo d'opéra di Rozaspina, 

e le a trovati tanto similli a desegni che primo le crede di bontá 

imensa superiore a tuti gli italliani di questo paezi che in general le 

non si fano troppo onore. Il detto Bartollozi a un altro portuguese per 

suo scolare che se distingue asai e in breve fará un opera copia di una 

mia che a suo tempo lei verra. 

Prima che mi di scordi mi fará i miei compl iment i ai nostro 

Rozaspina che vorrei sapere che coza fa, e a lei gli prego la prima 

volta che mi scrive di mandar-me dentro alla sua lettera le due stampe 

incize da Rozaspina coé /' ostema di Portogallo é il front ispizio del 

opera di Corregio tagliando-gl i tuta la carta superfotla e solamente per 

fare vedere a questo mio Menistro e a quel lo di Berlino il quel lo mi 

ordinó di avizar-gl i che quando lei gli mandasse le opere a chi e 

asociato gli farebbe la grazia di unire tute le opere che il nostro 

Rozaspina ne a incizo in ogni jenere, e dei suo importe lei retirera per 

mezzo del suo amico Denina, e ancora me disse di seguitat—gli a mandare 

quanto incida mentre ama asai l' incizione perche depinge tuti i jiorni 

5. ou 6. ore. 

Subito che sono arivato cercai il suo amico Ocheda per comonicargl i 

quanto lei mi acena circa la tradutione de chi conservo l' original le in 

italliano ma esendo asai lontano in campagna e ai fine dei mese de 

ritorno in citta non tralacero la comisione che interessa a tuti i 

soscretori per la solecitudine. 

qualche coza 6 partato per le sue editione ma il paeze ê cosi 
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imenso che dezidro piu tempo per dire qualque coza ma il vero é che per 

troppo ta continuât tone di questa guerra fa un incaglione e indicezione 

in chi abbia qualque sorte di projeto ó spéculât ione. 

lei conti ancora per asociato M. r Corrêa nostro Menistro che 

1'altro jiorno é di qua parti to per Stokolma dove é stato criato 

Menistro e come non gti so ben il nome che demandero questo oggi in 

campagna a'questo mio Menistro gli lo diro piu chiaramente come anche 

creddo che da questo Menistro si consegnerá e recevra il denaro del 

ópera, e con questo fano 5. asociati che gli mando. 

Mille e mille compl imenti alia Bodoncina e gli dica che se vedesse 

l' eleganza e bel la roba di queste boteque gli verrebero gran voglie ma 

in tempi piu oportuni gli mandaró dei abitti di gran gusto adio che 

parto per il campo e aspetto le sue nuove con diretione in franceze chez 

S. Ex. c" M. " d'Almeida Menistre de Portugal alla Cour de Londres. 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 
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XXXVI 

Mio caríssimo Bodoni 

Londra 4. ottobre 1797. 

Non estante aver-gli degia scrito una mia lettera doppo il mio 

arivo in quests capital le, qual le fu nel principio dei mese venturo 

[sic], dando-gli la notta dei asociati avutti di Dresda sino a codesta 

Corte e se may fosse smaritto rinoveró talle notta, che non facio adesso 

mancanza di tempo, so lamente mi preme comonicargl i che ieri fece la 

conocenza dei dottissimo Sig. r* Ocheda, qual le mostro gran piacere di 

sent ire le sue nuove ed esere prompt o afarei fare la tradut ione in 

ingleze non esendo forte abastanza nella lingoa. 

io aveva il tempo ristreto per restare seco ma da quel lo che vide, e 

de che mi sono informat o sento esere persona asai dota e di probita, 

come mi parce quando gli parlai. 

lei saprá che é piamontese di Tortona, fu Secretário dei Menistro 

Sardo alia Haya in Olanda, in tempo di questo mio Menistro H r 

d'Almeida, e per varii forti, o mal content i se ne vene in codesta 

capital le dove sento trata prochissimi italliani, e questo é buon segno, 

perche non provano troppo bene fuora. 

a lui igualmente 6 laciato varii prospetti come o fatto degia 

principiando a distribuire, solamente mi manca dare nella bottega di 

Eduards [44] dove ieri ci fu senza che ci fosse ma me dissero non ne 

avevano i manifest i delia Camera, e quando gli parlero sundaro, e diró 

il vero di questo uomo assai rico, ma troppo orginalle e superbo 
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votendo esere il primo come mi ano detto con chi cerco di informarmi e 

di potere ben servire il mio caríssimo Bodoni che non si dubiti faro 

quanto potro per esergli util le a quallque cosa. Ben si potra imaginare 

quanto sia ancora confuzo in un paezi che solamente a guardare la gente 

per le st rade ci vienne do I ore di cappo. 

io 6 degiá datto principio a diversi gran quadri per I'expozitione 

dove intrera qualque coza del' Historia d' Inguilterra e ben che abbia 

alogio e la tavolla di questo degnissimo Menistro peró le guiné se ne 

vano corne le lire di Parma. 

é incredibilie il denaro che ci e in giro, el la eleganza del paezi 

sopra di tuto il vedere corne le bote que sono ben ajiustate e propie, 

basta dirgte che i macellari sono soto dei cristal li e nella piu gran 

eleganza. 

Subito che le coze sarano piu tranquille che io non so quando sara, 

voglio spedire alla Bodoncina dei abitti superbi che vedo ogni jiorno 

passando, e uniró qualque cosa che gli fará piacere. 

in questo momento vengo di vedere Millor Malmisbiurre [45], e i 

giorni passâti ei pranzó meço il Menistro Sardo in codesta Corte. Dio 

dia pace e tranquillita che sembra alontanarse, e protestandomi mi creda 

esere 

Suo vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. Compl [menti senza fine alia Bodoncina e gli dica che non mi 

dimentico di Caza Bodoni come oggi disse a Paggi che é stato da me e 

intanto compl imenti a tut i i conocent i e amici, sperando le sue 

nottizia dirette a questa caza con diret 'tone in francese. 
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XXXV1 I 

Mi o caríssimo Bodoni 

Londra 26 ottobre 1797 

Nel incerteza che una altra mia lettera che gli scrise sismarisca, 

gli renovo quazi lo stesso e piu principal le del altra avendo trovato 

per asociati alia Camera la Principeza Czartorischa polaca in Dresda di 

abitatione, M, r Smith delia Carolina Ingteza, che anche lo incontrei 

come M. r Worsley Men i st r o che fu a Venez ia di S. M. Bretanicha che fano 

7. asociati e a Berlino á vuolle esere anche asociati M. "*" Rits oggi in 

di Contessa de Lictenau, e adesso qua multi ci sarebbero ma le atualle 

circonstanze disesta questa natione a tal le punto che non ci pensano che 

a coze pulitique e a vedere come anderano le coze corne in verita temo di 

sent ire multi cambiamenti i Dio la mande buona, e ci dia tranqueiita. 

includo la lettera per l' amico Rozaspina che lei fará la grazia 

spedire e farci i miei complimenti. 

o degia distribuito multi dei suoi cattalogui e spero che se le cose 

si metrano in sistema dei comercio tomar qualque vigor lei avra multi 

asociati e amatori alie sue editione, ma chi sá quando sera questo 

momento; Eduards a ricevuto igualmente i suoi cattalogui e spero che 

venga da me a vedere la Camera, come mi ano promesso d'al tri librari, e 

in breve io per mezzo del mio Menistro la faro vedere ai Duca di 

Glocester fratello dei Ré. 

Questa va per mezo de M. r de Souza a chi lei spero gli assicurerá il 

mio vero rispetto e attacamento; e passando a Parma che fará la 

Bodoncina che sempre lo in mente per il tempo che pasai cosi tranqui llo, 
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e chi sá come potro vedere la depoperata Hall ia. 

Basta intanto la prego dei miei piu che dovutti rispetti alia sua 

degna semimitá, che spero gli continue a fare la soli ta vaga compagnia 

senza poi dimenti carme dei Sig. r' Gioseppe a chi mi fará la gr az ia dei 

miei rispetti a tutti i conocenti e amici. 

Suo vero e sincero am. ° 

Francesco Vieira 

P. S. to sono stato ai'opertura dei Parlamento per la prima volta, e 

sicundo le dispositione é di continuât ione di guerra. Vedo bene che con 

/'ult ima vitoria dei Olandezi, non temera questo paezi; ma come 

continuare il comercio sopra dei qual le questa natione fa tuta la sua 

gr an ezistenza e forma dei part i col lar i cosi ri chi; come vi e uno, che 

solamente diede 3. miglione di lire sterline per la guerra. 

XXXVIII 

Mio caríssimo Bodoni 

Londra 15. di Nov. 1797. 

Gli includo 1'altra lettera che sono varii jiorni che doveva 

part ire, e per la datta vedra che questa esendo piu recente ó 

l'ocazione, di comonicar-gli come vero amico che subito al mio arivo in 

questa citta M. r d'Almeida nostro Menistro, e mio gran Mecenata volte 

che io spedisse per suo mezzo la lettera che da molto tempo me portava 
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meco, dstta di S. A. R. Duca di Parma come lei sá, e questa alia arrivo 

in mano del R. Princepe del Brazil le a chi igualmente questo mio 

mecenato acenava l' instrutivo viagio che veniva di fare in tuta la 

Germânia, rizulta che 8. jiorni d'uoppo l'arivo de tal le lettera S. M. 

F. se degno aumentarme la pensione con quazi il triplo di quel lo che ne 

avevo, e con mille altre distint lone q. mi asicurano quanto in buona 

vista mi á messo S. A. R. Duca di Parma e a chi procurera mezzo di 

fargle lio sapere e di ringraziai—le come é dovere. 

io aspetto che il gran mundo di questa Corte torne dei campo per 

cont inuare affar vedere la Camera di Corregio, e quel lo che vorrei è la 

deziderata pace, che alora io gli potrei giovare di molto: ma ehi sá 

corne e quando t i vedremo o pace. 

Lei non puo credere quanto spesso ci penso alla Caza Bodoni e 

superiormente a tanti amici, e de piu parmigiani che ebbe 1'onore di 

conocere e a chi mi fará la grazia dei miei compl imenti e in p. "r a 

M. "" Bodoncina stimat.2 ai Sig. r' Gioseppe e Caza dei Aglio Sig. r' 

Ziliani, Sig. rm D. °r Giacoppese e Balzzare. 

io era ultimamente ai momento di perdere due cose asai di valore che 

venendo d1 Hamburgo a Londra il bast imento diede alia costa, ma 

fellicemente si sono salvatte senza perjudizio ma extraordinarie 

spezze. e adio mio caro che mi manca il tempo e la carta. 

Suo vero e sincero amico 

Francesco Vieira 

(Cartas I a XXXVIII: B. P. P., Catalogo dei Cartegglo Bodoniano, 64-) 
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XXXIX 

Mio caríssimo Bodoni 

Londra 1 Giugno 1798 

Quanto tempo è che non 6 avuto le sue nuove veramente non potendo 

piu stare preza la pena per sapere come lei stà di salute, e la cara e 

degnissima Bodoncina. 

io sto bene e 6 fatto tre gran quadri per l' exzebit ione qualla è 

alta fine uno dei' Historia dei paezi, e due de Ovídio. 

Adesso principio a intraprendere varie spéculât ione d'estampe 

apresso dei quadri e fatti piu interessante, e una edit ione in i. 5 è 

sortita tradut ione di una Dama del franceze, in questa lingua, sopra la 

Agricultura dei Giardini. io face varie figure a uzo de vignette, incize 

det famozo Bartollozzi alia' speza delia detta Dama. 

atualmente sto principiando tuti i quadri coè i dieci canti di 

Camoins e forse mio caro amico se i tempi cambiarano di aspetto li faro 

incidere in questo paezi e faro una spéculât ione. ma segondo quel lo che 

era passât o tra lei e S. Ex. c" de Souza vorrei sapere se lei a 

principiato altrimenti potrei comonicare tal le projetto a M. r de Souza e 

un ire alia sua magnifica editione in fog lio ne lia tingoa del Poeta e 

cavate le prime prove per la sua mi potrei proffitare d'unire l'estampe 

ad una superba editione in questa lingua sortita da qualque tempo in 

foglio, e che è coza asai surprendente che non si trovano piu copie, e à 

delia belteza forse piu fel lice del stesso originale. 

Spero che lei mi dará nuove di quel to che va stampando corne anche 

non sarebbe malle comonicare questa mia intentione a M. r de Souza che io 
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venderó solamente íe copie o stampe ocorrente come to ancora dl qua qli 

comoniqueró. altrimentí le publico nel paezi e dl questo spero che mi 

fará la grazia de dare dalle sue nuove, e di quel lo che fa la cara 

Bodoncina e tut I gli amici e conocenti a chi lei mi fara tant I 

compl iment i. 

Domenica passata che pranzai da Bartollozzi vidi il Vergil lio de 

Didot nel caratere si prefere i di nostro Bodoni, e nel le stampe si 

stimarlo poco per la crudeza di compozit ione e incizione. 

Mi conservi nella sua amicizia e mi creda 

Suo vero amico 

F. Vi e i ra 

P. S. adesso ta prego di un abraclo e un bacelo delta mia parte alla 

sua semi mi tá che spero lei lo fara. 

[...] dica at la Bodoncina che dezidre tempi tranquil II per poter-gll 

spedlre le galanterie d'ablttl, bonet e tanta cose che veramente 

placerano in Itallla e io quando le vedo cl penso corne continuamente a 

lei e al mio caríssimo e gran Bodoni, 

(Carta XXXIX: B. C. P., Manoscritti Landi, n. ° 250 / 16) 
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Mio caríssimo Bodoni 

Londra 23 de Agosto 1798 

Non é molto tempo che gli scrisse di questa capital le, come ó fatto 

molte altre volte e infellicemente non ne posso avère nuove delia sua 

salute, che tanto mi preme, come delia di lei degnissima consorte e 

so lamente da pochi jiorni a vendo dimandato l o stesso a l suo amico 

Denina, me rispose che ancora da molto tempo n' era privo del le sue 

nuove, ma ben si ne aveva ricevuto notizie da Torino che lei sta bene 

ma molto ocupato a exzitare i suoi carateri qual 11 gli sono stati 

richiesti di varie parte d' Stall ia, coza che non ne 6 potuto capire per 

la maniera equivoca in che me lá exposto, e che spero da vero amico, che 

si lei non ne á tempo che la sempre graziossima Bodoncina, mi fará il 

piacere di comonicare tal te projetto per mezzo dei suoi proprii 

caratere a me sempre gratti. 

io sto bene, e ben che le atualle circonstanze siano oposte allé 

Arte, pero non lacio di ocupare il tempo sopra di tuto con i fatti del 

mio gran poeta Camoins, e ne facio J_0 quadri uno a dogni canto come 

degia gli o exposto, forse per intraprendere una magnifica editione, 

come aveva projetato S. Ex. ca de Souza a chi scrisse sopra questo, e 

adesso aspetto risposta, ma intanto come me ne ricordo lei ne à il Poema 

in portuguese vorrei apresso poço sapere quanto custarebbe da lei 

stampatte 400 copie in foglio come il Tasso, carateri nuovi e carta 

velina, e la diferenza di carta piu mezzana, e I' ultimo prezzo per mia 

regolla cazo me dicedesse a fare due editione, una in portuguese, e 
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L'altra in ingteze, come vorrei, esendo-ci qua una cosi grande editione 

che non perde niente I' original le, anzi dicano che qualche pasagio é 

cost jiusto sicundo I' original le che forse lo supera nel idea. 

Adesso 6 un gran motivo de incomodar-la a lei e al Sig. r" Ziliani 

per chi includo la lettera jiunta, ed é che tanto il mio grande amico, 

e celebre Bartol lozzi, a lei ben notto come una Sig. r* che 

prezentemente si trova in caza sua italliana di natione, e di Rive di 

Cento; dezidrano ambedue in breve 6 quando le circonstanze lo 

permeterano di passare in Itallia, e vorrebero da questo momento, e 

prima di tal le projetata idea di aquistare uno luogo, o tereno, in 

Itallia vecino al detto luogo di Cento, e per consecuenza nel Parmigiano 

Regiano, 6 Modenese, non sarebbe molto distante; é vero che lei poço se 

n' intendera di questo, ma il degnissimo Sig. r' Ziliani é molto capace 

in questo punto, e motivo per che la prego di non solamente non perdere 

qualche ocazione che si incontre, ma di fare cercare per le vicinanze 

dei tre paesi indicati dezider ando che ci s ia una pi col la caza 

suficiente a tre persone, e il resto terreni util li, e vantaj iozi a 

especulare il denaro nella compra esendo-ci possibelle unire anche bel la 

situazione, e sopra di tuto buona aria, mentre il detto gran artista 

dezidra dimorare nello stesso luogo, e per consecuenza bisogna che la 

situazione sia asai piacevolle e buona aria. 

Pensano de impiegare inquesto 400 6 500 lire sterline piu o meno e 

subito che il Sig. r* Ziliani trovasse coza tanto convenevolle da 

impiegare bene il denaro, per mezzo del Sig. rm Servente sara subito 6 

prima datto il denaro al suo conrispondente in codesta capital le poi 

che per questo ci resto io, mentre é vero che questo mio grande amico 

onore dei itallico ingenio dezidra ripozare i suoi jiorni in un luogo 
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che piu tosto gli fácil lite a godere di nuovo il suo clima trovandose 

oggi di 71. anno di etá; ma piu forte, e attivo che un giovane di 20 

anni. 

io non só a chi meg li or apogiarmi che a lei e ai Sig. r* Ziliani, 

tanto piu lei che é disposto, a fare dei piaceri agli artisti e sa 

quelle che ci puo convenire ment re non vogliano so lamente pagare la 

situazione, ma profitare dei terreno, e cavare partito delta soma 

impiegata in tal le ogetto. 

Sono persuazo che sara tanto sensibilie per me di perdere in questo 

paezi un artista tanto grande quanto amabille net le sue quallita, corne 

per lei il vantagio di aquistare in I tal lia la conocenza di una persona 

cosi respetabi tle. 

Adesso me restringo con pregar-la di dare tanti abracei da parte 

mia alla degnissima Bodoncina, che mi sembra di vederla con quel lo 

cuore alegre, e tenendo l' amabille consorte in alegria, corne credo, 

avré fatto, in mezzo ai cambiament i ezeguitto in Itatlia, e igualmente 

ta prego dei miei respetti tanto at Sig. r' Ziliani come alia Sig.r" 

Therezina, M. *" del la Santin, M. "* Manon [463, Balzzari e tuti gli 

amici, e conocent i protestando-me esere per sempre 

Suo obligad. *° e vero amico 

Francesco Vieira 

P. S. adesso il Sig. r* Bartolozzi ben che non abbia it vantagio di 

conocer-la mi prega di farci i suoi complimenti. 

P. S. Lei sapra del ultima editione di Vergil lio in fogiio stampato 

da Didot con 27. s tampe; e bene adesso se ristampa in questo paezi con 
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17. rami tirât i dei medesimi, ed io sono inçar icato di fare varie 

mut atione alie stampe per una editione in 8. ° grande. 

XLI 

Caríssimo Bodoni 

Londra 2. di 9bro. 1798 

Non é molto tempo che gti scrisse di questa capital le, come 6 fatto 

molte volte, e infellicemente non ne posso avère nuove delta sua salute 

che tanto mi preme come delia di lei degnissima consorte; e solamente da 

pochi jiorni avendo dimandato lo stesso ai suo amico Denina me rispoze 

che ancora da molto tempo era privo del le sue nuove, ma ben si ne aveva 

ricevuto notizie da Torino, che lei sta bene ma molto ocupato a exzitare 

i suoi carrateri, quaili gli sono stati richiesti da varie parte 

d'ltallia coza che ne ó potuto capire, per la maniera ecuivoca in che me 

lá exposto, e che spero da vero amico che se lei non ne á tempo che la 

sempre graziozissima Bodoncina mi fará il piacere di comonicare tal le 

projecto per mezzo dei suoi proprii carrateri a me sempre grati. 

io sto bene, é ben che le atualle circonstanze siano oposte allé 

Arte, pero non lacio di ocupare il tempo sopra di tuto con i fatti del 

mio gran poeta Camoins, e ne facio J_0 quadri uno a ogni canto come degia 

gli ó exposto forse per intraprendere una magnifica editione, come aveva 

projectato S. Ex. " de Souza, a chi scrisse sopro questo e adesso 

aspetto risposta, ma intanto come me ne ricordo lei ne a il Poema in 
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portugueze, vorrei apresso poço sapere quanto custarebbe da lei 

stampatta 400 copie in fogtio come il Tasso, carateri nuovi e carta 

velina, e la diferenza di carta piu mezzana con l' ultimo prezzo per mia 

regotla cazo me dicidesse a fare due editione una in inglese e altre in 

Portuguese come vorrei esendocl qua una cosi grande tradutione che non 

perde ni ente l'original le, anzi dicano che qual que passagio é cosi 

jiusto sicundo l'original le che forse lo supera per 1'idea. 

Adesso 6 un gran motivo di incomodar-la a lei, e ai Sig. rm Ziliani 

per chi inctudo la tettera jiunta ed é che tanto il mio grande amico e 

celebre Bartol lozzi a lei ben notto come una Sig. r" che prezentemente si 

trova in caza sua ital liana di natione e di Rive di Cento; dezidrano 

ambedue in breve o quando te circonstanze lo permeterano di passare in 

Ital lia, e vorebbero da questo momento, e piu ma di tal le projectata 

idea di aquistare un luogo ó tereno in Itallia vecino ai detto luogo di 

Cento e per consecuenza net Parmigiano Regiano ó Modenese non sarebbe 

motto distante; e vero lei poço se nintenderá di questo, ma il 

degnissimo Sig. r~ Ziliani é motto capaci in questo punto, e motivo per 

che la prego di non sotamente, non perdere qualque ocazione che se 

incontre, ma di fare cercare, per le vecinanze dei 3. paesi indicai i, 

deziderando che ci sia una picolta caza suficiente a 3. persone, e il 

resto terreno util le e vantagiozo a especulare il denaro delta compra; e 

esendocl posibille unire anche bel la situazione e sopra di tuto buona 

aria mentre il detto grande artista dezidra dimorare net lo stesso luogo, 

e per consecuenza bizogna che la situazione sia asai piacevolle e buona 

aria. 

Pensano de empiegare in questo 400 6 500 lire sterline piu ó meno, e 

subito che il Sig. rm Ziliani trovassi coza tanto convenevotle da 
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impiegare la detta soma per mezzo del Si g. r* Servente sara subito 

consegnato ò prima dato il denaro al suo conrispondente in codesta 

capital le; poi che per questo io ci resto mentre é vero che questo mio 

grande amico onore del itallico ingenio dezidra ripozare i suoi jiorni 

in uno luogo che piu tosto gti faciliti a godere di nuovo il suo clima 

trovandosi oggi compiti 71. e intrato nei 72. anni di été ma piu forte e 

ativo che un giovani di 20. 

io no so a chi meg li or apogiarmi che a lei e al Si g. r* Ziliani 

tanto piu che lei é disposto a fare dei piaceri agli artisti, e sa 

quello che ci puo convenire mentre non vogliano solamente pagare la 

situazione, ma profitare dei terreno, e cavare parti to delta soma 

impiegata in telle ogetto. 

io sono persuazo che sara tanto sensibi l le per me di perdere in 

questo paezi un artista tanto grande quanto amabille nella sua quallita 

corne per lei il vantagio di aquistare in I tal lia la conocenza di una 

persona cosi respetabille. 

adesso me restringo con pregaria di dare tanti abracei da parte mia 

alla degnissima Bodoncina, che mi sembra de vederla con quello cuore 

alegre, e tenendo l'amabille consorte in allegria corne credo avrâ facto 

in mezzo ai cambiament i fatti in 1 tal lia, e igualmente la prego dei miei 

rispetti al Sig.rm Ziliani, Sig. r" Therezina, M. ">" délia Santin M. "" 

Manon Balzarri, e tuti gli amici e conocenti protestandomi esere di tuto 

cuore 

Di V. S. • 

Vero amico obligad. "" servo ven. or" 

Francesco Vieira 
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P. S. to gli scrisse una attra tettera similli aí 23. di Agosto, e 

non avendo avuto risposta e temendo non gli fosse givuta ta spedisco per 

mezzo di M. r de Souza a Torino, e per chi lei ancora mi fará la gr az ia 

di spedire la sua risposta tanto per mia sicureza di avere ricevuto 

questa mia, ma per farei vederi a quest i Sig. rl che ogni tanto mi 

dimandoni se i miei amici avro risposto qualque coza. 

XLII 

Mio caríssimo Bodoni 

Londra 21. di Décembre 1798. 

Che vuolle dire quest o gran silenzio veramente gli asicuro ben che 

lontano mi a fatto stare in agitât[one del mio dilleto amico non averme 

datto risposta alia lettera in che gli inclusse una altra per il Sig. r* 

Ziliani deziderando mi facessero la grazia di incarricarsi di sapere 

solamente se si trova vendibi lie qualque pezzo di terreno net Parmigiano 

delta parte di Régio Modena, sino al Bolognese delta parte di Cento 

dove è una Signora italliana che si trova apresso il celebre 

Bartollozzi che dezidra passare quanto prima i suoi jiorni in ltallia e 

vogliano aspendere circa 500 lire ester tine e vogtiano il tereno con una 

competente caza da eserci da 3. persone ma si fosse posibilte bel la 

situâtione buone aria, e non mol to lontano di qualche citta afine che 

il detto artista net to stesso tempo che è retirato possa godere del la 
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bella situât tone. 

Per il denaro è prompt o anzi per quest o motivo dezidrano quanto 

prima fare questo e motivo per che anche incarricai il Sig. " Ziliani 

che tanto se n' intende di questo; io capisco che besognera aspetare per 

trovare con le condit ioni che piu distezo disse nelle altre lettere ma 

almeno lo prego di una legera risposta che prove a quest i Sig. r* avere 

scritto e esere arivata la lettera altriment i non mi laciarano mai. 

questa mia la mando per mezzo del Sig. r ' Piaggio nostro Consolte a 

Génova ma per mezzo di S. Ex. c" di Souza a Torino io potro avere le 

lettere 6 adritura in franceze ali mio nome in caza di questo nostro 

Men i st r o. 

io sono prossimo a fare venire la sua collezione in questo paezi ben 

che le circonstanze si ano critiche ma spero che lei in risposta mi far a 

la grazia di mandare una spece di lettera ó biglete dove dica che puó 

asicurare esere la mia col let ione la piu compiuta che si conosca esendo-

ci non sotamente le picot le cose ma tuto quel lo che fu publIcato prima 

di dar le per catalego, e spero lei mi fará questa grazia q. mol to mi 

giovera unire alia medesima col letione. 

piu d'ogni altro coza dezidro che lei st ia belle allègre che la 

sempre grazioza Bodoncina gli facia buona compagnia e si posso serviria 

in questo paezi lei mi comandi come che si dichiara esere piu che 

obl igatissimo servo 

Francesco Vieira 

P. S. Postuol lari compl imenti alia Bodoncina e duoppo a tuti gli 

ami ci e conocent i. 
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XLIII 

Mio cero Rozaspina 

Londra 12. Agosto 1800 

mi profito di un momento di uno amico che deve passare da Bologna e 

cosi volse tentare di vedere se posso avère risposta di un amico che mi 

farebbe gr an pi acere come dei nostro Bodoni a chi includo la let terá 

che me fareste gran piacere di fare andare il suo destino. 

io non avendo risposta a tante let ere che vi 6 scritto non posso 

pensare altro che siete malle con me e cosi per mia sicureza vi prego 

di scrivere almeno due rigue come chiedo ai amico Bodoni o alia 

Bodoncina. 

Per mezzo del vechio Artaria de Vienna che é stato in Halt ia, e 

adesso quá mi diede dei le vostre nuove come Moltino a chi incarricai di 

farvi ultimamente i miei complimenti; mi consta esere il vostro 

conrispondente ma anche Colnaghi, e Sal la é una gran Caza di Stampa a 

Londra. 

Gia saprete che mi sono maritato a Londra e con una Bologneza di 

Cento e sono in société con Bartolozzi publicando multa coza per conto 

nostro, e del publico, e cosi con tuta la sincérité se vi potesse 

servire a quelque coza comandai eme che mi trovarete sempre lo stesso. 

il Sig. rm Bartolozzi che é grande amiretore dei vostro gran mérito 

mi carica di salutervi e io potete credere tento evoi, come elle vostre 

degna Consorte. 

la mia directione se mi voleté scrivere è 

F. Vi e i re 



APÊNDICE 8 -191-

at F. Bartolozzi 

Wat haw Green 

North end 

London, 

Compliment i a tuti i conocenti [ . . . ] mlel e in part icol lare a tuti 

/ [ . . . ] di Caza e ai vostri faentini [ . . . ] 

Vostro C. . . ] 

XLIV 

Sig. r" caríssimo Bodoni 

Londra 12. Agosto 1800 

Mi profito dl uno amico che va a part ire per Bologna e tento come 6 

facto tante altre volte per vedere se poso sciogl1ère il silencio che 

reina da 3. anni tra nol due, senza potere avere nuove del mio sempre 

dileto e caro Bodoni e del la Bodoncina che mi sembra veder-la parlare. 

io sono stato sempre bene e non só se lei sa che mi sono maritato 

con italiana di Cento e seco lei siamo in societa con il celebre 

Bartolozzi publiçando multe opere di incizione per conto nostro, e dei 

publico, e nello stesso tempo principiando a fare qualque incizo delia 

nostra Historia e dei nostro Camoins per la projectata editione e dl che 

spero lei sara quel lo che l' ornerá con la superiore eleganca del suio 

carateri. 
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questo va dentro d'altra per it nostro Rozaspina che igualmente non 

é 6 avuto nisuna nuova solamente il vechio Artaria che adesso é qua mi 

disse di aver la veduto bene di salute come anche il nostro mentovato 

Rozaspina. 

Questo silencio mi fá credere che il mio caro amico abia qualche 

coza contra di me 6 che se sia dimenticato, quello che a me non mi é 

arivato, e certamente se io potro esere util le a qualque coza in 

questo paezi spero lei non mi spacambiaré ni manco la Bodoncina sia in 

género di aconci doneschi corne in qualunqua altra coza corne sono stampe 

che adesso é un ramo del mio comercio in che sono involto. 

Caro amico le sue nuove mi farebbero un grande insieme aquelle delia 

Bodoncina che sa luto tanto 

la mia direct ione he 

F. Vieira 

at F. Bartolozzi 

Walham Green 

North end 

London. 

Vizite e compl iment i a tuti gli arcíicU Iconol cent i e protestandomi 

saro semplrel suo oblí igat issimo] 

Francesco Vieira 

(Cartas XL a XLIV: B. P. P., Catalogo del Cartegglo Bodonlano, 64) 
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APÊND1CE 8 - NOTAS 

[1] Gian Gherardo De Rossi (1754-1827), poeta e arquitecto amador; foi 
amigo íntimo e biógrafo (como o seria, mais tarde, em relação a Angelica 
Kauffmann) do professor de Domingos António de Sequeira, publicando, em 
1796 (Veneza) a Vita di Antonio Cavai lucci da Sermoneta Pittore - cf. 
RÕTTGEN, Steffi - Antonio Cavailucci: un pittore romano fra tradizione e 

inovazione, in "Bollettino d'Arte", vol. 61, n. 2 3-4, Roma, Luglio-
Dicembre 1976, pp. 193-212. 

De 1791 a 1798 dirigiu a "Academia dos Allumnos da Real Caza Pia em 
Roma", designação do próprio Pina Manique (cf. COSTA, Luiz Xavier da -
- Documentos relativos aos alunos..., pág. 91) mas assaz rigorosa, se 
atendermos è origem do financiamento, à responsabilidade de tal política 
cultural e è vigilância dos resultados; o estatuto de autonomia das 
poucas excepções ali acolhidas (que eram os pensionados régios e 
pessoalmente favorecidos dos embaixadores portugueses na Santa Sé, como 
Sequeira, Vieira e Teixeira Barreto) parece confirmar a boa razSo do 
Intendente quando empregava aquele nome - vd. MARTINS, F. A. de Oliveira 
- "A Academia Portuguesa de Belas Artes"..., pp. 375-400 e VALENTE, 
Vasco - Correspondência inédita de Pina Manique. I - Pina Manique e o 

monumento a D. Maria I. II - Cópia do "Registo de cartas particulares" 

de Pina Manique, in "Museu", vol. 5, n. 2 12, Porto, Abril de 1949, pp. 
128-140; n. •• 13-14, Julho-Dezembro de 1949, pp. 248-264; e vol. 6, n. " 
15-16, 1950, pp. 23-36. 

123 Jacques Blanchon, editor e livreiro, estabelecido em Parma na época 
de Bodoni - cf. SORAGNA, R. di - Bibliografia storica e statutaria dei le 

Provinde Parmensi, Parma, Battel, 1886, pp. 122, 157 e 251. 

[3] Cammillo Businari, de Bolonha, citado em cartas de Bodoni (Parma, 10 
de Novembro de 1795 e 24 de Outubro de 1797) a Rosaspina - cf. 
SERV0L1NI, Luigi (ed.) - Ob. cit., pp. 126 e 222. 

[4] Francesco Molini, livreiro em Florença - cf. IDEM - Ibidem, pp. 237 
e 238. 
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[5] Gaetano Zi liara, papeleiro em Parma - cf. IDEM - Ibidem, pp. 159, 
172, 180, 183, 184, 202, 217, 251 e 258. 

[63 D. José Nicolao de Azara (1731-1804), Marquês de Nibiano, Agente e 
Procurador-Geral desde 1765, Embaixador de Sua Majestade Católica na 
Santa Sé a partir de 1785 e até 1798, passando então para Paris, jogou 
um papel crucial na grande cena política (expulsão dos Jesuítas, 
eleições papais, negociações com o invasor francês em 1796). 

A longa permanência em Itália permitiu-lhe notabilizai—se como 
coleccionador de escultura antiga, tradutor de Horácio, Plínio e Séneca, 
editor (1780) da versão castelhana das Obras do recém-falecido Anton 
Rafael Mengs. Grande patrono das Letras e das Artes, conviveu com uma 
plêiade de figuras do neoclassicismo internacional e foi um dos 
promotores do Museu Pio Clementino do Vaticano - cf. CALVO SERRALLER, 
Francisco; CHECA CREMADES, Fernando; FREIXA, Mireia; GONZÁLEZ-GARCÍA, 
Angel; e VELEZ, Pilar - Ilustración y Romanticismo, Barcelona, Editorial 
Gustavo Gili, 1982, pp. 242 e 267. 

[71 Paola Margherita Dall'Aglio, com quem Giambattista Bodoni se casara 
em 19 de Março de 1791 - cf. SERVOLINI, Luigi - La Biografia di G. 

Bodoni dei De Lama, in "Autobiografia. . . ", pág. 5. 

[8] Giuseppe Bodoni, irmão v. colaborador do tipógrafo - cf. BOSELLI, 
Antonio - Art. cit., pág. 20. 

[9] Francesco Baroni (? -IS'îô), oficial de contabilidade do governo de 
Parma - cf. SERVOLINI, Luigi (ed.) - Ob. cit., pp. 88, 90, 94, 249, 337 
e 338. 

[10] Os fratelli Terres, de Nápoles, correspondentes de Bodoni entre 
1785 e 1792 - cf. BOSELLI, Antonio - Art. cit., pág. 61; talvez filhos e 
sucessores de Domenico Terres, editor e livreiro estabelecido nessa 
cidade - cf. POPE, Alexander - Saggio sopra 1'uomo, poema filosófico di 

(. . . ) in tre lingue, inglese, francese, e italiana. Nuova edizione 

notabiImente accresciuta, e ornata di figure, Napoli, D. Terres, 1768; e 



APÊNDICE 6 NOTAS -195-

Raccolta di tibri latini, greco-latini, Italiani, e francesi che si 

ritrovano vendibili nelle librerie di Domenico Terres, Napoli, 1780. 

[11] 0 Conde Federigo Manfredini, de Florença, político e mecenas - cf. 
carta de Ambrósio Joaquim José dos Reis (Livorno, 12 de Outubro de 1798) 
a Giambattista Bodoni (B. P. P., Carteggio Bodoniano, 54) e BOSELLl, 
Antonio - Art. cit., pág. 41. 

[12] Ferdinando Marescalchi (? -1816), Conde, Senador, Embaixador 
Plenipotenciário na Corte de Modena, Conselheiro e Camareiro de Sua 
Majestade Imperial Real e Apostólica (Áustria) - cf. SERVOLINI, Luigi 
(ed.) - 0b. cit., pp. 95, 99, 101, 103, 107, 117, 119, 135, 151, 180, 
205, 222, 224, 225, 239, 244, 252, 254, 331, 333 e 342. 

[13] Antonio Pasini (1770-1845), parmense, discípulo de Domenico Muzzi; 
pintor de história e, principalmente, de retratos, seria mais tarde 
(1805) Professor de Miniatura na Academia local e ainda Retratista da 
Corte (1816) - cf. IDEM - Ibidem, pp. 255 e 335. 

[14] Vd. supra nota 7. 0 presente APÊNDICE e diversas passagens das 
cartas de Bodoni a Rosaspina sugerem bem a amizade que se criou entre o 
pintor português e a "Ghita", jovem esposa do célebre impressor. 

[15] Giuseppe Antonio Delmastro, fiel da oficina de Bodoni em Parma -
cf. SERVOLINI, Luigi (ed.) - Ob. cit., pp. 83, 89, 113, 118, 123, 

130, 138, 141, 149, 189, 197, 206, 209, 221, 222, 250, 272, 306, 310, 
327, 333, 334, 341 e 346. 

[16] 0 maestro Për - cf. IDEM - Ibidem, pp. 255 e 257. 

[17] 0 compositor Marcos António da Fonseca Portugal (1762-1830) que 
então triunfava nos teatros italianos - cf. VIEIRA, Ernesto -
Diccionario Biographico de Músicos Portuguezes. Historia e Bibl iographia 

da Musica em Portugal, vol. 2, Lisboa, Typographia Mattos Moreira & 
Pinheiro, 1900, pp. 191-230. 
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[18] Matthews Montagu - cf. Nota dei sottoscritori alta nuova Opera 

Bodoniana, anexa à carta do Abade Gaetano Ceni (Londres, 19 de Fevereiro 
de 1796) a GLambattista Bodoni (B.P.P., Catalogo del Carteggio 
Bodoniano, 26). 

[193 Plenipotenciário da República de Génova em Londres - cf. Ibidem, 
cremos tratar-se do Marquês Vincenzo di Domenico Spínola, Governador de 
S. Remo (1795), que passaria de seguida (1797) a Embaixador em Paris -
- cf. SPRETI, Vittorio et ai. - Enciclopédia Storico-Nobiliare Italiana. 

Famiglie Nobili e Titolate Vivent i, riconosciute dal R. S Governo 

d'Italia. Compresi: città, comunità, mense vescovili, abazie, parrocchie 

ed enti nobili e titolati riconosciuti, vol. 6, Milano, Ed. Enciclopédia 
Storico-Nobi l iare Italiana, 1932, pág. 4-32. 

[20] 0 Conde Alexander Romanovitch Woronzow (1741-1805), Embaixador 
Plenipotenciário da Imperatriz Catarina II em Londres. Servira já como 
Encarregado de Negócios em Viena (1761), Plenipotenciário na Haia (1762-
-1764), era Senador desde 1779. Artífice da aproximação entre o seu país 
e a Inglaterra, seria substituído, com a chegada ao trono de Paulo I 
(1796-1801) pelo seu irmão Semion Romanovitch W. (1744-1832). Regressou 
do seu retiro político com Alexandre I, que o fez Chanceler e Ministro 
dos Negócios Estrangeiros. 0 Conde Alexander Woronzow foi um erudito, 
tendo vertido para russo as obras de Voltaire - cf. Enciklopediceskij 
Slovar, t. VII, S. Petersburgo, 1892, pág. 221. 

[21] 0 Conde de Stackelberg, Enviado Extraordinário e Ministro 
Plenipotenciário da Rússia na corte da Sardenha - cf. carta de D. 
Rodrigo de Sousa Coutinho (Turim, 13 de Abril de 1796) a Giambattista 
Bodoni (vd. infra APÊNDICE 9, Carta XI). 

[22] Domenico Cirillo, de Nápoles - cf. BOSELLI, Antonio - Art. cit., 
pág. 27. 

[23] 0 Cardeal Rinuccini, de Roma, protector de Mannaioni: (..'.■) è 
venuto (. . . ) da Roma il Sig.

 r Mannajoni, Pittor Pensionato deli' E. ~° 
Rinuccini, e nel passar per Bologna non osò dl venervi a visitare e 
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presentarvi una Lettera del notissimo Sig. r Gianni a vol noto. 

Quest o Pittore raccomandato dal Cav. Azara ai nostro Ministro ío 

Conde César Ventura] ha già abbozzato in pochl giornl il gran quadro [do 
Correggio] deil'Accademia. Ha moita franchezza, e per novembre vuol 

ritrovarsi in Roma colla Copia finita. 

(.. . ) Sul principio dei prosslmo ottobre ritornerà a Roma it 

bravíssimo Pittore Sig. r Salvatore Mannajoni, che conoscerete ai suo 

passagio costi. Egll ha fatta una copia dei quadro di S. Girolamo, che a 

detta di tutti glí Intel l igenti, non escluso Callani e Muzzi, ha 

superato quel la di Vieira, di Turchl, e di quanti altri si sono accinti 

alta difficile impresa di copiar lo. - cartas de GLambattista Bodoni 
(Parma, 22 de Abril e 20 de Setembro de 1796) a Francesco Rosaspina, 
pubis, apud SE R VOL INI, Lulgi <ed. ) - Ob. cit., pp. 154 e 185. 

Note-se que são aqui mencionados (a par de outros que jé referimos 
no Vol. I) os pintores Felice Giani (.ca. 1760-1823) e Giuseppe Turchi 
(1759-1799), naturais de S. Sebastiano Curone e Savignano, 
respectivamente - cf. IDEM - Ibidem, pp. 58, 59, 69, 76, 94, 100, 140, 
144, 239, 266, 285, 312, 313 e 314. 

[24] 0 Conde Cario Castone Delia Torre di Rezzonico - cf. BOSELLI, 
Antonio - Art. cit., pp. 54 e 124-131. 

[25] Sir William Hamilton (1730-1803), Embaixador Plenipotenciário em 
Nápoles, no período de 1764 a 1800 (intercalado por diversas idas a 
Inglaterra); estudioso de vulcanologia, desportista, músico, teve grande 
influência na sociedade napolitana, recebendo os pintores David Allan 
(1744-1796) e Charles Townley (1746-1800) e patrocinando o gravador 
Raffaelo Morghen (1761-1833), grande amigo de Rosaspina. Mas foi, 
sobretudo, um dos primeiros coleccionadores de antiguidades gregas - cf. 
EDWARDS, Rosa - James Edwards, Giambattista Bodoni and The Cast te of 

Otranto. Some unpublished letters, in "Publishing History", vol. 18, 
Birmingham, 1985, pág. 48. 

[263 José Esteban de Mendizábal, Secretário da Embaixada de Espanha 
junto da Santa Sé - cf. BOSELLI, Antonio - Art. cit., pág. 44. 
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[27] O Conde Masslmiliano Gini, de Bolonha, coleccionador de qravuras e 
protector de Francesco Rosaspina - cf. SERV0L1NI, Luigi (ed. ) - Ob. 
cit., pág. XIX. 

[28] 0 Conde Cesare Ventura (depois Marquês de Gullinella), Ministro do 
Duque de Parma Ferdinando I e Presidente da Academia de Belas-Artes -
- cf. FRED, Joannes Aloijsius - Ob. cit., fl. 51. 

[29] Luig't Scutellarl, Secretário Perpétuo da Academia de Belas-Artes de 
Parma - cf. IDEM - Ibidem 

[30] 0 Conde Pletro Gal I ani Leggiadri, Conselheiro de Estado de Parma -
- cf. SERVOLINI, Luigi (éd.) - Ob. cit., pp. 185 e 193. 

[31] OP.- Ireneo Affò (1741-1797), notável erudito e investigador da 
história literária e artística parmense. 

Inicialmente, Affò duvidara da descoberta que, em 1774, Anton Rafael 
Mengs (1728-1779) fizera, conduzido por Gaetano Callani: para ele, a 
autoria da decoração do refeitório das Beneditinas não era do Correggio 
mas sim do seu seguidor Giambattista Tinti (1558-1609). Mas, após o 
exame realizado em 16 de Maio de 1794 por Callani, Biaggio Martini, 
Rosaspina e Vieira, emendou a mão, publicando o Raggionsmento sopra una 
stanza dipinta dal celeberrimo Antonio Allegri da Correggio nei 
Monistero di San Paolo a Parma (Parma, 1794) - cf. BOSELLI, Antonio -
- Art. cit., pp. 14 e 91-93 e SERVOLINI, Luigi - La Biografia di G. 
Bodoni del De Lama, in "Autobiografia...", pég. 6. 

[32] Giulio Porta, de Mântua - cf. BOSELLI, Antonio - Art. cit., pág. 
52. 

[33] Antonio Serventi, banqueiro em Parma - cf. SERVOLINI, Luigi (éd. ) -
- Ob. cit., pp. 138, 141, 203, 206, 209, 214, 221, 227, 238, 243, 257, 
323 e 324. 
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[34] A casa bancária Schulteis & Papiani, de Roma - cf. CORREIA, 
Vergílio - Sequeira em Roma. Duas épocas (1768-1795 / 1626-1837), 

Coimbra, Imprensa da Universidade, 1923, pp. 40-41. 

[ 35] 0 Abade Cario Denlna, escritor, mais tarde (1804) bibliotecário de 
Napoleão, ao lado do célebre Antoine-Alexandre Barbier - cf. BOSELLI, 
Antonio - Art. cit., pp. 29 e 98-105. 

[36] Anton Franz de Paula, Conde de Lamberg-Sprinzenstein (1740-1823), 
nascido numa velha família da nobreza austríaca, Embaixador do Império 
dos Habsburgos em Turim e Nápoles desde 1776. Foi um dos mais famosos 
coleccionadores da época, mormente de vasos antigos e pinturas - cf. 
EKELHART-REINWETTER, Christine - Lamberg. 3) Anton Franz de Paula Graf 

v, L. -Sprinzenstein, in "Neue Deutsche Biographie", Berlin, Duncker & 
Humblot, 1982, pág. 430. 

£37] 0 Capitão Ricardo Luís António Raposo, colaborador dos trabalhos de 
Bartolomeu da Costa, o fundidor da estátua equestre de D. José na Praça 
do Comércio - cf. VITERBO, Sousa - Diccionario Histórico e Documental 

dos Architectos, Engenheiros. .., vol. 2, 1904, peg. 354. 

[38] Giovanni Casimiro Artaria (1725-1797), de uma célebre família de 
comerciantes de estampas e editores de música que desde os meados do 
séc. XVII se expandira da Itália para a Áustria e Alemanha - cf. 
TENTORI, P. - Artaria, in "Dizíonario Biográfico degll Itallanl", vol. 
4, Roma, Istltuto delia Enciclopédia Italiana, 1960, pp. 348-351. 

[393 Tomaso de Ocheda, escritor; Bodoni apresenta-o, em carta ao Abade 
Gaetano Ceni (Parma, 29 de Março de 1796) como bibliotecário de George 
John Spencer (1758-1834), 2.2 Conde Spencer, político e grande 
coleccionador de livros - cf. BOSELLI, Antonio - Art. cit., pág. 48 e 
COSTA, Luiz Xavier da - Documentos relativos aos alunos. .., pág. 251. 

[40] Dorotea Barbara Jablonowska entrou, pelo casamento com Józef 
Klemens Czartoryski, numa das mais ricas e poderosas famílias do seu 
país. Nos meados da década de 1790 formou em Dresda (e, depois, em Roma) 



APÊNDICE 8 NOTAS -200-

um círculo político e cultural de aristocratas defensores da 
Independência da Polónia - cf. Polski Slownik Biograficzny, t. 4, 
Kraków, 1937, pp. 280-281. 

[41] Antoine-Bernard Caitlard (1737-1807) iniciou a sua carreira 
diplomática como Secretário da Legação francesa em Parma (1769); ocupou 
de seguida cargos e desempenhou missões na Dinamarca, Rússia e, 
sobretudo, Alemanha e Holanda. Embaixador em Berlim entre 1795 e 1798, 
teve devoção pelas Letras, colaborando no Magasin Enciclopédique e 
reunindo uma excelente biblioteca - cf. PREVOST, M. - Cai I lard (Antoine-

-Bernard), in "Dictionnaire de Biographie Française" (direc. M Prévost 
et Roman d'Amat), t. t, Paris, Librairie Letouzey et Ané, 1956, pág. 
844. 

[42] Sir Richard Worsley (1751-1805), 7.2 Baronete de Appuldurcomb, um 
dos mais famosos viajantes e antlquómanos da época. Foi Ministro 
Residente em Veneza, Governador da Ilha de Wight (cuja History escreveu) 
e parlamentar. Mas o seu nome ficou ligado às viagens por Itália, 
Grécia, Próximo e Médio Oriente, è recolha de antiguidades (relevos, 
estátuas, jóias) e sequente edição do Museum Worsteyanum (1.2 vol. pub I. 
em 1798) - cf. STEPHEN, Leslie; and LEE, Sidney (eds. ) - The Dictionary 

of National Biography. Founded in 1882 by George Smith. Edited by Sir 

(. . . ) and Sir (...). From the Earliest Times to 1900, 2. nd reprint, vol. 
21, London, Humphrey Milford / Oxford University Press, 1937-1938, pp. 
951-952. 

[43] Wilhelmine Enke (1753-1820), desde os treze anos amante do Príncipe 
da Prússia (depois rei sob o nome de Freder íco-Gui lherme II), do qual 
teve cinco filhos; o monarca casou-a com o seu camareiro Rietz, e mesmo 
já suplantada por outra favorita, deu-lhe o título de Condessa de 
Lichtenau em 1794 - cf. ATZENBECK, Carl - Die deutsche Pompadour. Leben 

und Briefe der Grëfin von Lichtenau. Ein biografisches Portrët in 

Selbstzeugnissen und Zeugnissen von Zeitgenossen, Leipzig, Klinkhardt & 
Biermann, 1925. 
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[4-4-] O livreiro e editor James Edwards (1756-1816), de Londres - cf. 
EDWARDS, Rosa - Art. cit., pp. 5-48. 

[45] James Harris (1746-1820), 1.2 Conde de Malmesbury, um dos expoentes 
da diplomacia britânica - cf. STEPHEN, Leslie; and LEE, Sidney (eds. ) -
- Ob. cit., vol. 9, pp. 8-9. 

[463 A jovem Manon, da família Trombara, de Parma - cf. SERVOLINl, Luigi 
(éd.) - Ob. cit., pp. 53 e 86. 
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APÊNDICE 7 

1792, 7 de Abril a 1796, 29 de Julho 

Catorze cartas 

De D. Rodrigo de Sousa Coutinho a Giambattista Bodoni 

I 

Monsieur Bodoni 

Je ne veux point quitter l'Italie, sans vous remercier de toutes les 

bontés que vous avez eu pour moi pendant mon séjour à Parme, et sans 

vous réitérer l'assurance des sentimens de vraie estime et de la plus 

haute Consideration pour votre Génie, et pour vos talens supérieurs 

auxquels l'Europe entière rend justice. 

Je doute que je recevrai la Note de votre envoi avant mon depart 

d'ici, mais je laisserai l'ordre qu'on vous satisfasse tout ce dont je 

vous serai debiteur. 

Mes affaires particulières me forçant de faire un voyage à Lisbonne 

je prendrai la liberté de vous écrire dès que j'y serai arrivé, et je 

n'oublie point ni le Camoens, ni aucun de vos intérêts qui me sont aussi 

chers que les miens. 

Agréez tes Sentimens de la plus juste reconnaissance, et de la plus 

vraie Consideration avec lesquels j'ai l'honneur d'etre 
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Monsíeur Bodoní 

Votre très affectionné et très Obligeant Serviteur 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

P. S. 

Vous m'excuserez près de M. r Blanchon [ 13 qui m'a 

écrite une lettre fort obligeante pour un Envoi 

que je n'ai point encor reçu, et auquel je n'écris 

point faute de tems. 

Turin le 7. " Avril 1792. 

II 

Monsieur Bodoni 

C'est avec autant d'intérêt que de plaisir que j'ai reçu votre 

Lettre, et je vous remercie bien des soins que vous avez pris pour me 

faire parvenir le Virgile et le Gray, qui n'est pas encor arrivé, mais 

que j'ai déjà offert à S. A. R. Mg. r Le Prince de Brésil, et que je lui 

expédierai dès que le Blocus de 6ênes sera levé. Je puis vous assurer 

qu'a cette occasion en lui adressant Votre Catalogue j'ai encor proposé 
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non seulement la souscription pour vos Ouvrages mais encor qu'on se fit 

honneur, en rendant justice à un Homme Supérieur, et dont le Génie sera 

admiré dans tous les Siècles, Ce que j'ai écrit ladessus a eu moins pour 

but de vous faire plaisir, que de rappel 1er à mon Maitre une ocasion 

d'acquérir un nom pour l'avenir, car c'est ainsi que son Trisayeul Louis 

XIV a acquis une célébrité qu'il ne perdira jamais. 

Je ne vous donne point encor ma Commission, que je reserve pour le 

moment de mon Depart pour Vienne, mais je vous prie de m'envoyer en 

attendant pour mon usage ici Tacite in 4. S, Tibule Catule et Properce, 

in 4.5, l'Epictète in 8,5 Guarini in 4. S Eustachio Manfredi, Pacini et 

Angelo Poliziano, et vous direz a qui je dois payer le montant de cet 

en vo i. 

Il me flatte que vous ne doutez point des sentiments d'amitié et 

vraie admiration avec lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Bodoni 

Votre très Affectionne Ami et très humble 

et Obligeant Serviteur 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

P. S. 

Je viens de recevoir les petits Catalogues, et les 

pacquets pour M. rm L'Abbé de Caluso 12) et le Comte de S.Rafaele [33 

Turin ce 11. " Janvier 1794 
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III 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Je dois vous remercier d'une très obiigéante lettre, que j'ai reçu 

de votre part, et de quatre Vol. que vous m'avez adressé par un 

Post ilIon, quoiqu'il manque à ce dernier Envoi le Tacite que je vous 

avais prié de m'envoyer. Faites-moi l'amitié de me dire si le prix de 

ces livres est celui du Catalogue, pour que je vous l'adresse 

immédiatement à Parme, avec celui du Tacite que je n'ai point encor 

reçu, et que j' at tens. 

Notre respectable Abbé de Cat uso qui vient de faire une maladie très 

sérieuse, mais qui dans ce moment est déjà en Convalescence, m'a fait 

dire tout ce que vous lui avez écrit d'obligeant sur mon compte, mais 

la-dessus permettez que je vous dise que vos ta lens supérieurs méritent 

tout, et que dans ce que j'ai écrit j'ai plus consulté la Gloire de mon 

Prince, que votre intérêt. 

Agréez mes respectueux sentimens d'amitié et considérât ion avec 

lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Votre très affectionné et Obligeant Serviteur 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 
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P. S. 

M. " de Souza et moi nous vous prions de nous 

rappel ter en souvenir de l'Abbé Desprotis 14-1, a qui 

je ne pardonne point de faire revivre les Jésuites 

Turin ce 5. * Mars 1794 

IV 

Monsieur Bodoni 

C'est avec autant de plaisir que d'intérêt que j'ai reçu votre 

obligeante lettre du 18 Mars, et j'y ai même vu une nouvelle preuve de 

votre Amitié pour moi, car vous vous etez laissé tromper par un Fripon 

qui mit a profit mon nom pour prendre votre Argent. Vous n'en serez 

point la victime, car je joins ici une lettre pour M. r Jean Baptiste 

Rossi qu: Jean Marie de Gênes avec laquelle vous pourrez recevoir votre 

argent ou en tirant sur lui, ou en la lui faisant adresser, afin qu'il 

vous fasse tenir l'argent à Parme, et cela selon votre bon plaisir, 

puisque je lui écris aujourd-hui de mon Coté dans le même sens. Aux dix 

Sequins Gigliati que vous avez déboursé pour le Fripon, je joins six 

Sequins pour les livres reçus selon le prix de votre Catalogue sauf 

erreur, vous priant aussi de ne pas oublier de m'envoyer le Tacite, et 

le Lucrèce dès qu' ils paroitront. 

Je desire bien que tout ce que j'ai dit sur votre Compte puisse 



APÊNDICE 9 -207-

produire un effet convenable, et que tout le Monde rende la justice qui 

est due a votre talent, à votre Génie, et partage les Sentimens avec 

lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Bodoni 

Votre très humble et Obéissant Serviteur 

Turin ce 26. ' Mars 1794. 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

V 

Monsieur Bodoni 

Le tems me manque, et je profite de cinq minutes pour me rappel 1er à 

votre Souvenir, pour me plaindre de votre oubli et pour vous dire que 

j'ai besoin d'un petit compte dont je vous suis débiteur pour le payer, 

et que l'on m'assure que vous venez de publier le Tasse, sans me rien 

dire ladessus, et sans me l'envoyer tandis que je me flatte que vous 

n'avez point oublié de placer mon nom dans la Liste des Souscripteurs, 

et que par consequent j'ai droit à être des premiers à le recevoir. 

Daignez donc me donner une réponse sur tous ces objets, et je fattens 

avec impatience. Je n'ai point oublié notre projet de Camoens qui aura 

sûrement lieu, mais il faut laisser que les affaires politiques donnent 
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un peu de relâche. 

Agréez les sincères senti mens de respect, et d'attachement avec 

lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Bodoni 

Votre très humble et Obéissant Serviteur 

Turin ce 15. ' Juillet 1795. 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

VI 

Monsieur Bodoni 

J'ai reçu votre très estimable lettre en datte du 21 Juillet et 

conjointement la magnifique Edition du Tasse dans le meilleur etât 

possible pour la quelle je vous rends mille graces en ajoutant ici le 

solde de notre Compte, dans la lettre de Change ci-jointe. Je vois que 

vous etez toujours infatigable, et en vous priant de ne point m'oublier 

en m'envoyant tous les Classiques Italiens que vous impriemez en si 

beaux Caractères je vous assure que je ne perds point de vue l'Edition 

de notre Camoens que je veux faire paroitre à la suite. La longueur de 

la Louisiade ira è peuprès à onze Chants du Tasse, et vous pouvez en 

consequence m'envoyer un petit apperçu de la Depence à laquelle cette 
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Editíon pourra s'élever. 

Je serais heureux de pouvoir m'entretenir avec vous, et jouir de vos 

lumières, mais vous connoissez mieux que moi combien dans ce moment-ci 

nos mornens sont occupés à remplir nos devoirs. Peut-être la Paix 

Générale sera la consequence des Paix particulières qui ont lieu, mais 

le Ciel fasse qu'on n'ait point è se repentir de l'être trop pressé pour 

la Paix comme on l'est pressé pour la Guerre. 

Daignez agréer les sentimens de respect, et d'attachement avec 

lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Votre très humble et Obéissant Serviteur 

Turin ce 12. " Août 1795. 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

VII 

Monsieur Bodoni 

Les occupations du moment, qui enlèvent tous les instants sont le 

vrai motif de ce que je ne vous ai point écrit depuis longtems, et c'est 

ce qui m'a encor empêché de vous donner la réponse finale sur l'Edition 

de Camoens que je ne perd point de vue, mais que Je desire puisse être 
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faite sur un texte dont ta Correction soit recconnue. Il faut donc que 

je reserve cela pour les momens de ta Paix, ou l'on jouira de la liberté 

nécessaire pour Cultiver les lettres agréables, et qu'en attendant je 

vous demande de vous charger de l'Edition d'une Jolie Piece que je 

destinois pour une Fête que je m'étais proposé de donner à l'occasion de 

la Naissance de S. A. R. Mg. r te Prince de Beira, qui n'a pas eu lieu a 

cause de la Guerre qui éloigne tout le Monde de la Capitale. Vous 

recevrez pour le Courier Prochain cette Piece, et vous aurez la bonté de 

me dire si vous voulez vous charger de cette Edition, qui sortant de vos 

Mains seroit digne d'etre présentée à S. A. R. Mg. r Le Prince du Brésil, 

et serviroit à donner un témoignage public de mon attachement pour mon 

Auguste Mâitre. J'attens avec impatience votre réponse sur cet objet, et 

alors je vous marquerai la quantité d'Exemplaires que je desire sur 

Papier Velin, et sur beau Papier d'Hot lande, a fin que vous me disiez ce 

que je dois vous remettre pour ces fraix. 

Vous m'avez oublié pour te Dante, le Pétrarque et l'Arioste que 

j'attens avec impatience. Je viens d'achetter ici du Libraire Balbino 

quelques unes de vos Editions qui me manquoient, et je désirerai que 

vous eussiez la bonté de m'envoyer les derniers Catalogues de vos 

Editions, dont je suis dépourvu. 

Daignerez vous me rappel ter au souvenir de S. E. M. r le Comte 

Ventura qui a eu encor la bonté de se rappel ter de moi, et lui presenter 

mes respectueux hommages, et y ajouter que j'espère que nos Mêitres qui 

viennent maintenant de faire connoissance, cultiveront leur Amitié, et 

Parenté. 

J'abuse de votre bonté, mais mon attachement pour vous est aussi 
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sincere et zélé que les sentImens d'estime et Amitié avec lesquels j'ai 

l'honneur d'être 

Monsieur Bodoni 

Votre très humble, et Obéissant Serviteur 

Turin ce 24. ' Février 1796 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

V I I I 

Monsieur Bodoni 

Je viens de recevoir avec la plus vive sensibi l ité votre réponse à 

ma dernière lettre, et daignez agréer les sentimens de recconnoissance 

et amitié que je vous voue à toute sorte de titres. J'envie à mon Frère 

le bonheur qu'il a eu de vous voir de près, et de vous embrasser, 

n'étant point étonné qu'il partage la même admirât ion que je voue à 

votre Génie, et / talent Supérieur. 

Vous recevrez par le même Courier le Pacquet de la Cantata que je 

vous prie de faire imprimer, en tirant trente Copies en Papier velin, et 

cent cinquante au Beau Papier d'Hollande. Je demande aujourd-hui même à 

S. A. R. Mg. r Le Prince du Brésil ta permission de la lui dédier, et par 

consequent vous réserverez la dédicace pour la fin [...] t'Edit ion sera 
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achevée d' imprimer. Je vous recommande la beauté de l'Edition, et de 

m'annoncer ce que je dois vous envoyer pour les Fraix, 

J'ai ICI avec beaucoup de plaisir l'annonce pour la Souscription des 

Desseins Copiés du Corrége par mon estimable Compatriote, et je vous 

prie de faire souscrire une Copie pour moi, une pour le Marquis 

Gherardini Envoyé Extraordinaire et Ministre Plénipotentiaire de S. M. 

L'Empereur et Roi auprès de S. M. S. , et une autre pour te Prince de la 

Cisterna, [à margem: On desire si possible ces gravures avant la lettrel 

Je crois que S. A. S. M. * La Princesse de Carignan [S3 vous fa ira écrire 

pour d'autres souscriptions. 

Je dois aussi vous prier de m'envoyer vos Editions de Gray 4.9 

grande, Thompson carta velina, et Bernis 8. S piccolo. Je vous demande 

Gray pour la Seconde fois car la première Edition que j'ai priée en 

passant à Parme je l'ai donné à un de mes Amis. Si cela ne vous 

incommode point vous pourrez m'envoyer cela avec te Dante. 

Je ne perd point de vue l'Edition de Camoens, mais j'ai ladessus une 

autre idée que je vous communiquerai. 

Je crains d'abuser de votre bonté, en vous priant de m'envoyer Six 

Copies de ta Note Edizioni Bodoniane; et six autres de l'Annonce pour la 

Souscription des Gravures des Tableaux du Correge. 

Vous me parlez de Paix, lorsque la Guerre paroit vouloir s'étendre, 

malgré les désirs universels des Peuples, et des Cabinets (à I'except ion 

du Directoire) pour la Paix. Daignez agréer les sentimens d'estime et 

haute Considérât ion avec lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Bodoni 
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Votre très humble et très Obéissant Serviteur 

Turin ce 9. ' Mars 1796. 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

IX 

Monsieur Bodoni 

J'ai reçu avec la plus vive Sensibilité votre lettre du 16. 'Mars et 

vous reunissez au plus Sublime talent, la qualité d'obliger vos Amis au 

suprême degré. J'ai vil avec beaucoup de plaisir et d'enthousiasme le 

premiere feuille de la Cantata, et non seulement moi même, mais notre 

Ami commun le respectable Abbé de Caluso nous avons crû! qu'il ne falloit 

y rien changer ni ajouter, sinon vous prier de faire graver l'Armoirie 

de Portugal, pour ta placer comme vous proposez au dessus de la Dédicace 

Portugaise que je compte d'y placer. Je crois tout comme vous que 

l'Edition pourroit être plus riche avec les Gravures, mais qu'elle ne 

ser oit pas pour cela plus magnifique comme Production Typographique. Le 

Papier me paroit très beau, et vous pourriez alors m'en tirer deux cent 

Copies sur le même, au lieu d'avoir du Velin, et du Papier d'Hollande. 

Je me suis apperçu que les Notes de la 2. "' Partie ont besoin d'etre 

augmentées, et je vous adresserai ce qu'il faut y ajouter. Je suis 

enchanté que vous vouliez permettre au Père Leone de Corriger lui-même 

les Epreuves de son Ouvrage, et il a été très sensible à votre 
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Compliment, et à vos éloges. Je vous envoi ici le titre de l'ouvrage, et 

les 1. mr* fronst ipieces, sur lesquels vous me direz votre sentiment. 

Sur les Projets des Gravures du Correge je vous prierai de vouloir 

bien mettre à la tête de tous les Souscripteurs S. A. S. M. ' La 

Princesse de Carignan qui vient de me donner cette Commission, et qui 

ayant un Génie Supérieur sait apprécier le votre, et lui rendre parfaite 

justice. Vous m1obiigérez beaucoup en m'envoyant les essais des 

Gravures, et vous pouvez être sûr qu'ils vous seront rendus 

immédiatement, et sans que Personne les voye, hormis les Souscripteurs. 

J'ai reçu, et distribué un grand nombre des Projets, pour lesquels 

je vous remercie, ainsi que pour la Note des livres. J'ai reçu aussi le 

Poème du Cardinal de Bernis, et j'attens avec impatience le Gray, et le 

Thompson. 

Je n'oublie point l'Edition de Camõens, et j'attens une réponse de 

Portugal pour ta Correction du texte, et dès que nous aurons cette 

réponse notre Entreprise commencera. 

Vous n'avez qu'a me donner vos ordres pour le payement des Depences 

que vous allez entreprendre, et tout sera fidellement exécuté. 

Daignez agréer tes Sentimens de recconnoissance, et vraie amitié, 

ainsi que haute Consideration, avec lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Turin ce 23. * Mars 1796. 

Votre très humble et Obéissant Serviteur 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 
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P. S. 

Si M. r Vieira en allant à Londres 

passe ici, daignez m'averttir car j'aurai 

grand plaisir de renouvel 1er sa connoissance, 

et de rendre justice à ses grands ta lens. 

X 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Mes occupât ions que vous pourrez juger par les circonstances dans 

lesquelles l ' I t a l i e se trouve, me laissent apeine le tems de vous prier 

de vouloir bien changer les deux Notes de la 2. "" Partie de la Cantata, 

selon ce que j'ai l'honneur de vous adresser ci-joint avec cette lettre. 

Vous excuserez mon importunité, mais l 'attachement que je voile a toute 

sorte de titres à mes Mâitres me fait un devoir de publier leurs vertus, 

et de ne point oublier ceux que la Nation regrette a si juste titre. 

Daignez agréer les Sentimens de parfaite estime, et haute 

Consideration avec lesquels j'ai l'honneur d'etre 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 
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Votre très humble et Obéissant Serviteur 

Turin ce 30. ' Mars 1796 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

XI 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Je dois vous accuser à la fois la reception des livres que j'avois 

pris ta liberté de vous demander, et de la Cantata, ainsi que des 

magnifiques desseins et Gravures que vous m'avez envoyé, et que je ne 

vous renvoi point aujourd-hui, car le Père Leoni n'a point pu achever de 

corriger la Cantata et que je desire de vous la renvoyer conjointement 

avec les Gravures. Vous pouvez être sur qu'ils ne seront point Copiés 

ici, et tout ceux qui les ont vu! leur ont rendu parfaite justice. Je 

dois vous annoncer deux nouveaux Souscripteurs, M. r de Trevor [6] Envoyé 

Extraordinaire, et Ministre Plénipotentiaire de S. M. B. auprès de S. M. 

Sarde, et M. r Le Conte de Stackelberg Envoyé Extraordinaire et Ministre 

Plénipotentiaire de S. M. L'Impératrice de toutes les Russies auprès de 

S. M. Sarde, et je vous prie d'ajouter leurs noms à ceux que je vous ai 

déjà envoyé. 

L'Edition de ta Cantata est magnifique, et je me flatte qu'Elle 

plaira à l'Auguste Prince à qui elle est dédiée. Je crois qu'elle ne 

sera point inférieure à vos magnifiques Editions de Horace et Bodoni 
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tsic]. 

Je joins ici à Cette lettre ta Dédicace que j'écris à S. A. R. Mg. r 

le Prince du Brésil, et en même tems je prens la liberté de vous 

adresser le prix des Editions de Bernis in 6. S Gray in 4. S et Thompson 

in fol. selon votre Catalogue, vous priant de me dire si je me suis 

trompé dans l'avaluation, et si ta lettre de Change ci-jointe suffit à 

payer ma dette pour ces livres. 

Je desiroi s vous dire encor bien des choses, mais le tems me manque 

et les Devoirs Politiques enlèvent tous les momens qu'on desireroit 

consacrer aux Arts et aux Sciences. Soyez seulement persuadé que 

personne ne vous est plus dévoué que moi, et ne rend plus de justice a 

votre mérite supérieur, et à vos talens distingués ayant t'honneur 

d'etre avec tes sentimens les plus dist ingués, et de ta plus haute 

Considérât ion 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Votre très humble, et Obéissant Serviteur 

Turin ce 13. ' Avril 1796 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

XII 
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Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

J'ai apeine un moment pour vous annoncer I'expedition de la Dédicace 

que vous avez eu la bonté de m'envoyer et ou il n'y avoit d'autres 

Erreurs que ceux que j'avois laisser glisser moi même dans le Manuscrit 

que je vous ai envoyé. Je crois que cette petite Edition sera une Piece 

digne de vos Presses, qui quant à moi excellent tout ce que les derniers 

siècles et le present avoient vil dans ce genre. J'attens avec impatience 

l'agrément de S. A, R. Mg. r le Prince du Brésil pour vous presser de la 

publier, et en attendant recevez ici mes remercimens, et daignez agréer 

les sent imens d'estime et haute Considérât ion avec lesquels j'ai 

l 'honneur d'être 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Votre très humble et Obéissant Serviteur 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

P. S. 

Vous m'avez oublié, et vous ne m'avez 

point envoyé les Gravures et Poesies dédiés 

è mon Cousin D. Alexandre de Souza M. trm à Rome. 

Quel est l'état dans lequel se trouve l'Arioste et le Dante? 

Excusez toutes ces ratures faute de tems. 
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X I I I 

Monsieur Jean Baptiste Bodonl 

Je dois vous remercier à la fois des Exemplaires de l'Edition dédiée 

é M. r de Souza, et de la Cantata du Père Leoni, que j'espère sera 

achevée avant que j'aye la réponse que j'attens de Lisbonne, puisqu'Elle 

est finnie à l'exception de la pettite Gravure. Je n'y trouve rien a 

désirer, et Elle est en tout sens digne de vos Presses, qui excédent 

tout ce qui est sorti de celtes des Didot et des Baskervi l le. Je n'ai 

point d'expression pour vous témoigner ma recconnoissance, et je me 

flatte que S. A. R. Mg. r Le Prince du Brésil la trouvera digne de lui. 

Vous avez oublié de me dire ce dont je vous suis débiteur pour les 

deux Exemplaires dédiés à Souza, et dés que vous me te direz je vous 

adresserai le montant. 

Je vous enverrai aussi dans quinze Jours la Cantate et des que vous 

aurez reçu la Gravure, vous aurez la bonté de m'avertir de même que du 

montant des Dépenses pour que je vous en rembourse immédiatement. 

Mes occupât ions que vous pouvez immaginer par le triste sort que 

l'Italie éprouve me forcent a finnir ici, mais je ne puis m'empêcher de 

vous rappel 1er que L'Arioste, Le Dante, et Le Pétrarque demandent à 

grands cris de ne point être oubliés, et à sortir de vos Presses aussi 

elegans que votre Tasse. Je le lis encor quelquefois, et il renouvelle 

les sentimens d'amitié, attachement, et haute Considérât ion avec 

lesquels j'ai l'honneur d'etre 
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Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Votre très humble et Obéissant Serviteur 

Turin ce 13. ' Juillet 1796 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

(Cartas I a XIII: B.P.P., Catalogo del Carteggio Bodoniano, 59). 

XIV 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Obligé de partir immédiatement pour Lisbonne, je vous importune non 

seulement pour vous offrir mes faibles services dans ce Pays-la, mais 

pour vous prier de m'y écrire lorsque tout ce qui concerne la Cantata 

sera finni, et d'y ajouter la Note de tout ce dont je vous suis 

débiteur. Je me flatte maintenant que l'Edition de Camôens pourra avoir 

lieu, et mon illustre Compatriote vous devra une reparation des torts 

que le Portugal a eu vis-à-vis de lui, de son vivant. 

Vous m'obligerez beaucoup en adressant vos lettres pour moi à M. * de 

Souza qui reste encor ici, afin qu'elles me soient adressées exactement, 

et que je n'en sois point privé, comme la dernière fois que j'ai été à 
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Lisbonne. Je vous adresse conjointement avec cette lettre t'Exemplaire 

de la Cantata que vous aviez eu la bonté de m1 envoyer, et qui ne laisse 

rien a désirer. 

C'est avec bien de regret que je quitte l'Italie, sans aller vous 

embrasser, et vous renouvel 1er de vive voix /' assurance des vrais 

sent imens d'amitié, estime, et haute Considérât ion avec lesquels j'ai 

l'honneur d'être 

Monsieur Jean Baptiste Bodoni 

Votre très humble et Obéissant Serviteur 

Turin ce 29. * Juillet 1796 

D. Rodrigo de Souza Coutinho 

(Carta XIV: B.C.P., Manoscrítti Landi, n. 2 250 / 15) 
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APÊND1CE 9 - NOTAS 

[1] Vd. APÊNDICE 8, nota 2. 

[2] O P.* Tommaso Valperga di Caluso (1737-1815), filólogo orientalista 
e astrónomo. Foi Director do Observatório de Turim e Presidente da 
Academia das Ciências dessa sua cidade natal; vivera em Lisboa nos 
primeiros anos da década de 1770 (como testemunha nas Memorie o grande 
poeta Vittorio Alfieri, elogiando-lhe o saber e a bondade), junto do 
irmão, Conde Carlo Francesco Valperga di Masino, Embaixador da Sardenha 
na corte portuguesa entre 1770 e 1773 - cf. LIMA, Henrique de Campos 
Ferreira - CLÍX - Valperga de Caluso (Thomaz), in "Revista de Ex-Libris 
Portuguezes", n.° 10, Lisboa, Novembro de 1918, pp. 146-152 e CIRAVEGNA, 
M. - Art. cit. 

[3] Benvenuto, Conde de San Raffaele - cf. BOSELLI, Antonio - Ob. cit., 

pág. 57. 

[4] 0 P.- Bartolomeu Aloísio Desprotti, S. J. (1741-1819), matemático, 
autor, entre outras obras, dos Element i di Geometria ad uso dei Reale 

Collegio di Nobili di Parma (Roma, 1792) - cf. S0MMERV0GEL, Carlos, S. 
J. - 0b. cit., t. 3, 1892, pág. 15. 

[53 Josefina Teresa de Lorena-Armagnac (1753-1797), viúva de Vittorio 
Amedeo, 5.» Príncipe de Carignan - cf. ISENBURG, Prinz Wilhelm Karl von 
- Stanrntafeln zur Geschichte der Europe ischen Staaten (Europa ische 

Stammtafeln). Band 11: Die auBerdeutschden Staaten, Marburg, Ver lag von 
J. A. Stargardt, 1965, pág. inum. (Tafel 115: "Die Herzoge von Savoyen-
-Carignan") e C0GNASS0, F. - / Savoia, Roma, Editore dall'Oglio, 1971 
(coll. "I Grande Famiglie"), pág. inum. (Tavola V: "Branca Savoia-
-Carignano"). 

[6] John Hampden-Trevor (1749-1824), 3.2 Visconde Hampden, serviu apenas 
em Munique e, mais longamente, na corte da Sardenha (desde 1783 até 
Julho de 1798, data da ocupação francesa); em 1792 Bodoni imprimiu-lhe a 
Britannia, edição de poemas latinos de seu pai que fora também diplomata 
- cf. BOSELLI, Antonio - Ob. cit., pág. 62 e SERVOLINI, Luigi - Le 

Edizioni Bodoniane, in "Autobiografia...", pág. 31. 
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1773, 13 de Janeiro 

Assento de Baptismo 

Ifigenia Miquelina filha Legitima de Joam Glama, e de sua mulher 

Marta Demianna moradores na Rua dos asentos das Virtudes deste freguezia 

de Santo !idefonso, nasceo em os seis dias do mes de Janeiro do anno de 

mil e sete centos e setenta e três annos, e foi Baptizada nesta dita 

Igreja por mim abaixo asignado, em os treze dias do dito mes e anno, 

foram padrinhos o Doutor Joam da Costa Ribeiro Abbade de Sam Salvador de 

Besteiros do Arcebispado de Braga e tocou com sua procuração a dita 

menina o Doutor Sebast iam Gomes Costa da Rua da Ferraria de Sima 

freguezia da Senhora da Victoria desta Cidade do Porto, e assestio como 

Madrinha Vençestao Theodoro Glama Irmão da dita menina asima, Neta pel la 

parte Paterna de Sebast iam Glama natural da Cidade Lamberg digo de 

Lamberg Reino de Bohemia e de sua mulher Maria de Sam Joze da Cidade de 

Lisboa, e nella moradores, e pel la materna Neta de Antonio Ferreira 

Cardozo e sua mulher Margarida Jozefa Leonor ambos naturais da Cidade de 

Lisboa, e nella moradores: de que fis este asento que asignei com as 

Testemunhas comigo abaixo asignadas, die mes e anno era ut supra. 

Francisco Joze Pereira de Azevedo 

Luis Pereira da Mot ta 

P. ' Luis Antonio dos Santos 

(A. D. P., S. R. C. , Porto- Santo Ildefonso, B. , n. ô 11, ft. 9) 
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APÊNDICE 11 

1796, 22 de Junho e 1798, 25 de Ju lho 

Duas c a r t a s 

De Ambrósio Joaquim José dos Reis a Giambattista Bodoni 

I 

Sig.r* 6. B. Bodoni 

Avendo it piacere di vedere i consaputi desegni fatte dal nostro 

portoghese Vieira che a passato di qui a Napoli; ed essendo in casa mia a vedere 

gli stessi il Proposto Ferdinando Fossi Bibliotecário di codesta Bibliotheca 

Maglebecchiana; costei mi a pregato di fare ascrivere nella associazione detta 

Biblioteca senza indugio, acciocchè non perda l'ancienité nell'acquisto delle prove, 

essendo vero che sono sempre piu ricercate le prime. 

Lo stesso Vieira mi a ricurato che ella era nelta stessa idea di fare 

stampare una versione portoghesa delia dissertazione; e perciò la prego de farmi 

capitare costi senza indugio l'originale italiano acchiocchè possa exeguire la 

consaputa traduzione. 

Tanto questo exemplare che la copia per la Maglebecchiana, ella può 

indirizzarle a codesto Sígr* Giovacchino Pagani per dargli il suo destino. 
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ln attenzione de suoi commandi mi protesto colla so titã stima ed 

Mif:teia 

Dev."-° e Obl." serv.° 

Firenze 22 Giugno 

1796 

Ambrogio Giovscchino dos Reys 

II 

Stimato Sigr» Bodoni Am.c° e Patrone 

Torino 25 Lug lio 1798, 

Vado a cercare notizie dei di lei fel ice arrivo in codesta Capitale, ed a 

pregaria anche di aver la bon ta di sped ire a Génova un exemplare delta opera dei 

Requefío sopra la pitura all'incaustico degti Antici, ed elta può farto consegnare 

al Sig.r- Giovanni Piaggio Consul di Portogallo à Génova, e desiderarei che 

glielo spedisca il piu presto posibile. La prego dunque di spedirrni anche la 

spesa per subito rimborsarta. 

Quanto alie consapute note che et la abb ia sopra i grani ed annona fará 

grazia di ritenerli presso di se sempre a mano di maniera da potere consegnarle 

ad un amico che credo presto passara costi ed a chi ho pregato di inçaricarese. 

Miei distinti saluti a Madama ed altretanti di M.r de Souza e resto sempre 

protestandomi con tutta ta stima ed amicizia 
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Di Lei 

Dev.m° e Obl.m° serv." e am.c° 

Ambrogto Giovacchino dos Reys 

(B. P. P., Catalogo dei Cartegglo Bodonlano, 54) 
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APÊNDICE 12 

1818, 18 de Julho 

Carta 

De D. Domingos de Sousa Coutinho a António Canova 

Roma 18 Luglio 1818 

Caro Marchese Canova 

A tutto il sentimento di che Ella è capace, e lo so che ne è assai, 

raccommando I'esecuzlone dei Busto Idéale. 

Se El ta sente qualche voglia di obligarmi La prego d' impegnar nel 

ademplmento dei Busto. A quanta amiclzia mi possa riserbare cosi sia Lei 

favorito da quel la che ama. 

Di Lei 

Dev. mo ed Oblg. •*" Serv. " 

Conte de Funchal 

<M. B. A. B. , Carteggio Canoviano, 3341) 
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APÊNDICE 13 

[1796, post-Julho] a 1800, 17 de Junho 

Doze cartas 

De D. Domingos de Sousa Coutinho a Giambattista Bodoni 

1 

Monsieur 

Je n'ai pas voulu manquer de vous informer que je me trouve a Turin 

destiné a y remplacer mon Frère. Si par hasard vous avez quelque chose a luy 

mander je vous prie de me le faire savoir. En attendant je veux vous demmander 

une grace... elle consiste a m'informer au plus vite de la demeure de M.r Vieira, 

et si vous pouvez avoir sa réponse de me mander si avant de se rendre en 

Portugal il voudroit venir passer a Turin quelques semaines. Je luy offre ma 

maison, et ma Table, et un beau Tableau a faire. Jl m'avoit propose de s'employer 

a quelque chose pour moi. J'ai trouvé un sujet digne de luy. Mais il faut que je 

[rasurado] il vienne ici absolument, il faut qu'il vienne ici. Dites moi si Tacite 

n'est point troublé par les op. Militaires. Je voudrois bien la continuation. 

Je suis 

Monsieur 
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Votre très humble et Ob. S. 

Le Chevalier de Souza Coutinho 

I I 

Monsieur 

Je ne puis que saisir avec empressement toutes les occasions de demmander 

et de recevoir de vos nouvelles. C'est ainsi que je profite du depart de M.r 

Mogna marchand de cette ville et que ses affaires appellent a Bologne, pour vous 

donner de mes nouvelles, vous souhaiter la bonne année, et pour vous demander si 

vous avez reçu par la poste ordinaire une lettre de M.r Vieira qui me l'a 

addressé pour vous. Je serai bien curieux de savoir si l'entreprise que luy et 

M.r Rosaspina avoient annoncé de la description gravée de la Cellule du Corregio 

aura l ieu. 

Vous m'obligerez 

infiniment Monsieur si vous pouvez rendre quelques services a Monsieur Mogna 

pendant le séjour qu'il pourra faire dans votre ville. 

Je suis Monsieur 

Avec les sentimens de l'estime la plus sentie 

Monsleur 
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Votre très humble et Ob. Serv.r 

Le Chev.r de Souza Coutinho 

Turin ce 2 Janvier 1798 

I I I 

Monsieur 

Je vous écris ces deux mots pour demander des nouvelles de vôtre Santé 

ainsi que de Madame que desire qu'elle soit la meilleure. 

Je dois en même temps vous prevenir que je n'ai point reçu de lettre de 

votre part ni la piece à traduire en Portugais pour l'édition des dessins de 

Vieira, chose que pour l'honneur National je tiens fort à coeur. 

Je suis 

Monsieur 

avec les sentimens les plus distingués 

V. T. H. et très Ob. Serviteur 

Le Chevalier de Souza 
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Turln ce 1.'r Août 1798 

IV 

lions leur 

J'ai bien reçu, et j'ai été enchanté de la lettre que vous m'avez écrit en 

datte du 7 Août. J'ai reçu également la description Italienne de la chambre du 

Correge, et nous nous occupons de la traduction Portugaise. 

Il n'est pas permis 

d'anticiper en aucune manière sur les resolutions des Princes, mais je puis vous 

assurer d'avance que mon Frère et moi nous serons tous les deux enchantés que S. 

A. R. Le Prince du Brésil daigne aggreèr la dédicace de cet ouvrage. J'ai prié mon 

Frère de mettre sous les yeux de S. A. R. votre proposition, et en deux mois de 

tems je serai probablement à même de vous communiquer la réponse de mon Frère. 

Je luy ai plus que glissé le petit mot à l'oreille au sujet des gravures que 

Vieira propoze pour l'édition de Camoêns et si cette entreprise peut avoir lieu 

maintenant, la proposition de Vieira ne pourroit que faire beaucoup de plaisir. 

J'attends aussi une réponse sur cet article. 

Je vous prie Monsieur de me conserver une place dans votre souvenir, et de 

me croire bien sincèrement 

Monsieur 
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V, T. H. S. et admirateur 

Le Chevalier de Souza 

Turin ce 25 Août 1798 

V 

Monsieur 

Je viens de recevoir des lettres de ma Soeur et cependant je n'ai point 

reçu de réponse relative aux deux propositions que j'ai fait d'après vos désirs 

touchant la dédicace des dessins de Vieira de ta Ch. du Correge, ainsi que sur 

l'édition de Camoens. Comme je ne me rappelle pas précisément la datte de ma 

lettre, et que je n'en ai point gardé de copie je ne puis savoir si c'est faute de 

tems, ou bien faute de decision de S. A. qu'on ne m'a point fait réponse. Je 

l'attends immanquablement. Je n'ai point achevé non plus la traduction de la 

Description que vous m'avez envoyé. J'ai été trops occupé: mais je ne l'oublie pas 

cependant car j'attache un grand prix a cette affaire. 

J'ai a vous demmander maintenant une grace particulière dont je vous 

promets bien de ne point abuser. Vous m'obligeriez infiniment s'il etoit possible 

d'obtenir une copie du Rapport veridique de la masquerade de Turin qu'une 
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Personne de notre connaissance commune a lu dernièrement en passant a Parme. Je 

vous donne ma parole que je n'en permettrai moimeme de copie a personne: mais 

vous me rendriez un grand service par lá. 

Je me flatte que votre 

santé, ainsi que celle de Madame et de Monsieur Le Chevalier de Lama est 

conforme a vos souhaits et aux miens. Agréez Monsieur les sentimens très 

distingués avec tes quels je suis 

Monsieur 

V. T. H. et Ob. Serviteur 

Le Chev.r de Souza 

Turin ce 17 8.br' 1798 
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VI 

Monsleur 

Je suis enchanté du plaisir de pouvoir retourner en Italie, et de l'espoir 

de vous revoir. Bien des projets que vous savez vont renaître avec le changement 

heureux qui s'est opéré dans ces Contrées, 

En attendant vous m'obligeriez infiniment si vous m'addresslez a Bologne la 

Copie du tableau que Je vous avois demmandé et que j'ai recommendè a Madame, en 

n'avant point en même tems poste restante de la personne a qui vous l'addressez 

a Bologne. 

Je serai une autre fois 

plus long: maintenant je suis pressé. Je passe pour quelques jours à Venise. 

Je vous prie de me 

rappel 1er au souvenir de Madame Bodonl, et de M.r Lama, et de me croire 

Monsieur 

Votre très humble 

et Ob. Serviteur 

De Souza 

Bologne 14 7.hrm 1799 
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VII 

Monsieur 

Je suis doublement fâché et de l'accident qui m'a empêché de vous voir a 

mon passage à Parme, et de mon retard a vous écrire d'ici. Je vous prie de croire 

Monsieur que sans un quiproquo avec les chevaux de poste je n'aurais pas manque 

l'occasion de vous revoir, et de vous remercier de l'exactitude avec laquelle vous 

avez rempli ma commisssion de la copie de l'Apollon qui est parfaitement bien 

faite. Je l'ai reçu ainsi que l'Hebé de la part de M.r Rosaspina, et il ne me reste 

a cet égard qu'a vous prier de me dire ce que je vous dois de reste et au dela 

de la Somme que j'espère vous avez reçu; quoique d'ailleurs j'avois reccommandé 

au Banquier de vous demmander et de vous rembourser de ce que vous auriez payé 

pour mon compte au Peintre. 

Je suis arrivé ici heureusement quoique transi de froid. Je me propose de 

repartir dans peu et a mon passage j'aurai le plaisir de vous revoir, de 

presenter mes hommages à Madame votre Epouse, et de vous dire mille choses. Je 

suis en attendant 

Monsieur 

V. T. H. et Ob. Serviteur 

Le Chevalier de Souza 
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Turin le 22 [ Janv ie r? ] de 1800 

VI I I 

Monsieur 

Je comptais de vous écrire aujourd nui une lettre un peu plus longue; mais 

manquant absolument de tems je vous prie de m'excuser, et de me faire savoir, si 

vous avez connaissance d'un ouvrage Espagnol, ou écrit par un Espagnol nommé 

Requeno qu'on m'avait commandé, et qu'on m'avait dit, si je ne me trompe, qu'il 

était imprimé par vous, ou a Parme. J'ignore te titre, et le sujet de l'ouvrage. 

J'ai ecri a Venise pour avoir des eclaircissemens plus étendus. 

Je presente mes hommages a Madame, et je suis 

Monsieur 

Votre très humble et ob. Serviteur 

Le Chevalier de Souza 

Florence 3 Avril 1800 
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IX 

Monsieur 

Je crains que ma precedente lettre se soit égare. Je manque aujourd nui 

absolument de tems; mais j'oserais vous prier de me procurer l'ouvrage de Requeno 

Espagnol sur la peinture a l'incaustique en P. V. in 8. la meilleure Edition, et de 

me l'adresser ici par la voye de Bologne, ou il y a un Procacio qui passe de 

Venise, ou bien par le Courier de Turin, ce qui est bien plus court. Vous me 

ferez le plaisir de me mander te prix a fin que je vous le fasse rembourser tout 

de suite. 

Je vous prie de presenter mes respects a Madame, et de me croire 

avec les sentimens les plus distingués 

Monsieur 

Votre très humble 

et ob. Serviteur 

Le Chevalier de Souza 

Florence ce 17 May du 1800 

(Cartas I a IX: B. P. P., Cata logo de l Ca r tegg io Bodoniano, 59) 
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X 

Florence ce 24 May 1600 

Monsieur 

J'ai bien reçu votre lettre et Je vous en suis très reconnaissant, et 

quoique le titre de l'ouvrage ne fait pas précisément celui qu'on m'a dit, je ne 

conçais pas qu'il puisse y en avoir un autre, et je vous prie de me l'envoyer au 

plutôt, et de m'en marquer le prix a fin de vous le faire rembourser. 

Vous pourriez envoyer le Racquet joindre a Bologne le Procacio de Venise, 

Je vous prie Monsieur de m'expliquer un peu ce qu'il en est de ce Courrier 

d'Espagne - on dit ici que les Autrichiens l'ont laissé passer de Nice -

apparemment, sans toucher Gênes, de façon que quelques mâles doivent s'y trouver 

retardées. Faites moi le plaisir aussi de me dire si le Courrier d'Italie partira 

pour l'Espagne regulierem.' corne autrefois. 

Je presente mes homages a Madame Votre Epouse, et je suis avec les 

sentimens les plus distingués 

Monsieur 

Votre très humble et Obeiss.'- Serviteur 

Le Chevalier de Souza 

(Carta X: B. C. P., Manoscritti Landi, n.S 250 / 15) 
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XI 

Monsieur 

J'ai bien reçu par le courier de Turin t'ouvrage de Requêno. Je vous en suis 

bien recconnoissant. Je vous le serai de nouveau si vous voulez bien m'envoyer un 

autre exemplaire par la même occasion. 

Je ne sais comment vous pouvez avoir de l'argent a moi. Veuillez m'annoncer 

le prix des deux exemplaires, et m'excuser si accablé d'écriture aujourd huy je 

n'ai de temps que pour vous prier de presenter mes hommages é Madame votre 

Epouse. 

Je suis 

Monsieur 

V. T. H. et très Ob. Serviteur 

Le Chevalier de Souza 
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X I ! 

Monsleur 

Je n'ai point reçu de vos nouvelles comme je m'y attendais. Je suppose 

parce que vous comptiez sur le passage maintenant interromptu du courier 

Piemontois. Quand vous en aurez le corps je serai bien aise que vous m'envoyez un 

2.d exemplaire de l'ouvrage de Requêno, ainsi que le petit compte que je vous 

devrai. 

Nous sommes ici tellement tourmentés de 

fausses nouvelles, et d'àllarmes sans fondement que je desirerois bien d'etre 

informé avec certitude si les François réussirent jamais a entrer dans votre 

ville - mais comme j'ignore si l'expédition d'une Estaffette vous compromettroit 

je voudrois vous demmander si vous pourriez vous entendre avec quelque Negotiant 

de votre ville qui se chargeât de cette expedition lorsque le cas arriveroit de 

l'entrée des François à Parme, et qu'il m'expediat une Estaffette (avec l'avis bien 

positif) addressee al Sig.' Domenico Papiani Neg.tm - Firenze - car je ne voudrois 

non plus qu'elle vint addressee a mon nom pour ne point exciter des allarmes, ou 

reveiller l'insatiable curiosité des gens. 

Nous voilé replongés Monsieur dans ces 

horreurs d'une guerre difficile a terminer. Dieu veuille que l'Italie n'ait pas a 

souffrir de nouveau ! Les Beaux Arts languiront de longtems pour sur. 

Je vous prie de presenter mes hommages a 
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Madame Votre Epouse et de me croire Monsieur avec les sentimens les plus 

dist ingués 

V. T. H. et très Ob. Serviteur 

Le Chevalier de Souza 

Florence ce 17 Juin 1800 

(Cartas XI e XII: B. P. P., Catalogo del Cartegglo BodonLano, 59) 
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1814, 30 de Outubro a 1815, 21 de Abril 

Três cartas 

De Gregório Francisco de Queiroz a António cie Araújo de Azevedo 

Carta i 

111. mo e Ex. mo Senhor. 

Lisboa 30 de Outubro de 1614. 

Respeitando as virtudes de V. Ex. cl", e sendo tão favorecido com a 

sua proteção, devo primeiro que tudo saber da saúde de V. Ex. cí", e por 

isso receberei o maior prazer cert if içado de que corresponde aos meus 

desejos. 

Casualmente tive noticia nesta cidade de que o meu Requerimento fora 

remetido dessa Corte aos S. r"" Governadores p. " o informarem; e que 

estes o enviarão ao Marchai Beresford para esse fim. Não posso duvidar 

desta noticia: porque me foi dada por pessoa empregada na secretaria do 

dito M. "', e a tempo em que já estava informado o Requerimento. Sei 

também por esta mesma via que Beresford se não conformou com a primeira 

parte da minha supplies, isto hé com a Patente de Ingenheiro, mas que 

acrescentara que S. A. R, podia remunerar os meus serviços com alguma 

outra cousa. 

Em consequencia disto pouco ditoso me tenho considerado vendo que a 

minha pertençõo cahio nas mãos de hum estranho, não respeitando a 
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util idade publica (porque esta não hé a sua pátria) e oppondo-se deste 

modo ao projecto de V. Ex.
 ci

". Conheço todavia que não hé inteiramente 

desfavorável; porque conferindo-me S. A. R. alguma outra cousa, nenhum 

trabalho, ou responsabilidade me resulta; porem desejava que todo o 

interesse, que pudesse perceber fosse a custo da minha profissão 

exercitada em hum corpo, q. " tanto necessita do seu socorro. 

Julguei conveniente participar o referido a V. Ex. cia p. " que tenha 

a bondade de proseguir na protecção da minha supplica; pois a tanto me 

obriga o estado presente da minha situação, cercado de hua numerosa 

família, com bem poucos interesses, e actualmente com o meu filho mais 

velho em hum Collegio, despendendo mensalmante vinte mil reis, pois que 

não tenho cabedaes para lhes deixar, ao menos quero que receba hua 

educação moral, e literária regular, que hé o maior património. 

Perdoe V. Ex. c'° tanto enfado, e em tudo o que for do seu agrado 

mandar-me nesta terra, acceitarei como grande mercê que se sirva do meu 

tenue préstimo, pois desejo com toda a evidencia patentear-lhe que sou 

com a maior efficacia, e respeito 

De V. Ex. ■='<• 

I I I .
 m

° e Ex.
 me S.

 or Antonio de Araújo de Azevedo 

Muito agradecido, at tent o servidor 

Gregório Francisco de Queiroz. 
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Carta II 

l i t . *° e Ex. ■"" Senhor 

Com verdade posso asegurar a V. Ex. ct" o grande contentamento, e 

alivio que recebi com as honrosas espressões, q. • ultimamente V. Ex.
 cia 

se dignou enviar-me. Porquanto corria nesta terra hum boato inteiram. *•• 

inimigo da sua saúde, e agora conheço q. ' similhante noticia só podia 

ser forjada por aquelles q. * detestão o merecimento e as virtudes. 

Quanto á minha pertenção do Collegio dos Nobres sujeito-me ao 

parecer de V. Ex.
 ci

". 

Para o mez de Março do anno proximo penso, q. " já terei a satisfação 

de remetter-lhe a prova d'agoa forte da nova obra, de q. ' dei parte a V. 

Ex. ci"; porem com todo o segredo, porq. • os S.
 r

" Governadores não querem 

q. " se publique, ou mostre a pessoa alguma antes de ser appresentada a 

S. A. R. Com tudo V. Ex. ci" hé de maior excepção neste cazo, pelo muito 

q. * lhe devo, e pelo grande acolhimento que presta ás Bellas Artes. 

Aproveito esta occasião de expressai—lhe com a maior brevidade o meu 

grande regozijo pela noticia ds saúde de V. Ex. ■="•, porq. * o portador o 

III. """ S.
 or Rodrigo Lobo teve a bondade de offerecei—se para este fim; 

pois vai em direitura a essa Corte tratar da sua cauza. Sei q. " as 

minhas palavras em seu abono poderão ser pouco enérgicas para certificar 

a V. Ex. ct" da calumnia atrocíssima com q. ' tem sido perseguido. 

Todavia se o conceito publico hé a decisão infalível do procedim. *•'• 

dos homens, asseguro a V. Ex. ci" que este se tem declarado a favor da 

sua cauza, e inocência. 

Grandes motivos há para q. * assim o declare a V. Ex. ct", e não 
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apontando outros, só direi, que hoje hé constante, q. ' esta perseguição 

procedeo do Almerante Berkeley, q. * não podendo conseguir q. * seu genro 

commandasse a Esquadra do Estreito, porq. " D. Miguel Pereira Forjaz se 

oppoz, se conspirou por esta cauza contra o portador, e foi sempre seu 

capital inimigo. 

Tenho a favor do q. * assevero a V. Ex. c'° a declaração, q. " acaba de 

ser feita a este Governo por D. Miguel, q. ' hé concebida em summa, nos 

termos q. " tenho exposto a V. Ex. ctB. 

Em fim todo o transtorno q. * soffreo na sua commissão este 

benemérito chefe, proveio dos Inglezes, e V. Ex. Bi* sabe com toda a 

clareza até onde se estende o seu orgulho, e prepotência; ajuntando a 

tudo isto, q. " presentemente todos, e ainda mesmo aquelles q. • lhe erão 

pouco favoráveis, tem emmudecido é vista da sua justificação. 

Todas estas rasões, a relação q, ' tem com a Ex. •" Caza de Marialva, 

os seus méritos, e a protecção com q. ' V. Ex. ct" socorre os homens de 

bem, me assegurão, de q. ' há de achar em V. Ex. eía todo o auxilio, e 

beneficência. 

Disponha V. Ex. c<" da minha vontade, e achará que sou com o maior e 

mais profundo respeito 

De V. Ex. cí» 

///. m° e Ex. mo S. or Antonio de Araújo de Azevedo 

Muito agradecido, attento servidor, e obg. "" 

Lisboa 17 de Dezembro de 1814. 

Gregório Francisco de Queiroz. 

Carta III 
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11 l. m° e Ex. "° Senhor 

Com o maior contentamento li o despacho de V. Ex. ct" publicado na 

Gazeta de Lisboa. A mui distincta consideração, que mereceo a ordem do 

Grão Cordam da Torre e Espada, hé huma prova evidente, quando agora se 

renova, do avantajado conceito, que S. A. R. tem formado dos grandes e 

importantes serviços, e singulares virtudes de V. Ex. cí", tendo já 

premiado com a dignidade de Grão Cruz. Confio, que não só este, mas 

outros muitos acrescentamentos há de V. Ex. ctB gozar, como devidos a tão 

notórios méritos. Pelo que me congratulo de que os meus dezejos vão 

sendo satisfeitos á medida da minha vontade. 

Hé natural que V. Ex. c<" saiba a esta hora, a morte de meu Mestre o 

S. «"" Bartolozzi; com tudo, hé hum dever em mim dizei lo, assim como 

lamentar a sua grande falta: Respeito é Cadeira, nada tem o Governo 

resolvido, e logo que o faça, pervino a V. Ex. cí"; devendo porem 

esperar, que se não afaste do Decreto, e se me confira o mesmo que elle 

t inha. 

Disponha V. Ex. cí" da minha vontade, como lhe agradar; porque com a 

maior satisfação mostrarei efficazmente, que sou com o mais profundo 

respeito 

De V. Ex. ci° 

III. m° e Ex. m° S. °r Antonio de Araújo de Azevedo 

Muito attento, e agradecido servidor 

Lisboa 21 de Abril de 1815. 

Gregório Francisco de Queiroz. 
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P. S. Tomo a liberd.' mandar a V. Ex. ct- este retrato do nosso amado 

Soberano, fiz seg. "° a lembrança q. - tinha do tempo em q. ' tive a 

fel ici d.' de o vêr; porem dezejava ter outro agora p. - o abrir como 

dez. ». 

(A. D. B. , F. B. - 0. ) 
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APENDICE 15 

s/d [1778, 8 de Fevereiro a 24 de Maio] 

Déodat de Dolomieu: 

Noms des amis que j'ai laissé a Lisbonne 

des persones que j'ai connues et de celles 

avec qui j'ai été en relations 

Mesdames Dée angloises rue de l'Estreita près Bella Vista elles sont, ta 

mere; l'aînée des filles Nanci, deux que je ne connois point et qui 

sont en Angleterre Leonora et Char lotte, une niece âgée de onze ans 

Leonora fille d'une soeur mariée en Angleterre. 

Maison Hëcke angtoise a la Chiaga; le mari Joseph Hacke; la femme 

Janine, nom qui me sera toujours cher. 

Maison Starten angloise. le mari, la femme, soeur de Janine et beaucoup 

d' en fans. 

Maison Hudson, le père, la mere et une fille élevé en France. 

Maison lllius allemande mais regardée comme de la Factorie Angtoise. la 

soeur aine veuve Mdm Starton, trois autres soeurs dont ta cadette 

Caroline, la seule avec qui je suis lié d'amitié; et une vieille 

tante. 

Maison Caret angloise. le père, la mere, une fille mariée pendant mon 

séjour a Lisbonne et un autre cadette. 

Maison Mayer, angloise le père, la mere, une fille mariée a un capitaine 

de vaisseau de guerre holando is M"' Soussert. 

Maison Piters le mari hambourgois la femme portugaise. 
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Maison Main, le mari frère de Lord Main la femme angloise. 

Maison Wan Hoguerboert. le mari holandois la femme portugaise. 

Providiteur ou intendant de la marine a St. Sebastien de la Pet ri era. la 

mere Ana Lobo, le fils proviteur, et une fille. 

Maison de Faryas Lancastres, la mere dona Joana Isabelle fait des vers 

et a ta reputation du bel esprit; le fils; et d'autres etc. 

M"" Salem, sa fille. 

Mr Robert Walpole ministre plénipotentiaire et envoyé estraordinaire de 

Sa Majesté Britanique. 

Mr le chr John Hort en. r baronet consul general d'Angleterre a Bonnos 

A i res. 

Mr Clarc vice-consul d'Angleterre a Beleme. 

Mr Watead consul d'Angleterre au Porto. 

Mr Copendat negotiant anglois ami de M"" Dée. 

M" Maler ministre chapel lain de la Factorie Angloise. 

Mr* De Vismes et Puri fameux negotiant anglois. 

Mr Kantorff indien fait un gros négoce aux Indes et a la Chine ou il 

expédie pour son compte des bat iments. 

Mr Franzini italien philosophe pratique, maître du Prince du Brésil et 

primitivemen professeur de mathématique a l'université de Coïmbre. 

Mr Paglavini italien persécuté a Rome, protégé par le Marquis de Pombal, 

a la tête de l' imprimerie royale. 

Mr Vandelli italien professeur de chimie a l'université de Coïmbre, je 

ne le connois point part iculierement. 

Mr Julio jardinier botanique du jardin royal des plantes a Beleme. 

CI. F. - A. S. , Manuscrits - Voyages, 1778-1785, fis. 33-33 v. ) 
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APÊNDICE 16 

A) 1794 

Composição da C o r t e 

" R e l a ç ã o das pessoas que e x e r c i a m os p r i n c i p a i s c a r g o s , 

no p r i m e i r o ano em que a f a m í l i a r e a l 

f o i p a r a a l i r e s i d i r o f i c i a l m e n t e 

A f a m í l i a r e a l e r a a s s i m c o n s t i t u í d a : 

A Ra inha Senhora D. M a r i a I , o P r í n c i p e Regente D. João, A 

P r i n c e s a do B r a s i l Senhora D. C a r l o t a J o a q u i n a , a P r i n c e s a da B e i r a 

Senhora D. M a r i a T e r e z a , a P r i n c e s a do B r a s i l v i ú v a Senhora D. M a r i a 

F r a n c i s c a B e n e d i t a , a I n f a n t a D. M a r i a Ana, os t i o s da Rainha, D. 

A n t ó n i o e D. J o s é ' " e o Duque de La fões D. João C a r l o s de B ragança ' 2 ' . 

A f a m í l i a de Sua Magestade 

(Pessoas que e x e r c i a m c a r g o s no Paço) 

Camareira-mór da Rainha e Aia da Princesa da Beira - D. Ma r i ana 

X a v i e r B o t e l h o (Marquesa de S. M i g u e l ) . 

Camareira-mór da Princesa do Brasil - D. J u l i a n a X a v i e r B o t e l h o 

(Marquesa de L u m i a r e s ) . 

(1 ) "Filhos legitimados de D. João V, conhecidos pelos Meninos de PalhavS, " [ N o t a 

do A u t o r ] 

(2 ) "D. JoSo Carlos de Bragança de Sousa Ligne Tavares Mascarenhas da Silva, 2.5 

Duque de Lafões, Marechal General, f i l ho segundo do Infante D. Miguel, f i l h o legitimado de 

Et-Ret D. Pedro I I . " [ N o t a do A u t o r ] . 
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Darna de honor - Condessa de F tea lho. 

Dama de Sua Magestade a Rainha - D. Isabel Mariana de Castro. Da 

Princesa do Brasil - D. Teresa Joana de Portugal. Da Princesa da Beira -

D. Domingas de Portugal. Da Princesa do Brasil viúva - D. Luzia de 

Menezes. Da Infanta D. Maria Ana - D. Leonor da Câmara. 

Damas sem serviço determinado - D. Vitória Isabel Xavier de 

Lima, D. Inácia de Menezes, D. Elena Maria Josefa Xavier de Lima, D. 

Maria Rita de Sousa, D. Domingas Mariana de Portugal, D. Eugenia Manuel, 

D. Inês da Si Iva. 

Donas da Cêmara de Sua Magestade a Rainha - D. Margarida Sofia 

de Lacerda Castelo Branco, D. Mariana Joaquina de Vilhena Pereira 

Coutinho. Da Princesa do Brasil - D. Ana Margarida da Silveira Zuzarte. 

Da Princesa da Beira - D. Henriqueta Júlia de Azevedo e Eça. Da Princesa 

do Brasil viúva - D. Maria Josefa de Morais. Da Infanta D. Maria Ana -

D. Genoveva Maria Francisca Mascarenhas. Do Infante D. Pedro Carlos - D. 

Teresa Antónia da Cunha. Sem serviço determinado - D. Maria Antónia de 

Azevedo. 

Açafatas de Suas Magestades, Principes e Infantes - D. Ana 

Ermelinda Mascarenhas, D. Ana Maria Ludovina Mascarenhas de Melo, D. 

Antónia Rita de Mariz Sarmento, D. Brígida Mascarenhas de Melo, D. 

Catarina Margarida Benedita Pissaro, D. Emília Ó Dempsey, D. Francisca 

de Lacerda, D. Helena Joaquina Mascarenhas de Melo, D. Joana de Lacerda 

e Lemos, D. Joana Rita de Lacerda, D. Luíza Alexandrina .de Melo 

Mascarenhas, D. Mariana Roberta de Mendonça, D. Mariana Vitória Pereira 

Carvalhal e Vasconcelos, D. Maria Antónia de Mariz Sarmento, D. Maria 

Basil ia de Gusmão e Vasconcelos, D. Maria Joana Aniceta Francisca de 

Hering, D. Maria Justina da Câmara, D. Maria da Madre Deus e Lacerda, D. 
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Maria Mascarenhas de Mesquita, D. Maria Violante da Câmara, D. Rita de 

Morais, D. Teresa Gertrudes Caupers. 

Capeiêo-mór - Patriarca de Lisboa, D. José Francisco de 

Mendonça. 

Mordomo-mór - Marquês de Ponte de Lima. 

Estribeiro-mór - Marquês de Marialva, D. Pedro de Alcântara, nos 

seus impedimentos seu filho, Marquês de Marialva, D. Diogo de Meneses. 

Gentis homens da câmara de Sua Magestade a RaCnha - Marqueses de 

Ponte de Lima, de Marialva (D. Pedro e D. Diogo, de Menezes), de Angeja, 

das Minas (D. Lourenço de Lencastre), de Pombal, Conde de Sampaio (D. 

António de Sampaio), D. Francisco Xavier de Menezes Breyner. De Suas 

Al tesas - Marqueses de Tancos e de Valença, Condes de Aveiras (D. Nuno 

da Silva), da Ega, de S. Lourenço, de Vai de Reis (D. Nuno de Mendonça), 

de Valadares, Francisco de Melo da Cunha de Mendonça e Menezes, João de 

Saldanha de Oliveira e Sousa, D. Vasco da Câmara, D, Diogo de Noronha. 

Veadores da Princesa do Brasil - D. Rodrigo José de Meneses, D. 

Caetano de Noronha. Da Princesa do Brasil viúva - Marqueses da Fronteira 

e do Lavradio, Conde de Azambuja, D. Cristóvão Manuel de Vilhena, D. 

Joaquim Lobo da Silveira. 

Confessores de Sua Magestade a Rainha - Bispo Titular do 

Algarve. Do Príncipe do Brasil - Frei Matias da Conceição. Da Princesa 

do Brasil - Frei António Baptista Abrantes. Da Princesa do Brasil viúva 

- Padre Manuel Baptista de Oliveira. Da Infanta D. Maria Ana - Padre 

Bonifácio Ferreira. 

Secretários da Princesa do Brasil - João Pereira Ramos 

(Desembargador do Paço). Da Princesa do Brasil viúva - José Alberto 

Leitão (Desembargador do Paço). 
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Oficiais-móres da Casa Real e do Reina 

Alferes-mór - Conde de S. Lourenço (António de Meto). 

Almirante - Conde de Resende (D. António de Castro). 

Aposentador-mór - Visconde de Mesquitela. 

Capitães da Guarda Real - Conde de Resende (D. António de 

Castro); Conde de Pombeiro (D. Alexandre de Sousa Holstein). 

Corregedor do Crime da Corte e Casa - Alexandre José Ferreira 

Castelo (Desembargador honorário do Paço). 

Correlo-mór - Manuel José da Maternidade da Mota de Sousa 

Cout inho. 

Esmoler-mór - D. Abade Geral dos Monges de S. Bernardo. 

Meirinho-mór - Conde de Óbidos. 

Mestre de Sala - D. Antão de Almada. 

Monteiro-mór - Francisco de Melo da Cunha. 

Porteiro-mór - João de Sampaio Melo e Castro. 

Provedor das obras dos Paços Reais - Conde de Soure. 

Reposteiro-mót— Marquês de Castelo Melhor. 

Trinchantes - Conde da Cunha (D. Fernando de Almeida). 

Vedores - Conde de Redondo e de Assumar. 

Marechal General - Duque de Lafões. 

Médicos - António Martins Vidigal, José de Carvalho Nazaré, josé 

Ferreira, Manuel Constâncio, Manuel Inácio, Norberto António Chalbert, 

Paulo de Faria. Sangrador da Câmara de Sua Magestade - Januário José 

Dantas. 

Copeiro-menor - Eusébio Manuel de Almeida. 

Estribeiro-menor - Lourenço Anastácio de Sousa Mexia Galvão. 

Guarda-roupas - António Luís de Mariz, Francisco Manuel de 
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OUveira, Gonçalo Lourenço Botelho, João António Pinto, João de Araújo, 

João Valentim Caupers, José Caetano Sérgio de Andrade, José Feliciano do 

Rego e Matos, José Joaquim de Araújo Lobato, José Joaquim de Barros e 

Mesquita, Manuel Francisco de Barros e Mesquita, Raimundo José de Gusmão 

e Vasconcelos, 

Mantieiro - José Caetano Sérgio de Andrade. 

Moços da Câmara - Agostinho António da Costa Serejo e 

Vasconcelos, Baltasar Betencourt Perdigão, Bernardo de Sousa Lobato, 

Caetano José de Campos e Andrade, Diogo José de Barros Leitão e 

Carvalhosa, Domingos José Pinto da Silva, Francisco António Lobo de 

Ávila, Francisco Joaquim de Abreu, Francisco Joaquim Soares Brandão, 

Francisco José Colaço Lobo, Francisco José Rufino de Sousa Lobato, 

Francisco Leocádio Padilha de Miranda, Joaquim Plácido Franco Bravo, 

Joaquim de Sousa Lobato, João Diogo de Barros Leitão e Carvalhosa, João 

Pedro Barruncho, José Joaquim Soares, Pedro José Caupers. 

Porteiro da Câmara - João Pedro Mariz Sarmento. 

Prestes dos moços do serviço do Paço - Leandro José Lobo de 

Ávi la. 

Servidores de toalha - José António Rebelo, José Frederico 

Ludovice, Vicente Ferrer Barruncho." 

(Publ. apud PIRES, António Caldeira - História do Palácio Nacional 

de Queluz, vol. 2, Coimbra, Imprensa da Universidade, 1926, pp. 3-7). 
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B) 1799, Setembro. 

Luto pelo Papa Pio VI. 

Listas da Corte, Corte Eclesiástica e Corpo Diplomático 

"Lista da Corte Secular e criados da Casa: 

Suas Altezas: D. António e D. José. 

Duques: de Cadaval, de Lafões e de Miranda do Corvo. 

Marqueses: de Marialva (estribeiro-mór), de Marialva (D. Pedro 

José de Menezes), de Fronteira, de Minas (e D. João Francisco de Sousa), 

de Alorna (e D. Pedro), de Valença (e D. José de Portugal e Castro), de 

Castelo Melhor (e D. Afonso de Vasconcelos e Sousa), de Penalva, de 

Alegrete, de Angeja (e D. Pedro José de Noronha), de Pombal, de Alvito, 

de Abrantes (e D. José Maria de Lencastre), de Louriçal, de Niza, de 

Ponte de Lima (mordomo-mór e D. Tomaz de Lima), de Lavradio, de Tancos 

(e D. Duarte Manuel de Noronha). 

Condes: de Aveiras (e D. Nuno da Silva Telo), de S. Lourenço 

(José António Cesar de Melo e João Gualberto), de S. Vicente, de Rezende 

(e D. José de Castro e D. Luís Benedito de Castro), de Sampaio (e Manuel 

António de Sampaio), da Ribeira, da Lousã, do Redondo (e Fernando Maria 

de Sousa), da Ega <e Manuel de Saldanha e Albuquerque), de Arcos, de 

Bobadela, de Pombeiro (e D. António de Castelo Branco), da Redinha (e 

Sebastião José de Carvalho), de Penafiel, de Óbidos, de Sabugal, de 

Lumières (e Luís da Cunha), de S. Miguel, de Povoli.de, de Vila Flor, da 

Cunha, de Alva, de Avintes, de Azambuja, de Vimieiro, de Valadares, de 

Almada, de Caparica, de Soure. 

Visconde de Asseca, Lu(s Pinto de Sousa, D. Rodrigo de Sousa 

http://Povoli.de
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Coutinho, D. Francisco Xavier de Menezes Breyner, JoSo de Saldanha de 

Oliveira e Sousa, Monteiro-mór do reino, D. Vasco Manuel da Câmara, D. 

Alexandre de Sousa e Holstein, Luís de Vasconcelos e Sousa. 

Viscondes: armador-mór, de Mesquitela (D. Luís da Costa de 

Macedo), de Barbacena (Francisco Furtado de Castro Rio), de Fonte 

Arcada, de Anadia, da Bafa, de Vila Nova de Souto de El-Rei. 

Barões: de Mossâmedes (e José de Almeida e Vasconcelos), de 

Alverca. 

D. Caetano de Noronha e D. Rodrigo José de Menezes (Veadores da 

Princesa), D. José Joaquim Lobo da Silveira (Veador da Princesa viúva), 

D. Fernando de Almeida, D. Abade geral esmoler-rnór, Corregedor do crime 

da corte e casa. 

Corte eclesiástica: 

Cardial Patriarca. Principais Miranda, Noronha, Câmara, Cunha, 

Castro, Freire, Abranches, Teles, Silva, Sousa, Furtado, Melo e Menezes. 

Arcebispos de Lacedemónla, de Gôa e de Andrianópoli. Bispos Inquisidor-

geral e de Coimbra (Conde de Arganil) e do Porto. 

Corpo diplomático: 

Reverendíssimo Arcebispo de Damleta, Núncio Apostólico. 

Duque de Frias e de Uceda: Embaixador de El-Rei Católico 

(Espanha). 

Cavalheiro de Lebzeltern: Enviado Extraordinário e Ministro 

Plenipotenciário de Sua Magestade Imperial, Real e Apostólica. Império 
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(Áustria). 

Roberto Walpole: Enviado Extraordinário e Ministro 

Plenipotenciário de Sua Magestade Britânica. (Inglaterra). 

Conde de Rechteren: Enviado Extraordinário e Ministro 

Plenipotenciário de Sua Magestade Imperial de Todas as Rússias. 

Barêío de Schladen: Enviado Extraordinário e Ministro 

Plenipotenciário de Sua Magestade Prussiana. (Prússia). 

Conde de Warnstedt: Enviado Extraordinário de El-Rei da 

Dinamarca. 

Guilherme Smith: Ministro Plenipotenciário dos Estados Unidos da 

América. 

Comendador Nicolau Luís Pignatelli: Ministro Plenipotenciário de 

Sua Magestade Siciliana. (Nápoles). 

Gaspar Domingos Isasca: Encarregado dos Negócios de Sardenha. 

Senhor de Rehausen: Encarregado dos Negócios da Suécia. " 

(Publ. apudPIRES, António Caldeira - Ob. cit.t vol. 2, pp. 29-32. 
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C) 1807, Novembro. 

Lista de embarque para o Rio de Janeiro. 

"Pessoas que com a Corte Portuguesa embarcaram para o Brasil 

no dia 29 de Novembro de 1807: 

0 Duque de Cadaval e Duquesa, seus filhos e família. 

0 Marquês de Vagos, filho e criados. 

0 Marquês de Torres Novas. 

0 Marquês de Angeja e criados. 

0 Marquês de Belas, sua mulher, filhos e criados. 

0 Marquês de Lavradio, sua mulher e filho. 

0 Marquês de Pombal. 

0 Marquês de Alegrete. 

0 Conde de Belmonte, sua mulher, filho e criados. 

0 Conde de Pombeiro, sua mulher e filhos. 

0 Conde de Caparica, sua mulher e filhos. 

0 Conde de Cavaleiros, sua mulher, irmão e família. 

0 Conde de Redondo. 

0 Visconde de Anadia. 

D. José de Castelo Branco, casado com a herdeira da Casa dos 

Meios. 

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, Vice-Almirante. 

António de Araújo de Azevedo e criados. 

D. João de Almeida de Melo e Castro. 

D. Fernando de Portugal. 

D. Diogo de Sousa. 



' 
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Pedro Vieira da Silva Teles e filhos. 

A Marquesa de Lumlares e a Marquesa de São Miguel, ambas 

camarei ras. 

Donas e Açafatas. 

Rodrigo Pinto Guedes e criados. 

0 Desembargador Tomás António Portugal. 

0 Desembargador José Duarte da Silva Negrão. 

0 Desembargador Bernardo José da Cunha Gusmão. 

Monsenhor Almeida. 

Monsenhor Vieira. 

Monsenhor Cunha. 

Manuel Vieira da Silva, flsico-mor. 

José Correia Picanço, 1.9 cirurgião da câmara. 

Manuel Vieira, médico. 

Leonardo Pinheiro de Vasconcelos, negociante. 

Viúva de José Pinheiro Salgado, negociante. 

Manuel Velho da Silva, negociante. 

Joaquim José Sequeira, 

Manuel Gonçalves Chaves, negociante. " 

(Publ. apud CASTRO, José de - Portugal em Roma, vol. 2, Lisboa, 

1939, pp. 385-386. 
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D) 1825. 

ComposiçSo da Corte 

"Nomes das pessoas que exerciam os princípaes cargos: 

Camareira-mór da imperatriz-ralnha: Marqueza de Lumiares, D. 

Juliana Xavier Botelho de Lencastre. 

Damas-. D. Barbara da Cunha, D. Eugenia da Cunha Mendonça e 

Menezes, D. Eugenia de Mendonça Rolim de Moura, D. ELena Maria Josepha 

Xavier de Lima, D. Leonor da Camará, D. Luiza de Noronha Arcos, D. 

Margarida Josepha Caetana da Cunha Lorena, D. Maria das Dores Mello, D. 

Maria do Carmo Xavier Botelho, D. Maria Eugenia de Sousa, D. Maria de 

Almeida, D. Maria Luiza de Portugal, D. Maria Barbara de Menezes, D. 

Maria do Resgate Noronha. 

Damas de honor: Marqueza de Al orna, D. Leonor de Mascarenhas; 

Marqueza de Bellas, D. Maria Rita; Condessa de Soure, D. Catharina; 

Condessa da LourinhS, D. Domingas de Noronha; Condessa da Ribeira 

Grande; Viscondessa de Asseca, D, Theresa Umbel Una Freire de Andrade; 

D. Theresa Theodora de Lencastre. 

Donas da camará: D. Eugenia Rita Cabral da Maia, a qual estava 

encarregada do governo das criadas, D. Joanna Ignacia de Miranda e 

Sousa, D. Joaquina Anastácia da Silveira Costa Pereira, D. Maria Barbara 

Cabral Velloso de Barbuda, D, Maria Isabel de Sande e Vasconcellos. 

Veadores: Marquez de Vallada, D. Francisco de Menezes da 

Silveira e Castro; Conde de Barbacena, Luiz Antonio Furtado de Castro de 

Rio Mendonça; Conde de Cintra, Antonio da Cunha GrS e Athayde; Conde da 

Louzã, D. Luiz Antonio de Lencastre Basto de Barahem; Conde de Peniche, 
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D. Caetano de Noronha; Conde de Porto Santo, Antonio de Saldanha da 

Gama; Conde da Ega, Antão Saldanha; Visconde de Asseca, Antonio maria 

Corrêa de Sá e Benevides; João da Cunha. 

Mordomo-món Marquez de Va liada, D. Francisco de Menezes da 

SIIvelra e Castro. 
Est ri bei ro-mór: Conde de Cintra, Antonio da Cunha Grã Athayde. 

Alferes-mór. Marquez de Sabugosa, José Antonio de Mello da Silva 

Cesar e Menezes. 

Almirante-. Conde de Rezende, D. Antonio Benedicto de Castro. 

Almotacê-mór. Visconde de Asseca, Antonio Maria Corrêa de Sé e 

Benevides. 

Armeiro-mór. Conde de Mesquitella, D. Luiz da Costa de Sousa 

Macedo. 

Caudel-món Marquez de Louriçal, D. Luiz Eusébio Maria de 

Menezes. 

Copeiro-mór. Conde de Villa Flor, Antonio José de Sousa Manuel 

Menezes Severim de Noronha. 

Chancel 1er: Desembargador Antonio Gomes Ribeiro. 

Trinchante-mór. Conde da Cunha, D. José Maria Vasques Alvares da 

Cunha. 

Capitães das guardas-. Marquez de Bellas, D. Antonio Maria 

Castello Branco; Marquez de Palmei la, D. Pedro de Sousa Holstein; Conde 

da Ribeira, D. José Maria Antonio da Camará; Conde de Rezende, D. 

Antonio Benedicto de Castro. 

Vedores-. Conde da Lapa, Manuel de Almeida e Vasconcel los; Conde 

Redondo, D. José Luiz Gonzaga de Sousa Coutinho; Conde de Rio Pardo, D. 
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Diogo de Sousa; Conde Soure, D. Henrique José da Costa Sousa Patalim; 

Marquez de Borba, Fernando Maria José de Sousa Coutinho." 

(Publ. apud BENEVIDES, Francisco da Fonseca - Rainhas de Portugal. 

Estudo histórico com muitos documentos, por (..,), tomo 2, Lisboa, 

Typographia Castro Irmão, 1879, pp. 237-238. 
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NORMAS de TRANSCRIÇÃO 
Ao citar fontes impressas e ao transcrever manuscritos 
evitaram-se as traduções, preferiram-se as primeiras edições 
e respeitou-se a grafia original, frequentemente por si só 
com valor informativo (vejam-se, por exemplo, as cartas de 
Pillement, ou de Vieira Portuense, ou dos diplomatas...): 
manteve-se a pontuação (só alterada em casos de absoluta 
necessidade, para melhor compreensão do texto); mantiveram-
-se as maiúsculas, fixando porém o seu emprego nos nomes 
próprios (pessoas, títulos, cargos e funções, países e 
localidades, meses, etc.); só se ligaram e desligaram as 
palavras, segundo as suas formas normals, e se desenvolveram 
as abreviaturas, quando em benefício de leitura; e 
conservaram-se as abreviaturas que respeitam a fórmulas de 
tratamento. 

As ilustrações foram inseridas no vol. 1, em montagem o mais 
pertinente possível. As fotografias das peças (com 
identificação e localização no texto e notas) devern-se ao A. 
e, sobretudo, à amizade de Luís Côrte-Real, José Manuel 
Queirós de Faria e José Manuel Flores Gomes; e ainda à 
cedência colaborante dos proprietários (instituições e 
particulares) ou depositários actuais, que disponibilizaram 
negativos, provas ou diapositivos - para todos vai a nossa 
gratidão. Só excepcionalmente, como no caso dos desenhos de 
Landseer (expostos no Palácio Foz em 1972), houve que 
recorrer a reproduções já publicadas em álbuns ou catálogos. 

SIGLAS 
Abreviaturas 

ARQUIVOS, BIBLIOTECAS e MUSEUS: 
A. D. B. = Arquivo Distrital de Braga 
A.D.P. = Arquivo Distrital do Porto 
A. H. S. = Arquivo Histórico de Sintra 
A. N. T. T. = Arquivo Nacional da Torre do Tornbo 

ILUSTRAÇÕES 
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B. = "Baptizados" [A. O.P. ] 
B.A. = Biblioteca da Ajuda 
B.C.P. = Biblioteca Comunale di Piacenza 
B. M. L. = Bibliothèque Municipale de Lyon 
B. M, S, = Biblioteca Municipal de Sintra 
B.P.P. = Biblioteca Palatina di Parma 
F, B.-0. = Fundo Barca-Ol i veira [ A. D. B. ] 
I.F. - A. S. = Institut de France - Académie 

des Sciences (Paris) 
1.6. P. - Intendência Geral da Policia [A.N. T. T.] 
M. B, A. B. = Museo - Biblioteca - Archivio di 

Bassano Del Grappa. 
M. N. A. A. - Museu Nacional de Arte Antiga 
M.N. A. C. = Museu Nacional de Arte Contemporânea 
Po. = "Porto" IA. D. P. ] 
S. N. = Secção Notarial 
S.R.C. = Secção de Registo Civil 

OUTRAS: 
A. = Autor 
anot. = anotada 
spud - em, junto a 
art. = art. 
Bibl. = Biblioteca 
Boi. = Boletim 
c/ = com 
es. = circs 
cap. 5 = capítulo 
cat.5 = catálogo 
cf. = confira 
cit. = citado(a) 
colec. = coleçSo 
coin. = coluna 
cx. = caixa 
direc. = direcção de [responsável por obra colectiva] 
doe. = documento 
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ed. = edição; editor [= autor da publ. 
e estudo de uma fonte] 

est. = estampa 
estrs. = estrofes 
et. ai. - et ai li [e outros, restantes 

autores de obra colectiva] 
et passim = e por aqui e ali Ce noutros lugares 

de uma obra] 
ex. = exemplar 
fal. = falecido em 
fase. = fascículo 
fig(s). = figura<s) 
fl(s). = fólió(s) 
grav. = gravura, gravador 
[bid. = Ibidem [no mesmo lugar] 
Id. = Idem [ o mesmo] 
ilust. = ilustração 
in = em [incluído na publicação citada] 
Inéd. = inédito 
infra = abaixo, num passo mais adiante 
introd. = introdução 
Inum. B<"' = inumerada(s) 
I itog. = litografia 
ms. = manuscrito 
n. = nascido em 
n. ° = número 
nt. = nota 
ob. = obra 
org. = organização de 
pág. = página 
p. ex. = por exemplo 
pp. = páginas 
pref. = prefácio 
pub I. = publicação, publiçado 
r. c. = recensão crítica 
reprod. = reproduzido<a) 
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Sinais: 

rev, = revista 
s/d = sem data [de edição] 
séc(s). - século(s) 
sep. = separata 
s/g = sem geração 
s/l - sem local [de edição] 
ss . = seguintes [páginas imediatas] 
supra - acima, num passo anterior 
s. V. = sub voce 

t. = tomo 
trad. = tradução 
V. = lado verso [de fólio] 
Vd. = Vide 

v.g. rr verbi gratia 

vol(s). = volume(s) 

/ = mudança de linha no titulo de uma obra 
// = separação do clausulado de contratos 
(. • • ) = palavra ou palavras omitidas no titulo de uma 

obra, citação de texto impresso ou transcrição 
de original manuscrito 

[ ] = palavra ou palavras acrescentadas a texto 
citado ou manuscrito transcrito 
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